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Noite de uma só

estrela
Com um repertório de hits, 

Katy Perry embala a noite, hoje, 
no Mané Garrincha. A norte-

americana canta pela primeira 
vez na capital e vai passear por 
sucessos do pop internacional.

Chuva dá sinal — Após seis meses de seca, os primeiros pingos 
caíram no meio da tarde de ontem, após um dia nublado e quente, 
em vários pontos do DF, a exemplo de Águas Claras (foto). PÁGINA 14

Os empresários donos da Comunidade Terapêutica Liberte-se, um 
coordenador e um monitor da instituição foram presos, ontem, por 
suspeita de homicídio doloso, cárcere privado e prescrição de me-
dicamentos sem autorização. A detenção ocorreu no âmbito da in-
vestigação criminal da 6a Delegacia de Polícia, do Paranoá, sobre o 
incêndio que provocou a morte de cinco internos e feriu outros 11, 
em 31 de agosto. Na quarta-feira, a Liberte-se sofreu outras sanções 
da Polícia Civil e do Tribunal de Justiça por irregularidades denun-
ciadas pelo Ministério Público e pela Câmara Legislativa na unida-
de do Lago Oeste. Três funcionários desses centro foram detidos e 
depois liberados, com uso de tornozeleira eletrônica. A comunida-
de também foi obrigada a fechar todas as suas três unidades no DF 
— há pelos menos 100 internos. No entanto, o Correio flagrou uma 
das casas ainda em funcionamento, também localizada no Paranoá.

Indicado para elaborar o texto de um projeto de lei que atenue 
as punições aos golpistas, entre eles o ex-presidente Bolsonaro, 

o deputado Paulinho da Força (foto) disse que vai ouvir todo 
o Congresso, os governadores e os magistrados que julgam o 

caso. “Não sei se o meu texto vai agradar a todos, ou vai salvar o 
Bolsonaro, digamos assim. É isso que nós vamos tentar construir, 

conversando com todos e de ter uma maioria”, disse.

Aprovada na Câmara por ampla margem de votos, na terça-feira, a 
chamada PEC da Blindagem será analisada agora pelo Senado. Mas 
já há pedidos de questionamento da proposta no STF. Movimentos 

populares prometem protestos contra o projeto neste fim de semana.

Alvo da PF sob suposta 
ligação com a máfia do roubo 

de aposentados, Nelson 
Wilians foi ao Congresso, 

negou participação e depois 
ficou em silêncio. PÁGINA 4 

Criador do Troféu Saruê, oferecido pelo Correio no 
Festival de Brasília, Darlan Rosa, o pai do “Zé Gotinha”, 

fala sobre a relação entre as duas artes.  PÁGINA 19

O ministro Flávio Dino, do 
STF, determinou abertura 
de inquérito para apurar 
irregularidades durante a 

pandemia, apontadas na CPI 
da Covid. PÁGINA 4

Ao CB.Saúde, o psiquiatra André 
Botelho falou sobre o drama do 

suicídio e afirmou que é possível 
prevenir o ato extremo. PÁGINA 16

O trabalho do grupo EVA, que 
desenvolve a campanha Setembro 

em flor foi o destaque da diretora da 
entidade, Daniele Assad. PÁGINA 16

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 4 

PÁGINA 3. BRASÍLIA-DF, 5 

Mortes em clínica levam 
quatro pessoas à prisão

Flamengo sai na frente

Libertadores

Relator do PL da 
Anistia, Paulinho 

vai ouvir o STF  

O cinema na vida de Darlan

Pressão contra blindagem

Advogado se 
cala na CPMI 

Bolsonaro na 
mira de Dino

Sofrimento que mata Saúde feminina 

Tribunal de paz condena 12 
militares por 135 homicídios

Trump quer cassar concessão 
de emissoras “contra ele”

PÁGINA 9

PÁGINA 9

Colômbia

Estados Unidos

PÁGINA 13Brasiliense disputa prova de 20km da 
marcha, hoje, às 21h50, em Tóquio, 

a um pódio de se tornar o maior 
medalhista brasileiro na história do 
Campeonato Mundial de Atletismo.   

Pedro e Varela comandam vitória 
rubro-negra por 2 x 1 contra o 
Estudiantes no jogo de ida das 

quartas; LDU derrota São Paulo. 

PÁGINA 20 E 22

Hoje é dia

de Caio

Teatro

Gastronomia

José de Abreu encena A baleia, 
drama sobre doença e solidão . 

Restaurantes no Lago 
mesclam sabor e paisagem.

Billy Boss/Câmara dos Deputados
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Relator não fecha 
porta a Bolsonaro

Deputado Paulinho da Força, escolhido pelo presidente da Câmara para elaborar o texto sobre anistia aos golpistas, deixa dúvidas 
se o ex-chefe do Executivo, condenado pelo STF, será beneficiado. Oposição se divide sobre expectativa em relação ao parlamentar  

E
scolhido como relator do 
projeto de anistia aos gol-
pistas do 8 de Janeiro, o de-
putado Paulinho da Força 

(Solidariedade-SP) não deixou cla-
ro se o texto que pretende apresen-
tar na Câmara beneficiará o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, condenado 
a 27 anos de prisão por atentar con-
tra a democracia. O parlamentar 
afirmou que vai ouvir ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
todas as bancadas e governadores 
para a construção do seu relatório.

“Eu não sei se o meu texto vai 
agradar a todos, ou vai salvar o Bol-
sonaro, digamos assim. É isso que 
nós vamos tentar construir, conver-
sando com todos e tentando ver a 
possibilidade de ter uma maioria”, 
destacou a jornalistas.

A escolha de Paulinho da Força 
não agradou plenamente  à oposi-
ção, porque o parlamentar tem his-
tórico de apoio ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e é próximo de 
ministros do STF. Ele chamou pu-
blicamente o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, relator da trama gol-
pista, de “guardião da democracia”. 
O deputado também já se manifes-
tou contra a anistia aos extremistas. 

Em conversa com o Correio, o 
deputado Coronel Chrisóstomo (PL-
-RO) afirmou que a indicação do de-
putado para a relatoria da anistia 
“frustrou a direita” e retirou o entu-
siasmo obtido após a vitória na apro-
vação da urgência em plenário, na 
quarta-feira. Ele ainda levantou dú-
vidas sobre a imparcialidade do rela-
tório a ser apresentado, por causa da 
amizada do deputado com Moraes.

“Se nós formos pensar na ami-
zade, está totalmente desfavorável 
para nós, porque o próprio minis-
tro Alexandre de Moraes se mostra 
totalmente contrário à direita. Es-
sa relação muito próxima nos dei-
xa agora de joelhos”, frisou.

O líder do PL, Sóstenes Cavalcan-
te (PL-RJ), pediu que parlamentares 
da sigla não critiquem o relator. Nas 
redes sociais, ele elogiou a indica-
ção. Classificou Paulinho da Força 
de “um ferrenho crítico do governo 
do descondenado”, em referência a 
Lula. “Tenho plena confiança que, 
a partir de agora, vamos começar 
os diálogos e fazer justiça e anistiar 
os presos injustamente. Bom traba-
lho! Conte comigo”, escreveu no X.

O partido que Paulinho 

 » DANANDRA ROCHA
 » WAL LIMA

 »  VICTOR CORREIA

A escolha de Paulinho da Força não agradou plenamente à oposição, porque o parlamentar tem proximidade com ministros do STF

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

 Alejandro Zambrana/Secom/TSE

TSE inaugura Jardim da Democracia

Ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
inauguraram ontem o Jardim da 
Democracia, na sede da Corte. 
Entre os participantes, estavam 
a presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, e os demais 
magistrados. Decano do STF, o 
ministro Gilmar Mendes também 
esteve presente. “O plantio que 
nós vamos começar aqui é para 
que tenha raízes cada vez mais 
fortes. Não temos somente o nosso 
trabalho pela democracia, mas 
a certeza de que a sociedade 
brasileira pretende que essa 
democracia faça florescer os 
melhores frutos da justiça, da 
liberdade e da solidariedade 
para todas as pessoas”, discursou 
Cármen Lúcia. Os ministros 
ajudaram a plantar mudas 
nativas do Cerrado.

Após as derrotas do governo 
com a aprovação da PEC da Blin-
dagem e do requerimento de ur-
gência para a anistia a golpistas, 
ministros vieram a público cobrar 
a Câmara, por causa do avanço dos 
textos, e pediram ao Senado que 
barre as iniciativas.

A insatisfação no Palácio do Pla-
nalto foi maior porque partidos que 
têm ministérios votaram em peso a 
favor das duas propostas. No caso da 
urgência para a anistia, por exem-
plo, integrantes do centro (União, 
PP, Republicanos, PSD e MDB) de-
ram 58% dos votos favoráveis. Já na 
aprovação da PEC da Blindagem, até 
parlamentares do PT votaram a fa-
vor, contrariando o posicionamen-
to do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Questionado ontem por jor-
nalistas, o chefe do Executivo des-
viou: “Anistia é com o Congresso 

Nacional”, limitou-se a comentar, 
durante evento no Planalto.

A derrota, porém, foi atribuída à 
decisão de Lula de orientar contra 
a PEC da Blindagem, quebrando o 
acordo que estava sendo costurado 
por sua base com as legendas de cen-
tro — apoio à blindagem, em troca da 
derrubada da urgência para a anistia.

Nos bastidores, ministros ten-
taram articular contra as duas pro-
postas, em esforço liderado pela mi-
nistra da Secretaria de Relações Ins-
titucionais (SRI), Gleisi Hoffmann. 
A estratégia agora é apostar na rea-
ção popular contra a Câmara e que 
o Senado barre as medidas.

O vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, foi questionado sobre o as-
sunto, ontem, em evento em For-
taleza, mas evitou comentar a res-
peito do mérito da proposta. Disse 
apenas que a palavra final será do 

Supremo Tribunal Federal (STF).
Outros integrantes da Esplana-

da usaram as redes sociais para 
disparar contra as decisões. A es-
tratégia, no momento, é voltar a ali-
mentar a insatisfação popular com 
o Congresso por aprovar matérias 
de interesse próprio, enquanto dei-
xa de lado pautas como a isenção 
do Imposto de Renda. 

“PEC da Blindagem e anistia 
não são prioridades do país! É um 
absurdo que o Congresso Nacio-
nal discuta anistiar quem come-
te crimes e criar mecanismos de 
blindagem para impedir que par-
lamentares sejam julgados”, escre-
veu o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa. “Na prática, significa pro-
teger criminosos e abrir caminho 
para que pessoas ingressem na 
política com a intenção de come-
ter delitos. Acredito que a socieda-
de brasileira é amplamente con-
trária e espero, sinceramente, que 

o Senado rejeite tais iniciativas.”
Já o ministro do Desenvolvi-

mento Agrário, Paulo Teixeira, dis-
se que a prioridade do Legislativo 
deveria ser matérias que benefi-
ciam a população. “Não a equivo-
cada PEC da Blindagem e o avanço 
de um projeto de anistia inconsti-
tucional, que beneficia quem quis 
fechar o Parlamento”, afirmou.

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, também criticou a blin-
dagem — sem citar a anistia — e 
defendeu que ela seja derrotada no 
Senado. “São necessários 49 votos 
de 81 no Senado para aprovar o tex-
to. Se o MDB fechar questão con-
tra, a chance de derrotar essa pro-
posta aumenta muito”, ressaltou.

Pouco depois, a bancada do 
partido no Senado anunciou ter 
fechado questão contra a matéria, 
o que foi comemorado também pe-
la ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet.

Ministros reagem às derrotas e cobram Senado

Rui Costa disse que a PEC, “na prática, significa proteger criminosos”

José Cruz/Agência Brasil

Sem anistia

Em nota divulgada na 
quarta-feira, o ministro 
Alexandre de Moraes, 
do STF, relator da trama 
golpista, disse que 
“não cabe indulto pelo 
presidente, não cabe 
anistia pelo Congresso, 
nem perdão judicial 
pelo Poder Judiciário em 
crimes contra o Estado 
Democrático de Direito”.

comanda fez coligação com o PT 
nas eleições de 2022, mas o laço 
político não durou muito tempo 
e, após um ano no governo, a sigla 
cortou vínculos com o Planalto, de-
pois de considerar que havia ficado 
“de escanteio” na distribuição de 
cargos. Com a “separação”, Pauli-
nho passou a criticar a gestão Lula, 
chamada por dele de “enganação”.

Ao anunciar a escolha, nas redes 
sociais, o presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), ressal-
tou ter certeza de Paulinho da For-
ça “conduzirá as discussões do tema 
com o equilíbrio necessário”.

Na esquerda, o deputado Zeca 
Dirceu (PT-PR) curtiu uma publica-
ção de Paulinho, no Instagram, lo-
go após o anúncio de Motta confir-
mando-o para a relatoria da anistia.  

O presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto, minimizou 
as críticas de parte da direita à es-
colha de Paulinho da Força.

Em entrevista ao Correio, ele clas-
sificou o parlamentar como um po-
lítico “equilibrado” e disse acreditar 
que o texto a ser apresentado refleti-
rá a posição majoritária da oposição.

“Eu gostei da indicação. O Pau-
linho sempre se mostrou muito 
equilibrado, principalmente ulti-
mamente. Ele vai fazer o que a 
maioria decidir, tenho certeza dis-
so”, sustentou Valdemar.

O dirigente partidário defen-
deu que a anistia seja ampla e não 
se limite a reduções de pena. “Isso 
não é anistia. Nós temos que libe-
rar esse pessoal para ir embora pa-
ra casa. Sempre foi assim no pas-
sado. O próprio Lula, quando pre-
sidente, concedeu anistia a muita 
gente. Agora teremos que trabalhar 
muito para alcançar o mesmo”, afir-
mou. Segundo Valdemar, Bolso-
naro acompanha o tema de perto 
e demonstra preocupação com os 
apoiadores presos.  

Eu não sei se o meu 
texto vai agradar a 
todos, ou vai salvar o 
Bolsonaro, digamos 
assim. É isso que nós 
vamos tentar construir, 
conversando com 
todos e tentando ver 
a possibilidade de ter 
uma maioria”

Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), deputado
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O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
declarou ontem que a PEC da Blin-
dagem, aprovada pela Câmara, não 
vai afetar ações judiciais em curso 
contra parlamentares. A medida 
aumenta a imunidade dos congres-
sistas a processos criminais e vem 
recebendo muitas críticas desde a 
aprovação do texto.

“Os processos que já estão em 
curso seguirão o seu rumo, denún-
cia já recebida. A lógica que hou-
ve no passado, inicialmente, era de 
uma proteção bastante grande aos 
parlamentares. Se não houvesse li-
cença, não havia processo”, ressaltou 
Mendes a jornalistas, durante inau-
guração do Jardim da Democracia, 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

O decano do STF lembrou que o 
Congresso adotou no passado o mo-
delo da PEC da Blindagem, exigindo 
autorização do Legislativo para pro-
cessos criminais contra deputados e 
senadores, mas que isso foi corrigido 
em 2001, quando o Congresso restrin-
giu as imunidades parlamentares. Ele 
ainda destacou que, entre 1988 e 2001, 
foram poucas as vezes em que as Ca-
sas Legislativas aprovaram o prosse-
guimento de processos criminais.

Desde 2001, com a aprovação 
de uma PEC, a autorização do Le-
gislativo não é mais necessária pa-
ra a abertura dos processos, mas o 
Congresso tem a prerrogativa de 
suspender ações que considerar 
abusivas — o que raramente foi 
feito. Se a PEC da Blindagem for 
aprovada, haverá, ainda, aumen-
to de privilégios para outros políti-
cos, como presidentes de partidos, 
que terão foro privilegiado mesmo 
sem cargo público.

Questionado sobre uma pos-
sível derrubada da medida pelo 
STF, Gilmar Mendes disse não que-
rer especular, mas que a proposta 
chegará à Corte caso seja aprovada 
também pelo Senado. “Certamen-
te esse tema virá ao Supremo Tri-
bunal Federal. Vamos aguardar. Eu 
ouço manifestações de alguns se-
nadores dizendo que isso sequer 
será votado no Senado Federal, de 
modo que a gente pode estar fa-
zendo aqui uma especulação pou-
co útil”, argumentou.

Já em relação à proposta de 
anistia aos golpistas, que está 

PODER

Mobilização contra impunidade
Movimentos sociais, artistas e parlamentares convocam atos para domingo em protesto contra a PEC da Blindagem e a anistia 

A
rtistas, movimentos so-
ciais e deputados inicia-
ram uma convocação pa-
ra manifestações em to-

do o país, no próximo domin-
go, em resposta às aprovações 
da PEC da Blindagem — que dá 
uma camada de proteção a mais 
a congressistas e a caciques par-
tidários contra a Justiça — e da 
urgência da anistia aos golpis-
tas do 8 de Janeiro. A reação nas 
ruas é capitaneada pela esquer-
da e visa aproveitar a rejeição 
mostrada em pesquisas recentes 
aos dois temas.

Nesta semana, um levantamen-
to da Quaest com 2.004 pessoas 
de todo o país mostrou que 41% 
dos entrevistados são contra qual-
quer anistia. Outra, de agosto, ha-
via mostrado que 53% rejeitavam a 
proposta de blindagem.

No caso da PEC, aprovada em 
dois turnos na Câmara, o foco de 
parlamentares governistas da Câ-
mara e de figuras públicas é pres-
sionar o Senado, onde alguns con-
gressistas influentes já disseram 
que o texto não deve prosperar.

Até ontem, já havia manifesta-
ções confirmadas em várias capi-
tais do país: Brasília — com con-
centração no Museu da República, 
às 10h —, Belém, São Paulo (SP), 
Rio de Janeiro (RJ), Salvador, Reci-
fe, Fortaleza, Porto Alegre e Curiti-
ba. Em Natal, há previsão de mani-
festação hoje.

Os atos têm o mote “Congres-
so inimigo do povo”. Entre os or-
ganizadores dos atos, estão de-
putados do PSol, como Guilher-
me Boulos (SP) e Tarcísio Mot-
ta (RJ). Alguns, como a depu-
tada Sâmia Bomfim (SP), tam-
bém lançaram abaixo-assinados 

Caetano Veloso chamou a proposta de “PEC da Bandidagem” e também refutou a anistia. Anitta disse esperar reação dos senadores      

Reprodução

 » ISRAEL MEDEIROS

contra a PEC. A página divulga-
da pela parlamentar alcançou 
500 mil assinaturas em 24 horas.

“PEC da Bandidagem”

Dos artistas que aderiram à mo-
bilização, está o cantor e músico 
Caetano Veloso, que refutou a anis-
tia e chamou a proposta de blinda-
gem de “PEC da Bandidagem”. Ele 
disse que o povo precisa respon-
der nas ruas.

“A PEC da bandidagem, que 
é o que é, PEC da bandidagem, 
tem que receber da sociedade 

brasileira uma resposta saudá-
vel, socialmente saudável. Uma 
manifestação de que grande parte 
da população brasileira não admi-
te um negócio desses, ainda mais 
sendo agora, às pressas, levada à 
frente esse projeto de anistia. Não 
pode ficar sem resposta por parte 
da população brasileira. A gente 
tem que ir para a rua, para a fren-
te do Congresso, como já fomos 
outras vezes. Voltar e dizer que 
não admitimos isso, como povo, 
nação. Não admitimos”, afirmou, 
em um vídeo publicado em suas 
redes sociais.

Já a cantora Daniela Mercury en-
fatizou que a aprovação da PEC da 
Blindagem é um “absurdo autoritá-
rio”. “Senadores, contamos com vo-
cês para impedir esse absurdo au-
toritário. A PEC da Blindagem vai 
contra tudo o que conquistamos de 
melhor na nossa democracia. Trans-
parência é honestidade com quem 
paga os impostos, com as cidadãs e 
cidadãos brasileiros”, afirmou.

A cantora Anitta também entrou 
no coro e compartilhou um banner 
com uma cobrança aos senadores: 
“PEC da Bandidagem, não. Sena-
dores, contamos com vocês”.

A gente tem que ir para 
a rua, para a frente do 
Congresso, como já 
fomos outras vezes. 
Voltar e dizer que não 
admitimos isso, como 
povo, nação. Não 
admitimos”

Caetano Veloso, cantor e compositor

A lógica que houve no 
passado, inicialmente, 
era de uma proteção 
bastante grande aos 
parlamentares. Se não 
houvesse licença, não 
havia processo”

Gilmar Mendes, decano do STF

PEC não muda ações em curso 
 » VICTOR CORREIA

STF cobra 
explicação

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), inti-
mou a Câmara dos Deputados on-
tem a enviar, em até 10 dias, infor-
mações sobre a tramitação da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Blindagem, aprovada no 
plenário na quarta-feira. A decisão 
é em resposta a um mandado de se-
gurança apresentado pelo deputa-
do Kim Kataguiri (União Brasil-SP). 
O parlamentar justificou que o tex-
to não seguiu o rito correto de tra-
mitação e que tem inconstitucio-
nalidades.

Depois da votação em dois tur-
nos, o relator da proposta, Claudio 
Cajado (PP-BA), incluiu, em uma 
emenda aglutinativa, dois trechos 
que haviam sido destacados (reti-
rados para discussão em separa-
do). Um é o voto secreto para man-
ter ou rejeitar prisões de deputados 
e o outro estende o foro privilegia-
do a presidentes de partidos. 

Kataguiri argumentou ao STF 
que o texto tramitou rapidamente 
e que tem “no mínimo quatro in-
constitucionalidades”, sendo uma 
delas a própria emenda aglutinati-
va. Outro problema apontado por 
ele é a extensão do foro aos presi-
dentes de partidos, que, confor-
me o parlamentar, vai no senti-
do contrário ao da jurisprudên-
cia da Corte.

Além de Kataguiri, acionaram 
o STF os líderes do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ); e a líder do 
PSol, Talíria Petrone (RJ), que pe-
diram a suspensão da tramitação 
da PEC da Blindagem e a nulida-
de das votações da proposta. (IM)

 O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) afirmou, ontem, 
que a aprovação da PEC da Blin-
dagem por parte da Câmara dos 
Deputados “não é uma coisa sé-
ria”. Em declaração em cerimônia 
de anúncios do PAC Seleções, o 
chefe do Executivo ressaltou ter fi-
cado “muito chateado” com a de-
cisão da Casa Baixa. 

“A votação ontem (quarta-fei-
ra) do Congresso Nacional, das 
prerrogativas, garantindo imuni-
dade da forma que foi garantida 
até para presidente de partido, 
não é uma coisa séria. O que pre-
cisa ser sério é a gente garantir 
prerrogativas de vida para o povo 
brasileiro”, declarou Lula.

Ontem, Lula anunciou re-
sultados do Novo PAC Seleções 
para drenagem e contenção de 
encostas. Segundo a Secreta-
ria de Comunicação Social (Se-
com), mais de 200 municípios 
serão beneficiados em 26 esta-
dos, com investimento total de 
cerca de R$ 11,7 bilhões. O che-
fe do Executivo destacou que o 
PAC que busca prevenir tragé-
dias climáticas é uma “demons-
tração de como é possível gover-
nar de forma republicana”. 

Lula: “Não é 
coisa séria”

Gilmar: “Certamente esse tema virá ao Supremo Tribunal Federal”

 Ed Alves CB/DA Press

sendo discutida na Câmara, o mi-
nistro evitou se aprofundar. Ele 
justificou que ainda é cedo para 
saber se a matéria poderá ser der-
rubada pelo Supremo.

“Vamos aguardar. Ontem 
(quarta-feira) nós tivemos a vota-
ção da urgência do projeto de lei 
da anistia, cujo conteúdo nós não 
conhecemos. Também se fala em 
um projeto de redução de penas 
para fazer alguns ajustes, inclusi-
ve para aquelas penas aplicadas 
em relação ao fato do 8 de Janei-
ro. Vamos esperar. Talvez, na pró-
xima semana, já haja deliberação. 
Aí, a gente pode ter uma avaliação 
mais adequada”, respondeu.

20252016

Lembra do
racionamento
de água em 2016?
EsteGDFacabou
comacrise.

Para acabar com a crise hídrica no Distrito Federal,
este GDF ampliou a rede de abastecimento, trouxe
água de Corumbá 4 para diversas cidades e acaba de
beneficiar 500 mil moradores com três grandes obras.
Racionamento, nuncamais.Porque este GDF foi lá e fez.

Edileuza e seu filho,
beneficiados pelas
obras no GDF.

SAIBAMAIS.
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Conciliação e 
golpismo: tradição 
que alimenta a anistia

O livro Conciliação e Reforma no Brasil, um Desafio Histórico 
Político (Editora Civilização Brasileira), de José Honório Rodrigues, 
foi escrito logo após o golpe militar de 1964, que destituiu o presi-
dente João Goulart. Por mais que o tempo tenha passado, aquele 
momento da história do Brasil transcende as conjunturas, pois o 
regime militar durou 21 anos e o passado imaginário alimenta o 
golpismo que nos levou ao 8 de Janeiro.

É nesse contexto histórico que essa obra singular nos ajuda a 
analisar a aprovação do pedido de urgência para votação de uma 
anistia que beneficie os participantes da mais recente tentativa 
de golpe de Estado da nossa história republicana, protagonizada 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, que foi condenado a 27 anos e 
três meses de prisão pelo Supremo Tribunal Federal (STF). Ro-
drigues destaca que as reformas no Brasil foram promovidas pe-
la via do autoritarismo ou da conciliação, o que resultou na nos-
sa modernização conservadora, que perpetuou as desigualdades 
e exclusão sociais — uma “revolução passiva”, diria o cientista po-
lítico Luiz Werneck Vianna. O poder de cooptação das reformas 
conservadoras sempre foi maior do que a mobilização necessária 
para a efetivação de mudanças sociais.

O atraso político, o patrimonialismo e o fisiologismo são nós 
difíceis de desatar. Funcionam como garrote para que as mudan-
ças não alterem muito as estruturas sociais — faz com que elas se-
jam contingenciadas e parciais. Para dar um exemplo histórico: a 
maior reforma econômico-social da nossa história foi a abolição, 
que acabou com a escravidão, cuja herança persiste até hoje e dis-
pensa mais comentários.

Todos os governos progressistas se depararam com essa con-
tradição, alguns tendo mais sucesso que outros, como os de Jus-
celino Kubitschek (1950-1960), de Fernando Henrique Cardoso 
(1995-2002) e de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010). Colapsaram 
os de Getúlio Vargas (1950-1954), que se matou; João Goulart, que 
foi deposto; e Dilma Rousseff, apeada do poder no segundo man-
dato, por um impeachment. Hoje, Lula se depara com as mesmas 
dificuldades, mas essa já é outra discussão.

A crítica à “política de conciliação” decorre desse retrospecto. 
Sua própria gênese é o Gabinete do Marques do Paraná, Honó-
rio Carneiro Leão, no Império. Dom Pedro II implantou um sis-
tema parlamentarista no qual escolhia o presidente do Conselho 
de Ministros e este, por sua vez, indicava os demais ministros. Pa-
raná construiu uma “ponte de ouro”, no dizer de José Tomás Na-
buco de Araújo, do Partido Conservador, que foi ministro da Jus-
tiça, ao formar um gabinete de maioria liberal com participação 
dos conservadores.

Bolsonaro

Essa história está bem contada por Joaquim Nabuco, na biogra-
fia de seu pai, Um Estadista no Império (Edições Câmara dos De-
putados). FHC seguiu essa receita durante seu governo, ao promo-
ver uma ampla aliança os caciques do PFL Marco Maciel, seu vice, 
Antônio Carlos Magalhães, José Agripino e Jorge Bornhausen, en-
tre outros, contra a vontade do então senador Mario Covas, que vi-
ria falecer no segundo mandato de governador de São Paulo. Sem 
essa aliança, o Plano Real e as privatizações teriam fracassado.

Discípulo de Capistrano de Abreu, o primeiro a valorizar a im-
portância do “povo capado e recapado, sangrado e ressangrado” 
na formação histórica do Brasil, Honório Rodrigues mostrou o la-
do perverso da política de conciliação. Para ele, a Independência 
não significou uma ruptura, mas a continuidade da ordem privi-
legiada das elites escravocratas da época. Em 1822, nas décadas 
de 1830 e 1840, em 1889, 1930, 1945, 1961 e 1964 deu-se o mesmo.

Em todas as tentativas de golpes fracassadas, mais cedo ou mais 
tarde houve uma anistia. “Os poderes dominantes tiveram sem-
pre força para conter as aspirações profundas de mudança e re-
verter os movimentos de modo a sustentar seu sistema e seus pri-
vilégios”, diagnosticou, num dos ensaios da coletânea, intitulado 
Teses e antíteses da História do Brasil.

Honório também era um crítico do populismo, “uma espécie 
de primitivismo político (…), um instrumento de agitação irres-
ponsável, de meio desordenado de degradação da política e dos 
políticos”. Dizia que foi um entrave ao crescimento ordenado e efi-
ciente nas décadas de 1950 e 1960: “A campanha de luta e agita-
ção (…) desgastou o progressismo que se vinha formando e criou 
barreiras intransponíveis (…). Não uniu, dividiu”. Faleceu em abril 
de 1987, aos 73 anos. Não teve tempo de atualizar sua leitura da 
conciliação política no Brasil durante a chamada Nova República.

Agora, a história se repete. Ontem, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), escolheu o deputado Pau-
linho da Força (Solidariedade-SP) como relator da proposta 
de anistia aos envolvidos na tentativa de golpe de 8 de Janei-
ro. Apresentada pelo deputado Marcelo Crivela (Republica-
nos-RJ), o texto original prevê um perdão completo e amplo 
para todos que participaram das manifestações "políticas e/ou 
eleitorais" desde o dia da derrota do ex-presidente Jair Bolso-
naro nas urnas até hoje.

“Sou a favor de anistiar Bolsonaro, mas acho que no Congres-
so não há votos para isso”, avalia Paulinho da Força, que pretende 
elaborar um texto com anistia para quem não fez nada e redução 
de pena para quem fez alguma coisa, planejou golpe de Estado e 
abolição violenta do Estado democrático, que vai “desagradar os 
extremos”. Olha aí a conciliação mais uma vez.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
pedido da Polícia Federal 
(PF), o ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 

a abertura de inquérito contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, seus 
três filhos e outras 20 pessoas (ve-
ja a lista no quadro abaixo) com 
base no relatório final da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Covid-19, que funcionou entre 27 
de abril e 26 de outubro de 2021. A 
investigação visa apurar indícios de 
crimes contra a administração pú-
blica, como fraudes em licitações, 
superfaturamento e desvio de re-
cursos públicos, além da suspeita 
de incitação a comportamentos in-
compatíveis com o combate à pan-
demia, que no Brasil matou mais 
de 700 mil pessoas.

Segundo Dino, o documento 
elaborado pela CPI apresentou os 
requisitos necessários para a ins-
tauração de um inquérito policial. 
As acusações abrangem contra-
tos com empresas de fachada pa-
ra serviços genéricos ou fictícios. 
Também é objeto do inquérito a 
suspeita de incitação da popula-
ção ao uso de medicamentos sem 
eficácia comprovada, como hidro-
xicloroquina e ivermectina, e a dis-
seminação de desinformação so-
bre vacinas, uso de máscaras e iso-
lamento social.

A CPI da Covid, após 67 reu-
niões ao longo de mais de seis me-
ses, pediu no relatório final o indi-
ciamento de 80 pessoas. O relator, 
senador Renan Calheiros (MDB-
-AL), apontou que a “mais grave 
omissão do governo federal foi o 
atraso na compra de vacinas” e 
que o Executivo teria agido de for-
ma não técnica no enfrentamento 
da pandemia.

O texto citou Bolsonaro mais 
de 80 vezes, atribuindo a ele o co-
metimento de 10 crimes, e chegou 
a pedir que fosse acusado de cri-
mes contra a humanidade, men-
cionando o colapso do oxigênio 
em Manaus, investigações da Pre-
vent Senior e apurações de crimes 
contra povos indígenas.

A PF solicitou, no final de 2024, 
a conversão da investigação par-
lamentar em inquérito  e terá, 

JUDICIÁRIO

 » IAGO MAC CORD*
Sergio Lima/AFP

Bolsonaro e 23 na mira 
por abusos na covid-19
Dino manda PF investigar conclusões da comissão de inquérito, que apontou ilegalidades 
e incitação ao negacionismo sobre a crise sanitária que matou mais de 700 mil no país

Bolsonaro defendeu a hidroxicloroquina, medicamento ineficiente contra a covid, e fez campanha antivacinação

» Jair Bolsonaro (ex-presidente da República)
» Flávio Bolsonaro (senador, PL-RJ)
» Eduardo Bolsonaro (deputado federal, PL-SP)
» Carlos Bolsonaro (vereador, PL)
» Ricardo Barros (deputado federal, PP-PR)
» Osmar Terra (deputado federal, PL-RS)
» Bia Kicis (deputada federal, PL-DF)
» Carla Zambelli (deputada federal, PL-SP)
» Carlos Jordy (deputado federal, PL-RJ)
» Onyx Lorenzoni (ex-ministro)
» Ernesto Araújo (ex-ministro)
» Carlos Roberto Wizard Martins (empresário)
» Luciano Hang (empresário)
» Allan dos Santos (blogueiro)
» Helcio Bruno de Almeida (ex-secretário-executivo do 
   Ministério da Saúde)
» Oswaldo Eustáquio (blogueiro)
» Hélio Angotti Neto (ex-secretário do Ministério da Saúde)
» Bernardo Pires Kuster (youtuber)
» Paulo de Oliveira Eneas (jornalista)
» Richards Dyer Pozzer (blogueiro)
» Leandro Panazzolo Ruschel (blogueiro)
» Otávio Oscar Fakhoury (empresário)
» Filipe Martins Pereira (ex-assessor de Bolsonaro)
» Tércio Arnaud Tomaz (ex-assessor de Bolsonaro)

A lista dos investigados inicialmente, 60 dias para com-
plementar as investigações da CPI. 
O relatório da comissão foi envia-
do à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), que chegou a pedir o 
arquivamento das ações por falta 
de elementos para a abertura de 
inquérito. Mas a PF obteve aces-
so às provas e concluiu pela ne-
cessidade de dar continuidade às 
investigações.

O caso tramitou no STF como 
uma petição, passando pelas mãos 
dos ministros Luís Roberto Barroso 
e Rosa Weber, antes de ser redistri-
buído a Dino, que herdou o proces-
so em seu acervo por conta da apo-
sentadoria da ministra.

A pandemia de covid-19, con-
texto das investigações da CPI, te-
ve o primeiro caso confirmado no 
Brasil em fevereiro de 2020 e a pri-
meira morte em março do mesmo 
ano. O país chegou a registrar mais 
de 4 mil mortes por dia, em abril de 
2021, e totalizou 716.626 óbitos, se-
gundo o Ministério da Saúde.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Deputados e senadores da Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do INSS ficaram 
irritados, ontem, com o silêncio 
do advogado Nelson Wilians, um 
dos investigados pela Polícia Fe-
deral (PF) no esquema que des-
viou dinheiro de aposentados e 
pensionistas. Protegido por um 
habeas corpus concedido pelo 
ministro Nunes Marques, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ele 
negou participação em fraudes e 
manteve o silêncio na maior par-
te do depoimento.

Wilians também se negou a 
assinar o termo de compromis-
so de dizer a verdade e frisou que 
não tem ligação com as operações 
suspeitas. Documentos da PF e do 
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf), entretanto, 
apontam movimentações finan-
ceiras de R$ 4,3 bilhões ligadas ao 
seu escritório de advocacia, além 
de pagamentos de R$ 15 milhões 
ao empresário Maurício Camisot-
ti, preso na Operação Sem Des-
conto. Do pouco que falou, Wil-
lians reconheceu amizade com 
Camisotti, mas negou ter relações 
com Antonio Carlos Camilo Antu-
nes, o Careca do INSS.

 » ALÍCIA BERNARDES
 » ISRAEL MEDEIROS

Na CPMI 
do INSS, 
advogado 
cala e irrita

CONGRESSO

Wilians recusou-se a assinar o termo de compromisso de dizer a verdade

Saulo Cruz/Agência Senado

UB: saída já 
do governo
» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O União Brasil deu 24 horas pa-
ra que todos os filiados abando-
nem os postos no governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
sob pena de expulsão do partido. 
A ordem da legenda abrange filia-
dos que comandam tanto minis-
térios como funções de confiança 
em autarquias, fundações públi-
cas, empresas públicas e socieda-
des de economia mista ligadas in-
diretamente à União.

A determinação foi justificada 
pela direção partidária como res-
posta ao que considerou como “uso 
indevido de órgãos investigativos 
federais” para atacar o presidente 
da sigla, Antônio Rueda. Pesa con-
tra ele um possível envolvimento 
com o Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) nos setores de combustí-
veis e do mercado financeiro. Essa 
relação é apontada pela Operação 
Carbono Oculto, da Polícia Federal.

A decisão de determinar a saí-
da de filiados do União Brasil pro-
vocou reação da ministra-chefe da 
Secretaria de Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann. Em respos-
ta ao ultimato, ela rebateu as alega-
ções da legenda.

“Não é a primeira ocasião em 
que adotam tal postura. O que é 
inadmissível é imputar erronea-
mente ao governo a culpa por pu-
blicações que vinculam dirigente 
partidário a apurações sobre deli-
tos. Tal afirmação é falsa”, publicou 
Gleisi no X (antigo Twitter).

Sua postura levou o relator, de-
putado Alfredo Gaspar (União-AL), 
a afirmar que Wilians deixaria a 
condição de testemunha para a 
de provável investigado. Segundo 
o parlamentar, o silêncio e as res-
postas evasivas reforçam indícios 
de ligação com as fraudes.

“Chega aqui como testemunha 
e sai como provável investigado pe-
la CPMI. O silêncio dele falou mui-
to alto”, disse Gaspar.

No fim da tarde, depois de vá-
rias negativas de resposta por 
parte de Wilians, o senador Jorge 
Seif (PL-SC) pediu ao presiden-
te da CPMI, senador Carlos Via-
na (Podemos-MG), que adotasse 
providências contra o depoen-
te por “se esquivar da verdade”. 
“A testemunha, ao ser instada a 

responder às perguntas por vários 
de nós, deliberadamente se esqui-
vou da verdade, utilizando-se de 
evasivas e respostas artificiosas, 
configurando verdadeira chicana 
processual”, argumentou. O pedi-
do foi negado.

Depois da oitiva do advogado, a 
comissão ouviu o empresário Mil-
ton Salvador de Almeida Junior, 
apontado como sócio do Careca do 
INSS — que negou a suposta rela-
ção empresarial. “Não sou, nunca 
fui e jamais serei. Sou um prestador 
de serviços. O conheci em fevereiro 
de 2024. Ele contratou minha em-
presa para prestar serviços para a 
dele, de consultoria administrati-
va e financeira. Jamais fui sócio de 
qualquer das empresas do Careca 
do INSS”, afirmou.

Caio Gomez
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Uma receita para 
Otto Alencar

Políticos experientes e 
com grande faro para o que 
representa desgaste nas 
urnas recomendam que o 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, Otto Alencar 
(PSD-BA), avoque para si 
a relatoria da Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) das Prerrogativas 
— ou da Blindagem  e, 
numa canetada, mande o 
texto para a gaveta. O texto 
determina que a Câmara 
deve autorizar, por voto 
secreto, se um parlamentar 
pode ser indiciado ou não 
em inquéritos no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Otto 
ainda não disse se é isso 
que fará, mas foi incisivo 
ao criticar o texto, dizendo 
que precisa ser rejeitado 
no Senado, de forma a não 
retornar à Câmara.

»     »    »    »    »    

E por falar em 
Câmara.../ Relator da 
PEC da Anistia, Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP)  
não pretende dá-la 
ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. E também 
pretende retirar tudo o que  
se referir a novas 
condenações.

CURTIDAS

Festa no Planalto/ Enquanto os 
bolsonaristas comemoram a aprovação 
da urgência para a anistia, o Palácio 
do Planalto faz festa para celebrar o 
aniversário de 55 anos do ministro 
da Secretaria Geral da Presidência 
da República, Márcio Macêdo (foto). 
Vários colegas da Esplanada fizeram 
questão de comparecer.

Aliás.../ De uns tempos para cá, os 
ministros palacianos parecem mais 
felizes e confiantes na perspectiva 
de sucesso na eleição de 2026. Já tem 
gente dizendo que, se a eleição fosse 
hoje, Lula seria reeleito.

... tem jogo.../ Da parte dos 
adversários, essa alegria palaciana 
é prematura, até porque não está 
configurado qualquer apoio a Lula 
num segundo turno. E a estratégia de 
vincular a anistia ao governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, vem 
cedo demais. Daqui um ano, apostam 
muitos, a pauta será outra.

... e preocupação/ Entre os 
adversários de Lula, porém, conforme 
o leitor da coluna já sabe, há uma certa 
apreensão sobre o que fará Bolsonaro. 
Com todo o desgaste, ele ainda é o 
dono dos votos. O ex-presidente, a um 
passo de manter a prisão domiciliar 
por mais de 10 anos e permanecer 
inelegível, terá problemas em apoiar 
um nome de fora da família.

Sai daí rapidinho...
Integrantes do PT que votaram a 

favor da PEC da Blindagem estavam 
de olho num acordo para aprovar o 
texto, em troca de não dar urgência 
ao projeto de anistia e ainda 
angariar simpatias às propostas 
governamentais em tramitação no 
Parlamento. Veio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva uma ordem no 
sentido inverso.

... e nem avisa
É grande a revolta do PP e de 

outros partidos do Centrão com 
o PT por causa do “não” à PEC da 
Blindagem.

A vida é feita  
de escolhas

Entre uma jogada de risco, com 
um não à PEC da Blindagem, e 
a garantia de clima bom com os 
partidos que podem dar os votos 
para aprovar suas propostas, o 
Palácio do Planalto optou por tentar 
recompor sua base e o clima no 
Parlamento.

A conferir
A aposta dos governistas é de que 

ninguém poderá dizer não à isenção 
do Imposto de Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil, o projeto mais 
importante para ser apreciado até o 
final do ano.

É pegar ou largar
O que se diz entre quatro paredes 

na política é que Bolsonaro terá que 
escolher: ou é prisão domiciliar ou 
nada. E por mais de 10 anos. Livre, 
leve e solto, está difícil negociar.
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VIOLÊNCIA

Polícia identifica dois 
matadores do delegado

Mas investigações não esclarecem a função deles entre os quatro que participaram da execução de Ruy Ferraz. Para as 
autoridades de segurança, não há mais dúvidas de que o PCC está envolvido no assassinato — resta saber a motivação

A 
Polícia Civil de São Paulo 
divulgou, ontem, os no-
mes de dois suspeitos de 
envolvimento no assassi-

nato do ex-delegado-geral Ruy Fer-
raz Fontes, na noite de segunda-
-feira, em Praia Grande (SP). Fla-
vio Henrique Fernandes e Felipe 
Avelino de Souza, conhecido co-
mo “Mascherano”, estão foragidos 
e teriam participado do fuzilamen-
to. Não se sabe, porém, que função 
ocuparam na operação — quatro 
homens estavam na Toyota SW4 
usada no crime, mas dois foram os 
responsáveis pelos disparos contra 
o policial aposentado, depois que 
o Fiat Argo que dirigia chocou-se 
com dois ônibus e capotou.

“Não resta dúvida do envolvi-
mento do PCC (Primeiro Coman-
do da Capital), principalmente pe-
la participação do “Mascherano”. 
O crime organizado participou da 
execução. A dúvida que resta é so-
bre a motivação: se ela está rela-
cionada à carreira do delegado 
ou pela atuação na prefeitura de 
Praia Grande”, afirmou o secretá-
rio de Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite, na co-
letiva em que os nomes dos dois 
suspeitos foram divulgados.

Os investigadores chegaram aos 
suspeitos depois de colherem ma-
terial genético no segundo carro 
utilizado na operação. Isso porque 
o Toyota foi incendiado na fuga, 
mas um Jeep Renegade que trans-
portou os matadores foi encontra-
do intacto, a poucos quilômetros 
de onde aconteceu o fuzilamento 
de Ferraz. Fernandes e “Maschera-
no” já constavam na base de dados 
da polícia com os nomes de crimi-
nosos ligados ao PCC.

A força-tarefa criada para inves-
tigar o assassinato de Ferraz apu-
ra a ligação de um  chefe da fac-
ção, que deixou um presídio fe-
deral há um mês, com o assassi-
nato.  A investigação, porém, não 

 » FABIO GRECCHI

Polícia ainda não sabe a função de Flávio na execução

Fotos: Divulgação/Polícia Civil de SP

“Mascherano” tem conexão direta com a facção criminosa Dahesly transportou um dos fuzis utilizados no assassinato

Não resta dúvida do envolvimento do 
PCC (Primeiro Comando da Capital), 
principalmente pela participação do 

Mascherano. O crime organizado participou 
da execução. A dúvida que resta é sobre a 

motivação: se ela está relacionada à carreira 
do delegado ou pela atuação na  

prefeitura de Praia Grande”

Guilherme Derrite, 

secretário de Segurança de São Paulo

afasta  outras possibilidades,  em-
bora trabalhe com duas princi-
pais suspeitas: vingança dos ban-
didos ou retaliação pela atuação do 
ex-delegado-geral na Prefeitura de 
Praia Grande, onde era secretário 
de Administração. De acordo com 
o Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP), o policial aposentado es-
tava há muito tempo marcado para 
morrer pelo Primeiro Comando — 
ele foi o responsável pela prisão de 
Marcos Herbas Camacho, o Marco-
la, que está preso na penitenciária 
federal de Brasília. Ferraz era con-
siderado um inimigo do PCC.

“Pacote”

Também ontem, Dahesly 
Oliveira Pires, de 25 anos, foi 
presa temporariamente por 

transportar um dos fuzis usados 
no assassinato de Ferraz. Ela se-
ria namorada de um dos envol-
vidos no crime e, além de  res-
ponder a processo por tráfico 
de drogas, era procurada des-
de 2023.  A jovem foi ouvida no 
Departamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP) e, no 
depoimento, não  deu indícios 
sobre  a motivação do crime — 
apenas  passou informações so-
bre a logística.

Moradora de Diadema (SP), 
ela admitiu aos policiais que via-
jou ao litoral paulista para bus-
car um “pacote” — que, segundo 
os investigadores, era um dos fu-
zis usados no assassinato de Fer-
raz. Ela teria  sido  acionada por 
um homem, que disse desconhe-
cer, que lhe pediu para ir à Praia 

Grande retirar uma encomenda.
Na chegada ao município, 

pegou o pacote e o levou pa-
ra  São Paulo.  Na capital, afir-
mou que o mesmo homem que 
a recrutou encontrou-se com 
ela  e levou o objeto. Dahesly 
alegou que não tinha ideia da-
quilo que transportara.

Os agentes, porém, encontra-
ram as fotos do fuzil no celular da 
mulher, que, por causa disso, foi 
presa preventivamente. Antes de-
la, a polícia tomou depoimento de 
duas pessoas que têm parentesco 
com os homens que participaram 
do assassinato de Ferraz — não foi 
esclarecido se são ligados àque-
les cujos nomes foram divulgados. 
(Com Agência Estado e Caetano 
Yamamoto, estagiário sob a su-
pervisão de Fabio Grecchi)

O Ministério da Saúde anunciou, 
ontem, a implementação de uma 
nova linha de cuidado para o Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), 
com foco na detecção precoce e am-
pliação da rede assistencial. A partir 
de agora, todas as crianças com ida-
des entre 16 e 30 meses deverão ser 
avaliadas durante os atendimentos 
de rotina na atenção primária.

A triagem será feita com ba-
se no M-Chat, sigla para Modified 
Checklist for Autism in Toddlers. 
Trata-se de um questionário padro-
nizado com 23 perguntas, voltado 
para pais e cuidadores, que permi-
te identificar comportamentos atí-
picos no desenvolvimento infantil. 
A ferramenta foi desenvolvida para 
uso simples e rápido, em contextos 
clínicos e comunitários. Se aplicado 
corretamente, pode apontar sinais 
que indicam a necessidade de ava-
liação mais aprofundada.

“O M-Chat está integrado ao 
e-SUS e à Caderneta Digital da 
Criança. Agora, ele passa a ser ro-
tina para todas as crianças atendi-
das nesse grupo de idade. Isso mu-
da a forma como o sistema identi-
fica os primeiros sinais e acelera o 

início das intervenções”, explicou o 
ministro Alexandre Padilha.

Com investimento de R$ 72 mi-
lhões, foram habilitados 71 no-
vos serviços, incluindo 23 Centros 
Especializados em Reabilitação 
(CERs), 33 ampliações de custeio 
e 15 veículos adaptados para trans-
porte sanitário. O programa aten-
de 18 estados e o Distrito Federal.

O objetivo da medida é permitir 
que o cuidado comece antes mes-
mo da confirmação diagnóstica. 
“Vamos colocar em consulta pú-
blica o guia da intervenção preco-
ce, porque existem várias metodo-
logias possíveis, todas com suas ca-
racterísticas e níveis de efetividade. 
O que exigimos é que todas sejam 
praticadas com dignidade, huma-
nização e respeito ao direito dos 
usuários do SUS”, frisou Padilha.

1% da população

Dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) indi-
cam que 1% da população brasilei-
ra apresenta sinais do TEA, sendo 
que 71% convivem com outras defi-
ciências. A nova diretriz prevê a in-
tegração entre atenção básica, cen-
tros especializados e saúde mental, 

 » RAFAELA BOMFIM*

Triagem de autismo 
será obrigatória

SAÚDE PÚBLICA

Determinação do ministério é para a detecção precoce do TEA

Tânia Rêgo/Agência Brasil

EUA: Padilha 
recebe visto

Os Estados Unidos concederam, 
ontem, visto ao ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, para participar 
da Assembleia-Geral da ONU, em 
Nova York, e à Conferência da Orga-
nização Pan-Americana de Saúde, 
na próxima semana. Mas ele não 
decidiu se viajará, pois, segundo o 
ministério, pretende priorizar a tra-
mitação da medida provisória do 
programa Agora tem Especialistas.

Em agosto, os EUA cancelaram 
o visto da mulher e da filha do mi-
nistro, de apenas 10 anos. A auto-
rização de Padilha para entrar no 
país não tinha sido alvo do gover-
no de Donald Trump porque já 
estava vencida. A punição aplica-
da pelo governo de Washington 
foi justificada pela participação de 
Padilha no acordo com Cuba para 
a criação do programa Mais Mé-
dicos, com profissionais de saúde 
daquele país.

No início da semana, Padilha 
ironizou o tema e citou o sucesso 
musical da cantora Luka, ao co-
mentar sobre a questão: “Tô nem 
aí”, disse. O ministro recebeu vis-
to G2, que é uma modalidade es-
pecial para funcionários de gover-
nos estrangeiros que visitam tem-
porariamente os EUA.

Ao comentar sobre o visto, 
após lançamento de medidas de 

com fluxos organizados e início 
imediato da assistência.

“O que a gente não admite é que 
a criança com autismo espere mais 
do que as outras. A pessoa que tem 
um TEA não pode ter um grau a 
menos de respeito do que qualquer 
outro cidadão atendido na rede pú-
blica”, destacou o ministro.

A iniciativa  fortalece  o Projeto 
Terapêutico Singular (PTS), plano 
de acompanhamento individualiza-
do feito por equipes multiprofissio-
nais com envolvimento das famílias. 
“Esse plano precisa ser construído 
junto com quem cuida e convive. O 

cuidado precisa ser compartilhado 
desde o início”, disse Padilha.

A diretriz inclui a capacitação 
de profissionais e um programa 
de orientação para cuidadores, 
com base em modelo da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
“Estamos oferecendo ferramen-
tas para que as famílias possam 
atuar com segurança, reduzin-
do estigmas e promovendo inte-
rações saudáveis no cotidiano”, 
afirmou o ministro.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

cuidado a pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA), dis-
se que a autorização é uma “obri-
gação” de países que sediam even-
tos da ONU e de outros organismos 
internacionais. “Recebi o visto hoje 
(ontem), daquilo que é obrigação 
de um país que tem que garantir 
o acesso de uma autoridade que 
é convidada para esse evento (da 
ONU e da Opas)”, explicou.

O ministro reiterou que ava-
lia a participação na Assembleia-
-Geral das Nações Unidas, mas 
confirmou presença no evento da 
Opas. Padilha explicou que como 
o evento da ONU coincide com a 
votação da medida provisória, sua 
prioridade é acompanhar a trami-
tação no Congresso.

“Essa sessão na Assembleia-Ge-
ral acontece no dia 25. Estou ava-
liando para decidir se estarei pre-
sente. A assembleia-geral da Opas 
é dias 29 e 30. Aí, já concluiu a vo-
tação no Congresso”, disse.

Na terça-feira, o governo dos 
EUA concedeu o visto diplomáti-
co para o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Lewan-
dowski. Na segunda, integrantes 
do Ministério das Relações Exte-
riores manifestaram preocupa-
ção com a possibilidade de a en-
trada de integrantes da comitiva 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva serem impedidos de entrar 
nos EUA por conta do estremeci-
mento das relações diplomáticas 
entre Brasília e Washington.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,319
 (+ 0,34%)

12/setembro                              5,354 

15/setembro 5,321

16/setembro 5,298

17/setembro 5,301

Bolsas
Na quinta-feira

0,06%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/9 16/9 17/9 18/9

143.547 145.593

0,27%
Nova York

Euro

R$ 6,268

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

PLANOS DE SAÚDE 

STF fixa critérios para 
rol de tratamentos

Seguido pela maioria dos pares, ministro Barroso estabelece mais parâmetros para procedimentos não listados pela ANS 

P
or sete votos a favor e qua-
tro contários, o plenário do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu procedente o 

questionamento das operadoras de 
planos de saúde sobre as novas re-
gras para o setor, em vigor desde 
2022. Com o veredicto, os planos 
de saúde estão desobrigados a co-
brirem tratamento não listado no 
rol da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS).

Ministro relator no julgamento, o 
presidente do STF, Luís Roberto Bar-
roso, considerou que é constitucional 
a cobertura de tratamentos ou proce-
dimentos fora do rol da ANS, “desde 
que preenchidos os parâmetros téc-
nicos e jurídicos fixados nesta de-
cisão”. Acompanharam o relator os 
ministros Nunes Marques, Cristiano 
Zanin, André Mendonça, Dias Toffo-
li, Luiz Fux e Gilmar Mendes. 

O magistrado estabeleceu cin-
co critérios, que deverão ser cum-
pridos simultaneamente: prescrição 
por médico ou dentista habilitados; 
inexistência de negativa expressa na 
ANS ou dependência de análise em 
proposta de atualização do rol; au-
sência de alternativa terapêutica ade-
quada para a condição do pacien-
te no rol de procedimentos da ANS; 
comprovação de eficácia e segurança 
do tratamento à luz da medicina ba-
seada em evidências de alto grau, ne-
cessariamente respaldadas por evi-
dências científicas de alto nível; exis-
tência de registro na Anvisa.

Em seu voto, o presidente do STF 
destacou que os critérios listados 
buscam estabelecer uma coerência 
entre os sistemas público e privado 
de saúde. O intuito é evitar que as 
operadoras de saúde tenham obri-
gações maiores do que as do Estado 
e não respaldadas por sólidas evi-
dências científicas. Ressaltou a ne-
cessidade de garantir tanto a prote-
ção dos beneficiários quanto a via-
bilidade econômica das operadoras. 

Barroso acrescentou que a au-
sência de inclusão de procedimen-
to ou tratamento no rol da ANS 
impede, como regra geral, a sua 
concessão judicial, “salvo quan-
do preenchidos os requisitos pre-
vistos no Código de Processo Civil 
(CPC)”. Ele acrescentou que o Po-
der Judiciário, ao apreciar o pedi-
do de cobertura de procedimen-
to ou tratamento não incluído no 
Código, “deverá, obrigatoriamen-
te, verificar se há prova do prévio 
requerimento à operadora de saú-
de com a negativa, ora irrazoável, 
omissão da operadora na autoriza-
ção do tratamento não incorpora-
do ao rol da ANS”.  “Em caso de de-
ferimento judicial do pedido, o juiz 
deverá oficiar a ANS para avaliar a 

possibilidade de inclusão do trata-
mento no rol de cobertura obriga-
tória”, acrescentou.  

Voto vencido no julgamento, o 
ministro Edson Fachin, que assu-
mirá a presidência do Supremo no 
dia 29 deste mês, demonstrou preo-
cupação com a limitação do atendi-
mento de usuários de planos de saú-
de. “Entendo que o caminho do es-
tabelecimento de rol taxativo levará 
um contingente importante de pes-
soas, que são usuários de planos de 
saúde, a eventualmente tornar-se 
um subgrupo ou, o que é pior, não 
terem plano de saúde. A opção legí-
tima e controversa para o interesse 
das operadoras não é uma inconsti-
tucionalidade que mereça  ser terio-
rada pelo STF”, frisou.

Doenças raras

Gustavo Kloh, professor de di-
reito da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) no Rio de Janeiro, ressaltou 
o impacto do julgamento. “A deci-
são é terminativa e não beneficia o 
consumidor, principalmente aque-
les com doenças raras e autismo, 
por exemplo, pois o plano de saú-
de só será obrigado a cobrir o que 
estiver no rol”, comentou. 

O especialista afirma que, a par-
tir de agora, tratamentos e terapias 
que não estejam no rol da ANS não 
precisarão ser cobertos pelos pla-
nos de saúde. “O usuário é o maior 
prejudicado dessa decisão, especial-
mente quem tem câncer, doença 
avançada ou degenerativa, e quem 

tem filho autista, por exemplo”, dis-
se. Na avaliação dele, o aumento de 
requisitos feito por Barroso tornará 
o tratamento “ainda mais difícil” pa-
ra os consumidores.

Em nota, o Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) afirma que o 
STF “reverteu posicionamento his-
tórico do judiciário, privilegiando 
argumentos econômicos das ope-
radoras em detrimento da proteção 
da saúde do consumidor”. 

Na avaliação da coordenadora 
do programa de saúde do instituto, 
Marina Paullelli, desde a aprovação 
da Lei 14.454, em 2022, houve de-
mora do órgão regulador em orien-
tar as operadoras para a garantir a 
cobertura sem a necessidade de dis-
cussão judicial do assunto.  “A ANS 

mostrou resistência em mostrar a 
necessidade das operadoras cum-
prirem a lei”, afirmou. 

Segundo ela, a judicialização da 
saúde é reflexo tanto das práticas das 
empresas quanto de problemas re-
gulatórios. “E, nesses problemas re-
gulatórios da falta de avanço da ANS 
em alguns temas e da falta de ade-
rência, no caso dessa última lei edi-
tada em 2022”, resumiu.

Rol taxativo

O julgamento teve início em 
abril. Nesse período, os ministros 
da Suprema Corte analisaram a 
Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) 7265, que questiona a Lei 
14.454/2022, que obrigava os pla-
nos de saúde a custear tratamentos 
com eficácia comprovada, mesmo 
que não estivessem incluídos na lis-
ta da ANS, eliminando o rol taxativo.

Na ação, a União Nacional das 
Instituições de Autogestão em Saú-
de (Unidas), representando várias 
entidades do setor, argumenta que 
as obrigações dos planos de saúde 
foram ampliadas além do previs-
to para o Sistema Único de Saúde 
(SUS), ignorando o caráter suple-
mentar da saúde privada e crian-
do um desequilíbrio econômico 
no setor. Procurada pelo Correio, 
a Federação Nacional de Saúde Su-
plementar (Fenasaúde), que deu 
apoio à Unidas no processo, não 
comentou o assunto até o fecha-
mento desta edição. 

Conforme dados da ANS, em 
2024, as operadoras de planos de 
saúde registraram um lucro líquido 
de R$ 11,1 bilhões — aumento de 
271% em relação ao ano anterior. 
“Esse resultado equivale a aproxi-
madamente 3,16% da receita total 
acumulada no período, que foi apro-
ximadamente R$ 350 bilhões. Ou se-
ja, para cada R$ 100 de receitas, o se-
tor auferiu cerca de R$ 3,16 de lucro 
ou sobra”, informou o comunicado 
da agência reguladora.

 » ROSANA HESSEL

Plenário do STF: ministro Barroso ressaltou a necessidade de proteger o consumidor e manter a viabilidade das operadoras de saúde 

Antonio Augusto

Com um balanço positivo sobre a 
primeira metade do ano, a Caixa Eco-
nômica Federal apresentou ontem os 
resultados do 1º trimestre de 2025. 
Nesse período, o banco registrou um 
lucro líquido de R$ 8,9 bilhões, o que 
representa um avanço de 44,9% em 
relação aos seis meses iniciais do ano 
anterior, quando o resultado foi de 
R$ 6,2 bilhões. Somente no segundo 
trimestre — entre abril e junho —, a 
instituição financeira atingiu um lu-
cro de R$ 3,7 bilhões, com aumento 
de 12% na comparação com o 2T24.

Na primeira metade de 2025, a 
margem financeira da Caixa atin-
giu R$ 32,7 bilhões, com avanço de 
6,3% em relação ao mesmo período 
do ano anterior. De abril a junho, o 
resultado foi de R$ 16,4 bilhões, o 
que indica crescimento de 5,7% an-
te o segundo trimestre do ano ante-
rior. Já as receitas de intermediação 
financeira acumularam R$ 115,1 
bilhões no primeiro semestre, que 
representa aumento de 25,4% em 
relação ao 1S24, enquanto que o 
resultado trimestral foi de avanço 
de 29,9%, com as receitas soman-
do R$ 60 bilhões. 

Por outro lado, a provisão para 
perdas associadas ao risco de cré-
dito caiu quase 40% no primeiro 
semestre, apresentando o valor de 
R$ 5,6 bilhões. Em nota, a Caixa ex-
plica que essa queda se deve a mu-
danças nos modelos de mensura-
ção de risco. No segundo trimestre, 
a queda nessas provisões foi de pra-
ticamente 20%, em R$ 3,5 bilhões. 

Crédito

De acordo com os resultados di-
vulgados, o saldo da carteira imobi-
liária da Caixa encerrou o primei-
ro semestre no valor de R$ 875,5 bi-
lhões, com crescimento de 11,7% em 
relação ao final de junho do ano an-
terior. Somente no segundo trimes-
tre, o valor de contratações nessa 
modalidade atingiu R$ 57,3 bilhões, 
considerando recursos do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Emprésti-
mo (SBPE) e do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

O crédito para pessoas físicas fe-
chou a primeira metade do ano com 
R$ 144,5 bilhões de saldo em cartei-
ra, o que indica um avanço de 9,1% 
em relação a junho de 2024 e de 2,4% 
na comparação com março de 2025. 

O crédito consignado foi o principal 
destaque, com saldo de R$ 107,7 bi-
lhões, ou 74,5% da carteira comercial 
para pessoa física. 

No quesito de acesso a crédito 
para pequenos empreendedores, 
a Caixa ampliou o pagamento de 
microcrédito na primeira meta-
de do ano, com a contratação de 
R$ 31 milhões no ProCred Micro-
crédito e R$ 130 milhões no Micro-
crédito Rural Pronaf-B. A carteira 
de repasses atingiu R$ 480 milhões 
no mês de junho e o banco já esti-
ma disponibilizar R$ 1,5 bilhão em 
recursos para 2025, tendo os fun-
dos constitucionais e o Programa 
Acredita como algumas das fontes 
para esse período.  

Programas sociais

Além de anunciar o crescimen-
to do lucro líquido no primeiro se-
mestre de 2025, a Caixa Econômica 
Federal divulgou os valores transfe-
ridos por meio de programas sociais 
em todo o Brasil. Nesse período, os 
pagamentos de benefícios soma-
ram R$ 229,8 bilhões, distribuídos 
em cerca de 236 milhões de parce-
las de transferência de renda.

Somente o Bolsa Família foi res-
ponsável pelo pagamento de R$ 81,4 
bilhões, destinados a 20,8 milhões 
de famílias. Já as transferências por 
meio do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) somaram R$ 89 bi-
lhões no mesmo período, com cer-
ca de 7 milhões de brasileiros be-
neficiados. O Seguro-Desemprego 

somou R$ 31,1 bilhões em transfe-
rências no 1S25, para 5,6 milhões de 
beneficiários.

Em relação às loterias da Cai-
xa, houve recrudescimento de 6% 
na arrecadação com as apostas, 
que atingiram o valor de R$ 11,6 
bilhões no primeiro semestre. O 
banco aponta que a queda se deve 

à menor quantidade de prêmios 
acumulados em 2025 na compa-
ração com o mesmo período do 
ano anterior. 

“O total de premiação líquida en-
tregue aos apostadores no período 
foi de R$ 4,3 bilhões, aumento de 
8,2% em relação ao 1S24. No 1S25, 
foram destinados R$ 4,4 bilhões, o 
equivalente a 38,2% do total arreca-
dado, aos programas sociais do Go-
verno Federal nas áreas de segurida-
de social, esporte, cultura, segurança 
pública, educação e saúde”, destaca, 
em nota, a Caixa. 

O presidente da instituição, Car-
los Vieira, comemorou o resultado e 
considerou que o balanço semestral 
expõe “números muito fortes”. “Tive-
mos um resultado semestral compa-
rativo muito significativo e um lucro 
recorrente também muito expressi-
vo”, disse Vieira, em evento na sede 
do banco em São Paulo. Sobre o mi-
crocrédito, o presidente destacou o 
objetivo da empresa em ser um “in-
dutor” para os pequenos empresá-
rios. “O objetivo é trazer essa popula-
ção para que ela tenha acesso ao cré-
dito e possa chegar a um estágio de 
ser um agente econômico com força 
na economia”, completou.

 » RAPHAEL PATI

Caixa registra lucro de R$ 8,9 bi

SETOR FINANCEIRO

Sede da Caixa: resultado obteve 
avanço de 44,9% na comparação 
com o semestre anterior

 Marcelo Camargo/Agência Brasil
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SEGURANÇA ALIMENTAR

Mais agricultura na merenda
Governo federal pretende ampliar a participação da produção familiar na alimentação de crianças na rede de ensino

F
ortaleza — O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva vai san-
cionar, em breve, a lei que 
amplia de 30% para 45% a 

participação da agricultura familiar 
na alimentação escolar. A informa-
ção foi dada pelo ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, na 2ª Cú-
pula Global da Coalizão para a Ali-
mentação Escolar, evento realizado 
até sexta-feira (19/09) em Fortaleza 
e que conta com a presença de au-
toridades brasileiras e delegações 
de 80 países.

O ministro também afirmou 
que o Brasil e os demais países 
que integram a Coalizão precisam 
de mais recursos para ampliar a 
cobertura nas escolas, mais inte-
gração entre agricultura familiar e 
unidades escolares, mais qualida-
de nutricional nos cardápios e mais 
cooperação. “Cada vez que falamos 
de alimentação escolar, estamos fa-
lando de esperança”, frisou.

O aumento da participação da 
agricultura familiar na alimenta-
ção escolar é vista como uma for-
ma de fortalecer economias locais. 
A prioridade são assentamentos de 
reforma agrária e comunidades tra-
dicionais. “A compra de pequenos 
produtores contribui para a supe-
ração da pobreza”, disse Welling-
ton Dias, ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome.

Vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min também esteve presente na 
cúpula global. Ressaltou que o 
governo federal retirou 29,4 mi-
lhões de brasileiros da situação 
de fome nos últimos três anos, o 
que permitiu a saída do Brasil do 

Mapa da Fome, indicador cria-
do pela Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO). 

Copresidente da Coalizão pa-
ra a Alimentação Escolar ao lado 
da França e da Finlândia, o Brasil 
apresentou a experiência do Pro-
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae), que é referência 
mundial e garante diariamente 

mais de 50 milhões de refeições 
a cerca de 40 milhões de estu-
dantes de 150 mil escolas atendi-
das. Anualmente, os investimen-
tos destinados ao programa são 
de R$ 5,5 bilhões.

A primeira-dama Janja da Sil-
va, embaixadora da alimentação 
escolar do Brasil, fez uma parti-
cipação virtual no evento. Afir-
mou que a merenda nas escolas 

foi determinante para a saída do 
Brasil do Mapa da Fome. Também 
pontuou que a alimentação esco-
lar fortalece as economias locais, 
sobretudo para as mulheres agri-
cultoras, e cria um círculo virtuo-
so de nutrição, educação e auto-
nomia econômica. 

Os cardápios da alimentação es-
colar são elaborados por nutricio-
nistas e visam garantir alimentos 

saudáveis e variados, adaptados às 
necessidades de cada faixa etária. 
A oferta de frutas, verduras e legu-
mes todas as semanas, além da in-
clusão de alimentos ricos em ferro 
e vitamina A são algumas das dire-
trizes do Pnae. Há, ainda, a meta de 
ampliar para 85% a presença de ali-
mentos in natura ou minimamente 
processados até 2026, reduzindo os 
ultraprocessados para apenas 10%.

Relatório global

Relatório lançado durante a cú-
pula global aponta que cerca de 466 
milhões de crianças recebem refei-
ções escolares no mundo, quase 80 
milhões a mais do que há quatro 
anos. Além disso, foi observada a 
expansão expressiva em países de 
baixa renda, com crescimento de 
quase 60% na cobertura nos últi-
mos dois anos. O continente africa-
no teve um salto e adicionou 20 mi-
lhões de crianças atendidas — com 
países como Etiópia, Quênia, Ma-
dagascar e Ruanda ampliando os 
programas alimentares entre 1,5 e 6 
vezes. Outro destaque são os novos 
programas nacionais (como no Ca-
nadá, na Indonésia e na Ucrânia).

Apesar dos avanços, ainda há 
desafios. Estima-se que metade das 
crianças do ensino primário ainda 
não é beneficiada por programas 
de alimentação escolar. A cober-
tura é de apenas 27% nos países de 
baixa renda, enquanto que nos paí-
ses ricos o alcance é de 80%.

A diretora-executiva do Programa 
Mundial de Alimentos (PMA), Cin-
dy McCain, afirmou que o trabalho 
da Cúpula Global da Coalizão para 
a Alimentação Escolar está transfor-
mando o mundo e pediu que todos 
se engajem para trazer cada vez mais 
pessoas para esse movimento global.

“O programa de alimentação 
nas escolas está mudando vidas 
de pequenas meninas, comunida-
des e dando oportunidades para as 
crianças terem um futuro verdadei-
ro e real na vida. Esse programa de 
alimentação nas escolas é muito 
importante, pode mudar o mundo 
de uma criança”, disse.

* A jornalista viajou a convite  
do Ministério da Educação

Alckmim, Camilo e outras autoridades na Cúpula Global para a Alimentação Escolar: programa brasileiro garante 50 milhões de refeições   

Angelo Miguel/MEC

 » ALINE GOUVEIA

Aprovada no Congresso Nacio-
nal na quarta-feira, último dia an-
tes de perder validade, a medida 
provisória que amplia a tarifa so-
cial deve atender, segundo cálcu-
los do governo federal, 115 milhões 
de consumidores. De acordo com 
a proposta chancelada na Câmara 
e no Senado, ficam isentas de pa-
gamento de energia elétricas famí-
lias de baixa renda que consumem 
até 80kWh/mês. 

Além da tarifa zero para essa fai-
xa de consumo, que deve atender 
60 milhões de consumidores, a MP 
oferece um desconto para famílias 
com renda entre meio e um salá-
rio mínimo por pessoa e consumo 
mensal de até 120kWh/mês. Essa 
segunda política prevista na MP 
começa a valer em janeiro de 2026. 

As isenções serão custeadas 
pela Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE), fundo mantido 
pelo conjunto dos consumidores 
para financiar políticas públicas no 
setor elétrico. Como o número de 
beneficiados vai aumentar, a dife-
rença será paga pelos consumido-
res que possuem a tarifa da CDE na 
conta de energia. 

Enquanto o governo federal con-
sidera a MP da tarifa social como 
um avanço, parlamentares de opo-
sição e especialistas fazem ressal-
vas. Líder da oposição no Senado, o 
senador Rogério Marinho (PL-RN) 
se absteve durante a votação. E aler-
tou para o impacto fiscal da medida. 
“Nós estamos falando de uma CDE 
(Conta de Desenvolvimento Ener-
gético) que deve ultrapassar agora 
os R$ 50 bilhões de subsídios de um 
sistema que é um frankenstein, com 
mais um puxadinho”, comentou à 
Agência Senado. “O que nós temos 
de ter aqui é uma preocupação com 
as contas públicas do país, porque, 
quando a represa estoura, bate nos 
peitos, infelizmente, da população 
mais vulnerável do país, que eles di-
zem defender”, disse. 

O Conselho Nacional de Con-
sumidores de Energia (Conacen) 
também criticou. A presidente do 
órgão, Rosimeire Costa, é contrária 
à utilização de subsídios a partir da 
CDE. “O Congresso deve se utilizar 

 » LETÍCIA CORRÊA*

Tarifa social, com ressalvas

ENERGIA ELÉTRICA

Marinho: subsídios no setor elétrico podem chegar R$ 50 bilhões

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Quem tem direito à tarifa social 

»  Famílias inscritas no CadÚnico, com renda familiar mensal per 
capita menor ou igual a meio salário mínimo nacional;

»  Idosos com 65 anos ou mais (ou pessoas com deficiência) que 
recebem o BPC e estão no CadÚnico;

»  Famílias inscritas no CadÚnico com renda mensal de até três 
salários mínimos, que tenham pessoa com doença ou deficiência 
(física, motora, auditiva, visual, intelectual e múltipla) cujo 
tratamento, procedimento médico ou terapêutico requeira o uso 
continuado de aparelhos, equipamentos ou instrumentos que 
consomem energia elétrica;

»  Famílias indígenas e quilombolas inscritas no CadÚnico, cujo 
consumo mensal seja de até 80 kWh/mês;

»  Famílias atendidas em sistemas isolados da Região Norte.

do Orçamento Geral da União, uma 
vez que as pessoas que ganham 
entre 2 a 5 salários mínimos e es-
tão no ACR (mercado intermedia-
do por distribuidoras) acabam por 
ser oneradas. Temos que fazer va-
ler os interesses coletivos”, afirmou. 

O doutor em energia elétrica e 
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB) Ivan Camargo também 
tem reservas. Segundo ele, a MP 
parece simpática, mas engana. “É 

uma ótima intenção populista de 
quem está governando, porém ela 
vai contra a racionalidade que o se-
tor elétrico precisa ter”, observa. “O 
Parlamento está no direito de fazer 
políticas públicas, porém essas de-
viam ser pagas pelo poder público, 
ou seja, pelo contribuinte, não por 
quem consome”, conclui. 

* Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 731

O curso de Administração lidera o ranking de cursos que mais
oferecem vagas de estágios no Centro de Integração Empresa-
Escola - CIEE, maior ONG de inclusão social e trabalho jovem
da América Latina. Atualmente, são 1.682 oportunidades para o
Programa de Estágio no país todo.

Com duração média de quatro anos, a graduação pode ser
realizada de forma presencial ou a distância (EAD), sendo indicado
para quem temperfil analítico, boa comunicação, organização, visão
estratégica, capacidade de trabalhar em equipe e habilidade para
lidar com conflitos.

O profissional de Administração, após concluir o curso, poderá
atuar em diversas áreas, como Administração, Finanças, Recursos
Humanos, Logística, Gestão de Pessoas, Controladoria, Vendas,
entre outras.

Durante os estudos, os alunos têm a possibilidade de estagiar,
o que contribui para o desenvolvimento profissional e amplia as
chances de inserção no mercado de trabalho. Para consultar as
vagas disponíveis do Programa de Estágio, é necessário acessar o
portal CIEE ou através do QRCode.

Curso de Administração possui mais demil
oportunidades de estágios no CIEE

As oportunidades contemplam todo o Brasil e são uma porta de entrada
para os estudantes ao mundo do trabalho

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga

Informe Publicitário
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COLÔMBIA

Acerto de contas 
com o passado

Tribunal especial criado após acordo de paz com as Farc sentencia 12 militares reformados por 135 
assassinatos e desaparecimentos forçados. Corte pune ex-líderes da guerrilha com pena máxima  

P
ela primeira vez na história, a Ju-
risdição Especial para a Paz (JEP), 
tribunal criado depois do acordo 
de paz com a guerrilha das Forças 

Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(Farc), em 2016, condenou à pena máxi-
ma 12 militares reformados pela execução 
e pelo desaparecimento de civis apresenta-
dos como guerrilheiros mortos em comba-
te. Apesar de ser um acerto de contas com 
a Justiça colombiana e com o passado, a 
decisão da JEP foi recebida com reservas 
por familiares das vítimas. 

“Nada neste mundo vai reparar o dano 
causado, mas o grande trabalho da JEP, ao 
conseguir demonstrar a prática sistemática, 
permitiu que os réus ficassem frente a fren-
te e admitissem esses crimes. Desde 2016, 
sabíamos que a máxima condenação seria 
de 20 anos. No entanto, também sabíamos 
que, com suas influências, esses militares 
receberiam penas mínimas”, desabafou ao 
Correio Jacqueline Castillo, presidente da 
organização não governamental Madres 
Falsos Positivos de Colombia (Mafapo) — 
“falsos positivos” é o termo dado pela socie-
dade colombiana ao envolvimento de mili-
tares nos assassinatos de civis.

Os 12 militares reformados, incluindo 
dois coronéis, terão que passar os próximos 
oito anos prestando serviços de reparação 
às famílias das vítimas. Durante o julga-
mento, eles confessaram envolvimento em 
135 assassinatos e desaparecimentos força-
dos entre 2002 e 2005, na costa caribenha 
da Colômbia. No braço direito da colombia-
na María Doris Tejada Castañeda, 75 anos, 
uma tatuagem se destaca como um clamor 
por justiça e uma declaração de amor. Entre 
as nuvens, as palavras “Mi ángel” (“Meu an-
jo”) sobre o desenho do rosto do filho. Óscar 
Alexander Morales desapareceu quando ti-
nha 26 anos, em 31 de dezembro de 2007. 
Tornou-se um “falso positivo”.

A mãe de Óscar critica a atuação da JEP. 
“Ela foi criada para amparar as vítimas, 
mas acabou por amparar os militares, por-
que eles praticamente nada pagarão pelos 
crimes. Não estamos muito contentes, pois 
os militares não foram obrigados a dizer a 
verdade. A única coisa com o que estou 
de acordo é porque a JEP apoiou-me pa-
ra que a cova coletiva onde estava o corpo 
do meu filho recebesse proteção e fosse ex-
posta à opinião pública”, disse ao Correio. 
“Todos os corpos foram retirados do local. 
O cadáver do meu filho me foi entregue no 
ano passado, depois de 16 anos de buscas.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Familiares de vítimas de execuções extrajudiciais participam de audiência na Jurisdição Especial para a Paz, em Cáli, em 2023 

Joaquin Sarmiento/AFP

O cenário é de horror. À beira do 
Mar Mediterrâneo, milhares de bar-
racas amontoadas de palestinos for-
çados a se deslocar por várias vezes, 
em busca de um lugar seguro que não 
existe. Os tanques e os caças de Israel 
voltaram a bombardear a Cidade de 
Gaza, onde 1 milhão de pessoas vi-
viam até o fim de agosto. Em menos 
de um mês, mais de 250 mil partiram 
em fuga. Ontem, uma corrente huma-
na seguia para o sul do território pales-
tino, imerso em dois anos de guerra. 
A pé ou em carroças puxadas por bur-
ros, muitas famílias levavam seus pou-
cos pertences. Os militares israelenses 
anunciaram a abertura de “uma rota 
de passagem temporária pela estrada 
Salah al Din”, que atravessa o centro 
da Faixa de norte a sul. O corredor, no 
entanto, permanecerá aberto apenas 
até meio-dia de hoje pelo horário lo-
cal (6h no horário de Brasília).

“Multidões por toda parte, o estron-
do das explosões, mulheres e homens 
chorando e gritando enquanto cami-
nham, carregando seus pertences”, re-
latou à agência France-Presse (AFP) 
Shadi Jawad, de 47 anos, que deixou 
sua casa na quarta-feira com sua famí-
lia. No caminho, ele diz que ergueu os 
olhos para o céu e orou: “Meu Deus, 
envie um míssil para nos levar e aliviar 
nosso sofrimento”.

O diretor da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, declarou que “a incur-
são militar e as ordens de evacuação 
no norte de  Gaza  estão provocan-
do novas ondas de deslocamentos, o 
que obriga famílias traumatizadas a 
buscar refúgio em uma área cada vez 
menor e inadequada para a dignida-
de humana”. “Os hospitais, sobrecar-
regados, estão à beira do colapso, já 
que a escalada da violência bloqueia 
o acesso e impede a OMS de entre-
gar suprimentos vitais”, acrescentou.

Novo veto

Os Estados Unidos vetaram nova-
mente, no Conselho de Segurança da 
ONU, uma resolução de cessar-fogo 
na Faixa de  Gaza, blindando Israel, 
seu aliado, de uma significativa pres-
são diplomática. Os outros 14 mem-
bros apoiaram a resolução, iniciada 
em agosto, em resposta à declaração 
oficial de fome extrema no enclave 
palestino. “Os Estados Unidos rejei-
tam esta resolução inaceitável. Já é 
mais do que hora de o Hamas libertar 
cada um dos reféns e se render ime-
diatamente. Os Estados Unidos con-
tinuarão trabalhando com seus par-
ceiros para pôr fim a este conflito hor-
rível”, disse Morgan Ortagus, enviada 
de Washington às Nações Unidas, an-
tes do veto americano. “Esta resolu-
ção não reconhece a realidade sobre 
o terreno, o fato de que houve um au-
mento significativo do fluxo de ajuda 
humanitária”, justificou ela.

O texto da resolução, ao qual a AFP 
teve acesso, exigia  “um cessar-fogo 
imediato, incondicional e permanente 
em Gaza, respeitado por todas as par-
tes”, assim como a libertação imediata 
e incondicional dos reféns.

O embaixador israelense Danny Da-
non denunciou que o projeto “não con-
denava o Hamas”. “Isto não é diploma-
cia, é capitulação”, reagiu o representan-
te do governo de Benjamin Netanyahu. 
“Perdoem-nos porque este Conselho 
não pôde salvar seus filhos”, disse, por 
sua vez, o embaixador da Argélia, Amar 
Bendjama, ao se dirigir à população de 
Gaza. “Perdoem-nos porque o mundo 
fala de direitos, mas nega os seus, os de 
vocês, palestinos”.

ORIENTE MÉDIO

Blindados e 
caças mantêm 
bombardeios à 
Cidade de Gaza

Palestinos se movem do campo de 
refugiados de Nuseirat para o sul

Eyad Baba/AFP

Depois de celebrar a suspensão do pro-
grama do humorista Jimmy Kimmel pela 
rede de televisão americana ABC, o presi-
dente Donald Trump ameaçou revogar as 
licenças das emissoras que forem “contra” 
ele. “Li em algum lugar que as redes es-
tavam 97% contra mim, novamente, 97% 
negativas. Ainda assim, eu ganhei, e facil-
mente, em todos os sete estados indeciso-
sa”, disse o republicano, ao citar o triunfo 
nas eleições de 2024. “Elas (emissoras de 
TV) só me dão publicidade negativa, im-
prensa. Quer dizer, elas estão conseguin-
do uma licença. Eu acho que, talvez, a li-
cença delas devesse ser retirada”, acres-
centou, durante entrevista concedida a 
repórteres a bordo do Air Force One, o 
avião presidencial, ao retornar da Europa. 
“Quando você tem uma emissora e você 
tem shows noturnos, tudo o que fazem é 
bater em Trump”, concluiu.  

As declarações do titular da Casa Bran-
ca representariam uma ameaça à Primeira 
Emenda da Constituição, de 1791, a qual 
prevê proteção de interferência governa-
mental a cinco direitos fundamentais: a li-
berdade de religião, a liberdade de expres-
são, a liberdade de imprensa, a liberdade 
de associação pacífica e o direito à petição 
ao governo. Ontem, Trump também alfine-
tou Kimmel. “Pode-se dizer que se trata de 
liberdade de expressão, ou não, (mas) ele 
foi demitido por falta de talento”, afirmou.

A punição a Kimmel teria sido provo-
cada por um comentário sobre a morte 
do ativista conservador Charlie Kirk, alia-
do de Trump e cofundador do movimento 
Turning Point USA. “Esse pessoal do Maga 
(‘Make American Great Again’) está deses-
peradamente tentando caracterizar esse 

cara que matou Charlie Kirk como qual-
quer coisa, menos um deles”, afirmou em 
seu programa. Trump considerou a sus-
pensão, anunciada na noite de quarta-fei-
ra, uma “excelente notícia para os Estados 
Unidos”. Quase ao mesmo tempo, ele infor-
mou que passaria a tratar a Antifa, grupo 

difuso da esquerda radical, como “organi-
zação terrorista”.

Pouco antes de viajar à Europa, Trump 
também divulgou que entrou com um proces-
so de US$ 15 bilhões (ou R$ 80 bilhões) contra 
o jornal The New York Times. A ação judicial e 
a punição a Kimmel indignaram a esquerda e 
receberam críticas, inclusive, do ex-presidente 
Barack Obama. “Depois de anos reclamando 
sobre a cultura do cancelamento, a atual ad-
ministração levou isso a um novo e perigoso 
nível, ao ameaçar rotineiramente empresas 
de mídia com medidas regulatórias caso não 
silenciem ou demitam repórteres e comenta-
ristas de que não gosta”, declarou o democrata. 

Antifa

Autor de Antifa: The Anti-Fascist Handbook 
(“Antifa: O manual anti-fascista) e professor 
de história na Universidade Rutgers (em No-
va Jersey), Mark Bray disse que a Antifa “não é 
terrorista nem uma organização única”. “Exis-
tem vários grupos antifa, mas a Antifa em si 
não é um grupo. Trump e outros políticos 
republicanos pediram isso em diversas oca-
siões nos últimos 8 anos, e nada aconteceu. 
Parece ter sido apenas uma forma de mos-
trar à sua base eleitoral que ele é duro contra 
a esquerda. Agora isso pode mudar. Poderia 
ser usado como um termo abrangente para 
reprimir a esquerda como um todo”, advertiu 
ao Correio. (Rodrigo Craveiro)

Trump ameaça revogar licenças de emissoras 
ESTADOS UNIDOS

Jimmy Kimmel é conhecido pelo humor ácido: suspensão de programa chocou o país 

Robyn Beck/AFP

O cadáver do 
meu filho me foi 
entregue no ano 
passado, depois 
de 16 anos de 
buscas”

María Doris Tejada, 
mãe de Óscar 
Alexander Morales

Arquivo pessoal

Na terça-feira, a mesma JEP senten-
ciou, também de forma inédita, líderes das 
Farc a trabalhos sociais e outras penas al-
ternativas à prisão pelos sequestros de 21 
mil pessoas na Colômbia. Sete ex-guerri-
lheiros, incluindo o comandante Rodrigo 
Londoño “Timochenko”, receberam a pe-
na máxima. Segundo a agência de notícias 
France-Presse (AFP), eles serão obrigados 
a realizar ações em prol da dignidade das 
vítimas e terão a mobilidade restringida. 

Para Andrés Macías Tolosa, professor 
da Faculdade de Finanças, Governo e Re-
lações Internacionais da Universidad Ex-
ternado de Colombia, a diferença entre as 
penas anunciadas para o caso dos “falsos 
positivos” e dos sequestros pelas Farc mos-
tra-se irônica. “Parece haver um desequilí-
brio em matéria de sentença. A responsa-
bilidade e os aportes à verdade são seme-
lhantes, e creio que isso seja o mais valio-
so de todo o processo, mas as penas não 

são balanceadas”, afirmou à reportagem. 
No entanto, Tolosa reconhece a primeira 
condenação das lideranças das Farc co-
mo um desdobramento “muito importan-
te”. “O processo demorou e sofreu alguns 
questionamentos, mas trata-se da primeira 
sentença sob o marco da justiça transicio-
nal assinado em 2016, que abriu caminho 
para o desarmamento do principal grupo 
guerrilheiro da Colômbia”, avaliou. 

Tolosa lembrou que, não se pode ig-
norar o fato de que a sentença foi profe-
rida no âmbito da justiça transicional. 
“Por isso, não se pode esperar que tenha 
as mesmas implicações de uma sentença 
proferida no âmbito de um ordenamen-
to jurídico regular. Pode parecer absur-
do que, após tantos anos de sequestros, 
os membros da liderança não recebam 
uma punição exemplar, com todo o pe-
so da lei. No entanto, o acordo firmado 
com eles estabeleceu essa sentença co-
mo a punição que poderiam receber, des-
de que concordassem em contar toda a 
verdade sobre o que aconteceu durante 
o conflito armado.”
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O
  Sistema Único de Saúde (SUS) 
entrou em vigor há 35 anos, dois 
anos após ter sido criado a partir 
da Constituição Federal de 1988. 

Lançado como resposta a um clamor por 
justiça social e igualdade no acesso à saú-
de, o sistema foi inspirado nos princípios 
da universalidade, integralidade e equi-
dade, e, não se pode negar, tornou-se um 
dos maiores sistemas públicos de saúde 
do planeta.

Atualmente, é responsável por cerca de 
75% dos atendimentos de saúde no país, 
segundo o governo federal. Ele abrange 
desde o atendimento básico até procedi-
mentos de alta complexidade, como trans-
plantes de órgãos — área em que o Brasil 
é o segundo maior do mundo em volume 
de transplantes públicos, atrás apenas dos 
Estados Unidos.

Não é à toa que a revista americana 
Newsweek divulgou nesta segunda-feira 
seu ranking anual dos melhores hospitais 
do mundo em 12 especialidades médicas 
e o Brasil marcou presença com 22 institui-
ções — sendo sete públicas e 15 privadas. 
O levantamento considerou recomenda-
ções de profissionais de saúde, dados de 
acreditação e certificações, e indicadores 
de resultados percebidos pelos pacientes, 
como melhora dos sintomas e satisfação 
com o tratamento recebido.

Vale destacar também o protagonismo 
do SUS durante a pandemia da covid-19. 
Em um dos momentos mais críticos da 
história recente, o sistema liderou a cam-
panha de vacinação que alcançou mais de 
80% da população com esquema primário 
completo, reafirmando a expertise do país 
em campanhas de imunização em massa. 
O modelo, inclusive, já foi elogiado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).

O SUS ainda é responsável por ações 
que vão muito além do atendimento mé-
dico: controle de endemias, vigilância 

sanitária e epidemiológica, distribuição 
gratuita de medicamentos, saúde mental, 
saúde indígena e ações de saneamento 
básico. Tudo isso em um país continental, 
com mais de 5.500 municípios e imensas 
desigualdades regionais.

No entanto, especialistas daqui e de fo-
ra também apontam suas fragilidades. A 
desigualdade no acesso — especialmen-
te em áreas rurais e periféricas —, os lon-
gos tempos de espera e a fragmentação 
dos serviços são vistos como entraves à 
eficiência do sistema. Da mesma forma, 
preocupa a dificuldade para o fortaleci-
mento do setor primário — voltado para a 
prevenção e, portanto, mais estratégico do 
ponto de vista da saúde pública. 

Outro problema crônico é o subfinan-
ciamento. Segundo dados do Conselho 
Nacional de Saúde, o Brasil investe cerca 
de 9,6% do PIB em saúde, mas apenas 3,9% 
são recursos públicos, nível  inferior à mé-
dia de países com sistemas universais. A tí-
tulo de comparação, o Reino Unido inves-
te aproximadamente 7,5%.

A Emenda Constitucional 95, que con-
gelou os gastos públicos por 20 anos, agra-
vou essa situação. Entre 2018 e 2022, es-
tima-se que o SUS tenha perdido mais de 
R$ 37 bilhões em investimentos. O impac-
to é visível: filas para cirurgias eletivas, falta 
de médicos em regiões remotas, precarie-
dade de infraestrutura e escassez de insu-
mos básicos. Má gestão,  corrupção e buro-
cracia também corroem a eficácia do siste-
ma e levam a esses e outros desamparos.

Aos 35 anos, é hora de resgatar o espí-
rito original do Sistema Único de Saúde 
— um sistema público, gratuito, eficien-
te e humano. Para isso, não basta só von-
tade política. É preciso coragem para en-
frentar interesses corporativos e colocar a 
vida acima do lucro. Afinal, trata-se de um 
lema do SUS: “Saúde é direito de todos e 
dever do Estado”.

Espírito original 
do SUS é vital
para o país

A jogada do Centrão

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A aprovação da urgência do projeto de 
anistia aos envolvidos nos atos golpistas de 
8 de janeiro de 2023 expõe, de uma forma 
bem cristalina, a realidade da política bra-
sileira. Quem dá as cartas no Congresso não 
é o governo, tampouco a oposição isolada, 
mas, sim, o Centrão, esse bloco fluido, prag-
mático e sempre atento ao cálculo do poder.

O episódio ocorreu logo após a aprova-
ção da PEC da Blindagem, também apeli-
dada de PEC da Bandidagem pelas redes 
sociais, que limita o alcance de investiga-
ções contra parlamentares. Duas votações 
em sequência, em uma mesma noite, mos-
traram que a Câmara é capaz de impor sua 
agenda independentemente da vontade 
do Palácio do Planalto. É um recado claro 
ao presidente Lula: a correlação de forças 
é desfavorável, e qualquer tentativa de im-
por pautas relevantes ao governo corre o 
risco de ser engavetada ou reconfigurada 
pelo Congresso.

A aprovação da PEC da Blindagem ex-
plicitou ainda o total descolamento da rea-
lidade, com uma parcela expressiva dos 
nossos deputados atuando em uma bolha 
que ignora a opinião pública. Pesquisas re-
centes revelam que a maioria dos brasilei-
ros rejeita medidas que soem como privi-
légios ou impunidade para políticos. Ain-
da assim, deputados garantiram a aprova-
ção de uma proposta que, na prática, in-
viabiliza investigações contra crimes co-
muns cometidos por parlamentares. A lem-
brança de nomes como Hildebrando Pas-
coal e João Alves, expoentes de escândalos 

que marcaram negativamente a história do 
Congresso, paira como um fantasma sobre 
esse retrocesso.

Com a urgência aprovada, o debate so-
bre a anistia avança a passos largos. Os ex-
tremos estão colocados. De um lado, bol-
sonaristas que defendem o perdão “am-
plo, irrestrito”, incluindo o próprio ex-pre-
sidente, condenado na semana passada a 
27 anos e três meses de prisão; de outro, a 
base governista que repete em coro “sem 
anistia”. No meio, o Centrão costura um 
meio-termo: reduzir penas, suavizar con-
denações e, quem sabe, aliviar a situação 
de Jair Bolsonaro. Mas não a ponto de de-
volvê-lo ao jogo eleitoral.

Com Bolsonaro fora do páreo em 2026, o 
caminho fica livre para o “plano A” de uma 
expressiva parcela do Centrão. Trata-se do 
governador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas. Ele é o preferido de muitos congressis-
tas, principalmente dos nomes ligados ao 
agro, e se apresenta como capaz de unir a 
direita e os conservadores, herdando o es-
pólio político de Bolsonaro, mas com uma 
postura mais moderada e com o apoio de 
políticos mais tradicionais.

Estamos a exatos 380 dias do primeiro 
turno da eleição presidencial. Daqui até 4 
de outubro do ano que vem, não há mais 
volta: todos os movimentos serão calcula-
dos de olho no triunfo eleitoral. A PEC da 
Blindagem segue agora para o Senado. Se 
não for barrada, a reeleição de muitos con-
gressistas está a perigo? Eu acredito que sim, 
mas a resposta será dada pelos eleitores.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Congresso 1 
Trecho do discurso do deputado 

Ulysses Guimarães, sobre a Cons-
tituição: “Quanto a ela, discordar, 
sim. Divergir, sim. Descumprir, ja-
mais. Afrontá-la, nunca. Traidor da 
Constituição é traidor da pátria.” 
Após a PEC da blindagem e a anis-
tia a golpistas, a atual Câmara dos 
Deputados envergonha a história 
política do Brasil.

 » Abrahão F. do Nascimento
Águas Claras

Congresso 2
No Congresso Nacional, respi-

ra-se ódio e desprezo pelos brasi-
leiros. As decisões dos parlamenta-
res são vergonhosas e privilegiam a 
violência. Constata-se que eles são 
submissos a interesses dos que de-
sejam o retorno do regime de exce-
ção, no qual impera a brutalidade 
contra os cidadãos e afoga o Brasil 
no mar da desumanidade.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante 

Retrocessos jamais
Defensores da liberdade de ex-

pressão, agora, pedem a demissão 
dos brasileiros que condenam, por 
meio das redes sociais, a possível 
pena de morte do jovem Tyler Ro-
binson, acusado de ter assassinado 
o ultradireitista Charlie Kirk. Uma 
incoerência absurda que caracte-
riza a extrema-direita, cujas garras 
foram exibidas, sem pudor, no go-
verno passado. Atropelar e matar a 
democracia é ansiedade ilimitada 
desse grupo, que vem atropelando 
o Estado Democrático de Direito, 
a fim de ressuscitar a ditadura do 
passado, o mais letal dos regimes 
de governança. O Brasil não me-
rece nem pode admitir o renasci-
mento de um modelo que amorda-
ça a vontade popular, agride, pren-
de, tortura e mata aqueles que, 
realmente, são defensores da liber-
dade de expressão, que somente 
é verdadeira na democracia e es-
tá viva no atual governo. Hoje, no 
Congresso Nacional, há parlamen-
tares opositores da democracia, e 
não escodem a sua ansiedade pelo 
seu exetermínio, assim como ocor-
reu com aqueles que se rebelaram 
contra a ditadura e se tornaram 

cadáveres nos porões da tortura. 
A sociedade nem os congressistas 
podem permitir que o nocivo retro-
cesso se concretize no Brasil. Che-
ga de violência e morte.

 » Paula Vicente
Lago Sul

Faixa exclusiva 1
Não dá para compreender a ca-

beça de nossos gestores. Primeiro, 
constroem um viaduto próximo à 
Esaf, no Jardim Botânico, para fa-
cilitar o escoamento de veículos na 
região. Poucos meses após a inau-
guração do viaduto, decidem im-
plementar faixa exclusiva de ôni-
bus, retirando espaço dos carros 
de passeio. O resultado era óbvio: 
o trânsito no bairro, que já era ruim 
mesmo com o viaduto novo, pio-
rou. Faz sentido, a meu ver, ter fai-
xa exclusiva para ônibus na W3 e 
no Eixo Monumental, até mesmo 
pela quantidade de ônibus que cir-
culam nessas vias. Contudo, no Jar-
dim Botânico, onde a proporção 
carro/ônibus me parece ser bem 
maior, não faz sentido.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Faixa exclusiva 2
Meu Deus, o pessoal que anda 

de carro próprio está reclamando 
da faixa exclusiva para ônibus que 
foi criada entre São Sebastião e o 
Jardim Botânico! Não são eles que 
enfrentam ônibus extremamente 
lotados, demorando cerca de uma 
hora e uma hora e meia para che-
gar ao Plano Piloto, vindo de São 
Sebastião. O coletivo tem que ter, 
sim, faixa exclusiva!

 » Luiz Nogueira
Brasília

Segurança
É hora de equiparar, na Consti-

tuição Federal, o crime organiza-
do e suas ações como terroristas e 
terrorismo. Considerando a atípica 
e estranha resistência do governo 
em relação ao grave assunto, uma 
emenda constitucional que depen-
de unicamente do Congresso Na-
cional resolve o problema. 

 » Milton Córdova Júnior 
Vicente Pires

Incoerência parlamentar: eles 
não querem foro privilegiado 

perante a Justiça, mas, também, 
querem os privilégios da  PEC 
da Blindagem, que os livram 
da Justiça… É pra lamentar!

Marcos Paulino — Vicente Pires

PEC da Blindagem: para mim, 
tem que abrir investigação contra 

cada um que votou a favor. 
Parece confissão de crime!

Diego Moura — Brasília

União Brasil dá 24 horas para 
os filiados deixarem o governo 
Lula. O último a sair apague a 
luz. Todo mundo pulando fora 
desse governo. Não aprovam 

mais nada no Congresso.

Márcio Fontes — Brasília 

CPMI do INSS troca 
convocações por convites a 
autoridades: grande pizza!

Nilo Castro — São Gonçalo 

do Amarante (CE)

94 milhões de brasileiros 
dependem de alguma coisa 

do governo. Tem como 
dar certo este país?

Anderson Navarro  — Marialva (PR)

Faixa exclusiva entre São 
Sebastião e Jardim Botânico: se 
com três faixas já é um caos na 

hora de pico, imagine com duas!

João Paulo Cardim — Brasília 

Gaza não está sendo evacuada, 
está sendo esvaziada de infância, 

de afeto, de futuro. O destino 
é a incerteza, e o abrigo, uma 
promessa distante. Enquanto 
isso, o mundo fecha os olhos. 

Paccelli M. Zahler  — Sudoeste
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N
ossos jornais estão cheios de notícias e fa-
tos que jamais se pensou que seriam publi-
cados. Leio-os e recordo, uma vez mais, o 
que penso sobre a liberdade de imprensa, 

como ela foi criada, a que veio e o que ela represen-
ta no processo democrático.

No dia em que deixei a Presidência da Re-
pública, ao me despedir do Comitê de Impren-
sa do Palácio do Planalto, os jornalistas vieram 
me cumprimentar dizendo que, durante o meu 
governo, tinham desfrutado da mais absoluta li-
berdade de imprensa que o país já tivera. O cor-
respondente do jornal O Estado de São Paulo, 
sentado em sua cadeira, disse-me: “Presidente 
Sarney, digo ao senhor, com absoluta tranqui-
lidade, que passei esses cinco anos gozando de 
total liberdade e que, durante sua presidência, 
nem censura pessoal, interna, eu sofri. O senhor 
fará muita falta ao Brasil”.

Devo fazer um pequeno relato histórico. A li-
berdade de imprensa ficou cristalizada depois 
que os Estados Unidos foram estabelecidos, sob 
a égide da Constituição de 1787, na Convenção de 
Filadélfia. Alguns Estados americanos se recusa-
ram a ratificar a Carta Constitucional, argumen-
tando que o documento era curto e sucinto, fo-
cado apenas nas ideias fundamentais e, portanto, 
não protegia alguns direitos, como as liberdades 
individuais, incluindo a de imprensa.

Thomas Jefferson, durante a elaboração da 
Constituição, atuava como embaixador em Pa-
ris e, portanto, não participara do trabalho, mas 

correspondia-se com frequência com James Madi-
son, expondo as ideias dos filósofos do Iluminismo 
e defendendo a inclusão na legislação americana 
da garantia de direitos individuais fundamentais.

Dessa forma, James Madison, o “pai” da Consti-
tuição, convencido por Jefferson e adotando essas 
ideias, liderou o processo para acrescentar ao tex-
to constitucional as 10 primeiras emendas, o Bill of 
Rights, cuja Primeira Emenda garante, explicitamen-
te, a liberdade de imprensa.

A Convenção de Filadélfia fora elaborada por ci-
dadãos americanos que, marcados pela coloniza-
ção e influenciados pelas instituições inglesas, se 
inspiraram no modelo do Parlamento Britânico: a 
Câmara dos Comuns, que representava o povo, e a 
Câmara dos Lordes.

Durante sua elaboração, sem encontrar um orga-
nismo que substituísse na América do Norte a Câ-
mara dos Lordes britânica, depois de grande diver-
gência, conta-se que os delegados decidiram rezar 
à noite pedindo a proteção de Deus, com absoluto 
sigilo e total segredo sobre o assunto. 

Liderados por Madison, chegaram a um acordo 
histórico, conhecido como o Grande Compromisso 
(ou Compromisso de Connecticut), estabelecendo 
um sistema legislativo bicameral: a Câmara dos Re-
presentantes do povo, com representação propor-
cional à população de cada estado, e o Senado, on-
de cada estado teria representação igual, com dois 
senadores, assegurando os mesmos direitos a Es-
tados pequenos e grandes. 

Afonso Arinos, ao comentar esse episódio, 
brincava dizendo que o Senado fora uma inspi-
ração de Deus, porque os membros que o tinham 
criado na Filadélfia o fizeram depois de uma noi-
te intensa de rezas. 

Todos aprovaram essa ideia considerada genial, 
e Jefferson, com a Constituição já votada e pronta, 
perguntou a Madison: para que serve a instituição 
da representação dos estados? Madison, então, que 
estava tomando chá, derrama o líquido da xícara 

no pires e responde: “Justamente para isto: esfriar. 
Uma Casa representará o povo e a outra, a federação.

Thomas Jefferson, figura notável de grande pen-
sador, apesar de defender a tese de que a imprensa 
livre era garantia de liberdade, esse mesmo Jeffer-
son fora acusado de contratar um jornalista, na ver-
dade um chantagista, que se chamava James Cal-
lender, homem muito virulento — que Joseph El-
lis disse ser um scandal-monger (tradução livre de 
espalhador de escândalos) —, para que caluniasse 
o presidente John Adams. 

Mais tarde, esse mesmo caluniador, quando Jef-
ferson se tornou presidente, tentou chantageá-lo pe-
dindo o cargo de diretor dos correios em Richmond, 
no que não foi atendido. Daí, passou a denunciar 
Jefferson, tornando públicos sussurros, muitas ve-
zes baseados em boatos e mentiras, entre eles o de 
que Jefferson tinha por amante a escrava Sally He-
mings em sua propriedade, com quem teria muitos 
filhos. Hoje, sem nenhuma dúvida, graças às inú-
meras pesquisas com DNA, em 1998, confirmou-se 
a linhagem de descendentes de Thomas Jefferson e 
de Eston Hemings, um dos filhos de Sally.

Controvérsias à parte, voltemos ao argumento 
utilizado para defender a criação da liberdade de 
imprensa: já que os congressistas tinham liberdade 
(a imunidade parlamentar) para falar no Parlamen-
to sem serem responsabilizados, era preciso dar essa 
mesma liberdade de fala ao povo. Essa liberdade foi 
garantida com o direito à liberdade de imprensa, ou 
seja, o direito de o povo usar a imprensa, os jornais 
e todos os meios de comunicação para falar sem a 
possibilidade de serem responsabilizados, dentro 
dos limites da lei. Para essa tarefa, a imprensa, fun-
damentalmente, seria destinada a questionar e cri-
ticar o governo livremente. 

Destaco que hoje consta de nossa Constituição 
essa garantia, com as restrições da lei, da liberda-
de de fala ao povo. Assim, a liberdade da impren-
sa constitui também um direito do povo, e, sem ela, 
não há democracia.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Liberdade de imprensa, 
direito do povo

O 
setor de telecomunicações é o motor da 
economia digital e um dos propulsores para 
o desenvolvimento do Brasil. Há quase três 
décadas, mantém um ciclo contínuo de in-

vestimentos ambiciosos e eficazes, que se traduz em 
avanço tecnológico e inclusão social. Se considerar-
mos a estratégia do 5G, por exemplo, o país saiu do 
zero para perto de 70% de cobertura populacional 
em apenas três anos.

Uma pesquisa feita pela Opensignal afirma que 
a qualidade de quinta geração no Brasil supera a 
dos Estados Unidos e da Europa, sendo a terceira 
rede 5G mais rápida do mundo. Mesmo sob for-
te tributação, o preço médio do Gigabyte é de R$ 
1,90/GB, um dos mais baixos da América Latina. 
Ou seja: o setor entrega aos clientes brasileiros 
serviço, qualidade e acesso.

Redes modernas e resilientes habilitam aplica-
ções e democratizam a tecnologia. O Brasil é um 
dos maiores mercados de inteligência artificial (IA) 
e é o terceiro país em usuários de ChatGPT, com 
mais de 43 milhões de pessoas, e projeções de che-
gar a 165 milhões até 2030. 

Mas, para que as redes, verdadeiro sistema ner-
voso central da cidadania e da economia digital, se 

tornem sempre mais robustas, difundidas e resilien-
tes, é preciso um ambiente propício aos investimen-
tos. O setor de telecomunicações brasileiro investiu 
em 2024 quase R$ 35 bilhões. Segundo a consulto-
ria Omdia, a média de CAPEX/receita do setor é 30% 
acima do patamar dos EUA (19% vs. 14% em 2024). 
A equação financeira, historicamente desafiadora, 
começa a se reequilibrar, o retorno sobre capital in-
vestido (ROIC) se aproxima do custo do capital, mas, 
para isso se estabilizar no longo prazo, é preciso de 
políticas públicas focadas em duas frentes: o reco-
nhecimento do valor criado pelas telecomunicações 
no ecossistema digital e a criação de valor.

Esse ambiente propício não depende só de ca-
pital; pede previsibilidade regulatória e incenti-
vos bem desenhados. Harmonizar regras para an-
tenas, reduzir judicialização e simplificar tribu-
tos em cascata diminuem o custo de expansão. 
Diante do salto do tráfego, vale ainda avançar no 
debate sobre alocação equilibrada de custos na 
cadeia digital, com critérios técnicos, transpa-
rência e foco no usuário.

Por isso, reconhecer o valor das telecomunica-
ções no ecossistema digital significa primeiramen-
te desenhar uma tributação essencial condizente ao 
caráter essencial do serviço, começando por exem-
plo com a manutenção da atual isenção de taxas do 
IoT. Ao mesmo tempo, se tornou urgente resolver os 
crônicos desequilíbrios pelos quais os grandes usuá-
rios globais (as Big Techs) hoje não contribuem em 
nada para as redes locais, apesar do crescimento ex-
ponencial do tráfego cursado.

Já a criação de valor passa por algo que pode-
mos definir — a digitalização do PIB. Em termos 

concretos, acelerar essa transformação pode adi-
cionar R$ 1 trilhão por ano na economia, cerca de 
10% do PIB do país, segundo a Fundação Getulio 
Vargas (FGV). A oportunidade é evidente em vários 
setores. No agronegócio, por exemplo, apenas um 
terço das fazendas tem conexão, e levar tecnolo-
gia ao campo pode elevar a produtividade em até 
67%. Na indústria, a modernização dos processos 
produtivos renderia ganhos de até 38%. E, nas ci-
dades, conectar iluminação, saneamento e mobili-
dade melhora serviços e economiza recursos. Com 
integração e parcerias, a escala vem rápido e, além 
disso, a tecnologia se torna sempre mais aliada da 
resposta climática, sobretudo pela transição verso 
o uso de energia limpa.

Na prática, essa digitalização ocorre em cama-
das: conectividade confiável, uso de inteligência ar-
tificial, integração de processos. Casos mais madu-
ros incluem redes privadas 5G em fábricas, teleme-
tria no agro, telemedicina e iluminação inteligente 
nas cidades e rodovias. Para ganhar escala, é preciso 
qualificar pessoas e fortalecer a segurança cibernéti-
ca. Os resultados serão capazes de atrair investimen-
tos e ajudar a orientar políticas públicas e parcerias.

É de toda evidência que o setor de telecomuni-
cações seja a base da escola que ensina, do hospital 
que cuida, do campo que produz, da indústria que 
compete, do empreendedor que prospera e da ci-
dade que funciona. É importante seguir com diálo-
go, cooperação e visão de futuro para conectar go-
verno, empresas, reguladores, academia e socieda-
de. O desenvolvimento econômico e humano do 
Brasil não pode esperar e será essencialmente di-
gital e inclusivo.

» ALBERTO GRISELLI
Presidente da Telebrasil e Conexis 

Brasil Digital e CEO TIM Brasil

O desenvolvimento econômico e humano 
do Brasil será digital e inclusivo 

Tarifa 
Zero no 

combate à 
desigualdade 

e à crise 
climática

A 
proposta de tarifa zero voltou re-
centemente à cena nacional. O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva pediu ao ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, que calcule a 
viabilidade de gratuidade aos finais de 
semana. Mas a experiência de São Paulo 
mostra que o debate precisa avançar pa-
ra além das medidas parciais.

A Pesquisa Origem-Destino 2023, rea-
lizada pelo Metrô, revelou que a Região 
Metropolitana perdeu cerca de 3 milhões 
de viagens diárias por ônibus em rela-
ção a 2017 e que o índice de imobilidade 
chegou a 37% da população em dia útil. 
A criação do “Domingão Tarifa Zero”, em 
2023, mostrou a força da gratuidade: até 
março de 2025, foram registradas mais de 
200 milhões de viagens gratuitas. A medi-
da provou que existe demanda reprimi-
da, mas também evidenciou os limites de 
uma política restrita ao lazer de fim de se-
mana. O desafio real está no cotidiano: o 
transporte consome fatia significativa da 
renda das famílias trabalhadoras e sequer 
alcança os milhões de informais que não 
recebem vale-transporte.

Os impactos da exclusão ficam ain-
da mais claros quando se cruza a mobili-
dade com desigualdade. O levantamento 
Sampa em Foco, realizado pelo Instituto 
Pólis, mostra que o tempo médio de des-
locamento diário na cidade segue em tor-
no de duas horas, podendo chegar a qua-
se três vezes mais nas periferias em com-
paração ao centro. Nos deslocamentos de 
cuidado — como levar filhos à escola ou 
acessar saúde e serviços —, 62% são rea-
lizados por mulheres, e mais da metade a 
pé. Além disso, enquanto 57% dos usuá-
rios frequentes do transporte individual 
pertencem às classes A e B, a população 
de menor renda segue dependente do ôni-
bus. Na prática, a catraca tem cor, gêne-
ro, classe e CEP.

O estudo Morar no centro como estra-
tégia de mitigação climática aponta ainda 
que São Paulo possui mais de 87 mil domi-
cílios vazios e 2,5 milhões de metros qua-
drados de terrenos ociosos na região cen-
tral. Se destinados à habitação popular, 
poderiam abrigar 202 mil famílias de bai-
xa renda, economizando 2h35 por dia em 
deslocamentos e evitando a emissão de 4,4 
milhões de toneladas de CO2 em 20 anos. 

É nesse contexto que surgem inicia-
tivas como o Busão 0800, articulado por 
organizações e movimentos em mais de 
nove cidades no Brasil e em São Paulo e 
Belo Horizonte. A lógica é simples: re-
qualificar o modelo do vale-transpor-
te, transformando a contribuição patro-
nal em financiamento coletivo e públi-
co do sistema. Em vez de garantir ape-
nas o bilhete individual de trabalhadores 
formais, a arrecadação seria destinada a 
fundos de mobilidade capazes de susten-
tar a tarifa zero universal. Em Belo Hori-
zonte, essa ideia já se traduz em projeto 
em tramitação, acompanhado por nota 
técnica de especialistas.

O Brasil é líder mundial na aplicação 
da tarifa zero como política pública. Em 
2025, já são mais de 132 cidades brasilei-
ras com tarifa zero universal, mais do que 
nos Estados Unidos, França ou Polônia. O 
Brasil, sozinho, concentra um terço das 
iniciativas globais e abriga algumas das 
maiores experiências em curso.

Assim como o SUS universalizou o 
acesso à saúde, a tarifa zero abre caminho 
para que o direito à cidade seja praticado 
no cotidiano. O transporte público foi in-
cluído na Constituição como direito social 
pela Emenda Constitucional 90, de 2015. 
A tarifa zero todos os dias é uma respos-
ta jurídica, técnica, social e ambiental ao 
colapso da mobilidade urbana.

São Paulo mostra com clareza o que 
está em jogo. De um lado, a tarifa alta, a 
queda brutal de passageiros e a imobili-
dade crescente. De outro, iniciativas que 
provam a viabilidade da gratuidade e pro-
jetos que apontam para o financiamento 
extra tarifário. O ensaio do domingo foi 
importante, mas o próximo passo é estru-
turar a tarifa zero como política universal, 
capaz de garantir que circular pela cidade 
seja, de fato, um direito para todos e todas.

» RODRIGO FARIA 
G. IACOVINI
Diretor executivo do 

Instituto Pólis e doutor 

em planejamento urbano 

pela USP

» CLAREANA CUNHA
Mobilizadora da Minha Sampa

e do Instituto Pólis

Maurenilson Freire
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Caminho da 
prevenção 

Cuidados com a saúde oral podem ajudar a evitar um dos tipos mais letais de câncer, o de pâncreas, diz estudo norte-
americano. Pesquisadores identificaram 27 bactérias e fungos da boca que aumentam significativamente o risco da doença 

F
ungos e bactérias presentes na boca 
podem aumentar em até três vezes 
e meia o risco de desenvolver cân-
cer de pâncreas. O alerta é de um 

estudo do NYU Langone Health, em No-
va York, publicado na revista Jama Onco-
logy. Segundo os autores, a pesquisa é a 
mais abrangente até hoje a estabelecer a 
ligação entre microbioma oral e esse tipo 
de tumor, um dos mais letais devido à di-
ficuldade de diagnosticar precocemente. 

Os pesquisadores observam, há déca-
das, que pessoas com saúde bucal com-
prometida têm maior probabilidade de 
desenvolver câncer pancreático. A novi-
dade agora é a identificação precisa de 27 
microrganismos que podem estar envol-
vidos no processo. Isso abre caminho pa-
ra futuros exames para identificar o risco 
da doença e, assim, permitir o tratamento 
ainda no início do tumor.  

Segundo o estudo, bactérias que pro-
vocam doenças periodontais — como Por-
phyromonas gingivalis, Eubacterium no-
datum e Parvimonas micra — foram asso-
ciadas a um aumento significativo do risco 
de câncer pancreático. Além delas, espé-
cies de fungos do gênero Candida, encon-
tradas tanto na saliva quanto em amostras 
de tecido pancreático de pacientes, mos-
traram-se importantes na progressão tu-
moral. “Nossa descoberta oferece um no-
vo olhar sobre a relação entre o microbio-
ma oral e o câncer de pâncreas”, afirmou, 
em nota, a pesquisadora Yixuan Meng, au-
tora principal do estudo.

Saliva

A associação entre fungos, bactérias e 
câncer pancreático é explicada pelo fato 
de microrganismos presentes na boca po-
derem ser engolidos com a saliva, alcan-
çando o trato digestivo e se instalando no 
pâncreas. Ali, desencadeiam inflamações 
crônicas, alterações no sistema imunoló-
gico e a liberação de substâncias que favo-
recem mutações celulares.

A análise envolveu dados de 122 mil ho-
mens e mulheres acompanhados em dois 
grandes estudos populacionais nos Esta-
dos Unidos: o Cancer Prevention Study-
-II da American Cancer Society e o Prosta-
te, Lung, Colorectal, and Ovarian Cancer 
Screening Trial. Logo após a inscrição, os 
voluntários forneceram amostras de saliva, 
preservadas para o mapeamento genético 
do microbioma oral. O acompanhamento 
médio foi de quase nove anos.

Nesse período, 445 participantes de-
senvolveram câncer de pâncreas. Eles fo-
ram comparados com outros 445 voluntá-
rios sem a doença, de mesma idade, sexo 
e características demográficas. A análise 
revelou que, em conjunto, 27 espécies de 
bactérias e fungos aumentaram o risco do 
tumor em mais de três vezes. 

“O que torna esse trabalho pioneiro é 
que conseguimos não só apontar micror-
ganismos associados ao câncer, mas tam-
bém desenvolver uma ferramenta de pon-
tuação de risco baseada no perfil microbia-
no oral”, explicou Jiyoung Ahn, professora 
dos Departamentos de Saúde Populacio-
nal e Medicina da NYU. Segundo a pesqui-
sadora, esse recurso — chamado de micro-
bial risk score (MRS) — pode futuramente 
ser usado por oncologistas para identificar 
pacientes que deveriam passar por rastrea-
mento precoce da doença, algo que ho-
je ainda não existe de forma sistemática.

Influência

Para os pesquisadores, o desequilíbrio 
na flora oral pode ser um dos motores do 
processo carcinogênico. “O microbioma 

 » PALOMA OLIVETO

Os resultados da pesquisa abrem caminho para exames que identifiquem o risco do câncer, permitindo o tratar no início

Pexels/Divulgação 

estabelecida uma relação mais clara de cau-
sa e efeito”, observa. 

Testes

Embora seja cedo para recomendar testes 
microbiológicos de rotina, os autores desta-
cam que o estudo abre caminho para novas 
estratégias de prevenção. “A possibilidade 
de usar a análise do microbioma oral como 
biomarcador não invasivo é animadora”, res-
salta Ahn. Para Gabrielle Scattolin, uma fer-
ramenta do tipo pode determinar o risco in-
dividual para a doença, com o potencial de 
estabelecer uma prevenção personalizada”. 

Se futuros estudos confirmarem a des-
coberta, pacientes considerados de risco 
poderão ser submetidos a exames de ima-
gem mais cedo ou até receber intervenções 
personalizadas. Medidas de saúde bucal 
também podem ganhar relevância como 
parte da prevenção oncológica. 

Ao mesmo tempo, os cientistas pedem 
cautela. O trabalho é observacional, ou seja, 
não prova causa e efeito, mas apenas asso-
ciações. Ainda assim, a robustez dos dados 
— obtidos em duas grandes coortes e com 
técnicas avançadas de sequenciamento ge-
nético — dá solidez às conclusões.

“Esses resultados fornecem evidências 
convincentes de que certos microrganismos 
da boca estão ligados ao desenvolvimento 
do câncer de pâncreas”, diz Meng. “Eles re-
forçam a importância de investigar o papel 
do microbioma oral não apenas nessa, mas 
em outras doenças graves.”
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Apenas um terço das bacias hidrográ-
ficas do mundo apresentaram condições 
normais em 2024, segundo o relatório 
anual Estado Global dos Recursos Hídri-
cos, publicado pela Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM). O restante este-
ve em situação de excesso ou escassez de 
água — o sexto ano consecutivo de dese-
quilíbrio. A seca na Bacia Amazônica e as 
enchentes históricas do Sul do Brasil foram 
destacadas pelo documento.

A análise mostra que o ciclo da água tor-
nou-se mais errático e extremo, oscilando 
entre secas severas e enchentes devasta-
doras. A OMM chama atenção para os im-
pactos em cascata que a falta ou o excesso 
de recursos hídricos geram sobre a agri-
cultura, a produção de energia, a saúde e 
a estabilidade econômica.

Segundo o relatório, 2024 foi o terceiro 
ano consecutivo de perdas generalizadas 
em todas as regiões glaciais. Estima-se que 

450 gigatoneladas de gelo tenham desapa-
recido, o equivalente a um bloco com 7km 
de altura, largura e profundidade. 

Geleiras

Esse derretimento adicionou 1,2mm 
ao nível médio dos oceanos em apenas 
um ano, aumentando o risco de inun-
dações em zonas costeiras, onde vivem 
centenas de milhões de pessoas. A OMM 
alerta que muitas pequenas geleiras já 
alcançaram ou estão prestes a alcançar 
o “pico de água” — ponto em que o der-
retimento atinge o máximo anual e, em 
seguida, entra em declínio contínuo, re-
duzindo a disponibilidade de água doce.

No Brasil, além da tragédia climática 
no Sul, que matou 184 pessoas e afetou 
2,4 milhões, a seca da Amazônia atingiu, 
direta e indiretamente, 59% do territó-
rio nacional, comprometendo navegação, 

abastecimento e biodiversidade. Para a 
secretária-geral da OMM, Celeste Saulo, o 
monitoramento científico é essencial pa-
ra enfrentar a crise hídrica. “A água susten-
ta nossas sociedades, move nossas econo-
mias e ancora nossos ecossistemas. E, no 
entanto, os recursos hídricos estão sob 
crescente pressão, ao mesmo tempo em 
que eventos extremos relacionados à água 
têm impacto cada vez maior sobre vidas e 
meios de subsistência”, disse, em uma co-
letiva de imprensa on-line. 

O relatório também traz um alerta da 
agência da Organização das Nações Uni-
das ONU-Água: 3,6 bilhões de pessoas já 
sofrem com acesso inadequado à água ao 
menos um mês por ano, número que pode 
ultrapassar 5 bilhões até 2050. Além disso, 
o mundo segue distante de cumprir o Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável nú-
mero 6, que prevê acesso universal a água 
potável e saneamento. (Paloma Oliveto)

Bacias hídricas em desequilíbrio pelo 6º ano seguido 
MEIO AMBIENTE 

Sobrevoo em Canoa (RS): 2,4 milhões de afetados no estado, em 2024
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Três perguntas para 

SANDRA SAPIENZA, CIRURGIÃ-
DENTISTA ESPECIALIZADA EM 
PROMOÇÃO DA SAÚDE PELA 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 
DA USP

Qual é o mecanismo provável 
para a associação entre 
microrganismos da boca e câncer 
pancreático? 

Microrganismos presentes na bo-
ca podem alcançar o pâncreas por 
meio da  corrente sanguínea, siste-
ma linfático ou pelo trato digestivo. 
Uma vez no órgão,  bactérias como 
Porphyromonas gingivalis e fungos 
como Candida tropicalis estimulam 
a inflamação local, ativam o siste-
ma complemento, promovem estres-
se oxidativo e podem favorecer mu-
tações oncogênicas. O estudo anali-
sado demonstrou que espécies orais 
foram encontradas em tecidos pan-
creáticos, reforçando a plausibilida-
de biológica.

Que papel a saúde bucal e 
o tratamento de doenças 
periodontais podem desempenhar 
na prevenção do câncer 
pancreático?

São fundamentais. O tratamento 
periodontal reduz microrganismos 
patogênicos e a inflamação crônica, 
que são fatores de risco para câncer 
pancreático. A saúde bucal, portanto, 
emerge como componente essencial 
da prevenção sistêmica. O controle 
do biofilme, o tratamento de doenças 
periodontais e o acompanhamento 
odontológico regular reduzem a car-
ga de patógenos associados ao câncer 
pancreático e modulam a inflamação 
crônica sistêmica. Nesse sentido, a 
odontologia não deve ser vista ape-
nas em sua dimensão estética ou fun-
cional, mas como parte integrante de 
programas de prevenção oncológica.

Há protocolos de higiene oral que 
poderiam ser recomendados como 
forma de reduzir riscos de doenças 
graves como câncer? 

Sim. O Guided Biofilm Therapy 
(GBT) é um protocolo moderno e es-
truturado que remove o biofilme com 
eficácia e conforto, reduzindo a pre-
sença de bactérias e fungos patogê-
nicos. Além de proteger dentes e gen-
givas, pode contribuir indiretamente 
para reduzir riscos sistêmicos, como 
o câncer pancreático. Estratégias in-
tegradas de prevenção, combinando 
biomarcadores tradicionais, análise 
do microbioma e protocolos de hi-
giene modernos podem represen-
tar uma das chaves para reduzir o 
impacto devastador do câncer pan-
creático. (PO)

Palavra de especialista

oral é uma comunidade complexa, onde 
fungos e bactérias interagem, influencian-
do o equilíbrio microbiano geral e, possi-
velmente, os processos que levam ao cân-
cer”, destaca Meng .

O câncer de pâncreas é considerado 
um dos mais agressivos: apenas 13% dos 
pacientes sobrevivem cinco anos após o 
diagnóstico. Como a doença costuma ser 
silenciosa nas fases iniciais, identificar fa-
tores de risco é crucial. 

Atualmente, sabe-se que tabagismo, 

obesidade, pancreatite crônica e heran-
ça genética explicam menos de 30% dos 
casos. Isso significa que grande parte da 
ocorrência ainda depende de causas pou-
co compreendidas. “Embora o estudo se-
ja preliminar, pode trazer mais informa-
ções sobre os mecanismos de oncogêne-
se dos cânceres pancreáticos”, acredita Ga-
brielle Scattolin, oncologista e membro da 
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica 
(Sboc). “Ainda há necessidade de confir-
mações em outros estudos para que seja 

A relação entre a saúde da boca e o 
risco de câncer pancreático tem chama-
do cada vez mais a atenção da ciência. 
Existem diferentes mecanismos que ex-
plicam como microrganismos presen-
tes na cavidade oral podem alcançar o 
pâncreas. Um deles é a chamada trans-
locação hematogênica: bactérias pe-
riodontopatogênicas, como Porphyro-
monas gingivalis e Fusobacterium nu-
cleatum, além de fungos como Candida 
spp., podem entrar na circulação san-
guínea a partir de inflamações gengi-
vais e, assim, atingir órgãos distantes. 
Outra via descrita é a migração ductal, 
em que microrganismos se deslocam do 

duodeno até os ductos pancreáticos, es-
pecialmente em situações de alteração 
da barreira intestinal. Há ainda um 
efeito indireto, no qual a presença crô-
nica de patógenos na boca gera uma 
liberação de lipopolissacarídeos e to-
xinas capazes de ativar o sistema imu-
nológico, promover estresse oxidativo 
e criar um microambiente pró-tumo-
ral no pâncreas. Assim, fica cada vez 
mais claro que cuidar da boca não sig-
nifica apenas preservar dentes e gengi-
vas, mas proteger todo o organismo. A 
saúde oral se mostra como parte funda-
mental da prevenção de doenças graves, 
entre elas o câncer.

Anderson Bernal, cirurgião-dentista 

Proteção total
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TRAGÉDIA

Polícia prende 4 por 
incêndio em clínica

Os detidos eram responsáveis pela unidade da Comunidade Liberte-se, no Paranoá, onde cinco pessoas morreram num incêndio. 
Eles são investigados por homicídio doloso e cárcere privado. Um centro da instituição segue aberto, apesar da proibição da Justiça 

E
m novo  desdobramento  da 
investigação da Comunidade 
Terapêutica Liberte-se, a po-
lícia prendeu, ontem, os do-

nos da clínica, um coordenador e 
um monitor da unidade do Paranoá. 
Eles são investigados por homicídio 
doloso, cárcere privado e prescrição 
de medicamentos sem autorização. 
Na noite de 31 de agosto, um incên-
dio na clínica matou cinco pessoas e 
feriu outras 11. O Correio esteve, on-
tem, na outra unidade da clínica que 
fica na mesma região administrativa, 
e constatou que alguns internos per-
manecem no local, mesmo após o 
Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT) ter de-
terminado o fechamento de todas as 
clínicas Liberte-se.

Durante as investigações sobre as 
causas do incêndio, foram encontra-
dos itens como medicações, esteroi-
des e dois simulacros de arma de fo-
go. Segundo Bruno Carvalho, dele-
gado-chefe da 6° Delegacia de Polí-
cia, no Paranoá,  ainda não se sabe 
se os simulacros eram usados para 
ameaças aos internos. “Iremos co-
lher mais depoimentos para esclare-
cer a existência desses itens na clíni-
ca”, afirmou. Não foram encontrados 
documentos que provem a regulari-
dade da clínica.

“Eles afirmaram que tinham pe-
dido o alvará, mas ainda estava em 
tramitação. Então, eles funcionavam 
sem o documento”, ressaltou Carva-
lho. O delegado afirmou que sete das 
11 vítimas que sobreviveram presta-
ram depoimento. Restando quatro, 
que permanecem internadas em es-
tado grave. Sobre onde estão os de-
mais internos, ele afirmou que alguns 
voltaram para a família e outros ainda 
estão na clínica. 

Segundo o advogado Klebes Re-
zende da Cunha, que representa Ma-
theus Luiz Nunes, monitor que atua-
va na clínica do Paranoá e foi pre-
so ontem, seu cliente fazia trabalhos 
voluntários e era interno da clínica. 
No dia do incêndio, estaria no quar-
to consumido pelo fogo. “Ele relatou 
que acordou com gritos e o cheiro da 
fumaça. Ao se levantar, tropeçou no 
corpo de um colega que já estava sem 
vida no chão”, afirmou.

Sobre o trabalho voluntário, o ad-
vogado acrescentou que “não existia 
salário, era uma troca de favores, na 
qual ele trabalhava para continuar 
na clínica”, acrescentou. Matheus Luiz 
foi preso na clínica. Para Cunha, isso 
representa a fragilidade com que seu 
cliente foi encontrado. “Mesmo de-
pois do incêndio, ele continuou na 
clínica. Ele não tem para onde ir”, dis-
se. A reportagem tentou contato com 
os demais acusados, mas não obteve 
retorno até o fechamento da edição. 

O Correio visitou, ontem à noi-
te, as duas clínicas do Liberte-se lo-
calizadas no Paranoá. A unidade on-
de ocorreu o incêndio estava fechada. 
Na outra, cujo fechamento imediato 
havia sido determinado pelo TJDFT 
na quarta-feira, estava em funciona-
mento. Um funcionário, que não quis 
se identificar, informou que cerca de 
10 internos permanecem no espaço. 

Lago Oeste

Denúncias coletadas pela Comis-
são de Direitos Humanos da Câmara 
Legislativa (CLDF) e pelo Mecanismo 
Nacional de Prevenção e Combate à 
Tortura (MNPCT), obtidas pelo Cor-

reio, revelam como era a rotina de 
maus-tratos vivenciada pelos inter-
nos em outra unidade, no Lago Oes-
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Bombeiro tenta 
apagar o fogo na 
noite do incêndio em 
uma das unidades 
da Liberte-se 
no Paranoá

 Luiz Fellipe/CB/D.A Press

Palavra de especialista

Durante a inspeção à filial 
da Liberte-se, encontramos 
relatos de internos e indícios 
de inúmeros possíveis crimes, 
como cárcere privado, traba-
lho forçado, retenção de docu-
mentos e benefícios. Do ponto 
de vista do direito à saúde, 
não havia qualquer sinal de 
projeto terapêutico singular, 
nem presença de qualquer 
profissional da saúde, fosse 
médico, psicóloga, enfermei-
ra, técnico de enfermagem.

Então, a nossa delegação 
de fiscalização tem rogado 
aos órgãos de Justiça atenção 
para uma espécie de rede de 
chácaras de horror se passan-
do por casas de reabilitação, 
clínicas de recuperação... os 
nomes são diversos.

É preciso que esses acha-
dos ecoem na Justiça da 
Saúde no Distrito Federal. 
A Câmara Legislativa, por 
meio da Frente Parlamentar 
em Defesa da Saúde Mental 
e de sua Comissão de Direi-
tos Humanos tem provoca-
do o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) a extrair as conse-
quências deste possível estado 
ilegal de coisas.

Coordenadas pelo Meca-
nismo Nacional de Preven-
ção e Combate à Tortura 
(MNPCT), várias instituições 
tem participado de nossas 
inspeções: Conselho Regio-
nal de Psicologia, Conselho 
Regional de Serviço Social, 
Observatório de Saúde Men-
tal e o grupo Saúde Mental e 
Militância, ambos da UnB, 
além de mandatos parla-
mentares distritais e federais. 
Nossos relatórios estão dispo-
níveis no site do MNPCT.

Essa não é a primeira vez 
que nosso grupo encontra 
indícios de tortura e traba-
lho análogo à escravidão em 
diligências como essa. Então, 
elevamos nossas expectativas 
por uma inflexão por parte da 
Justiça do DF na postura em 
relação a essas organizações.

A luta antimanicomial do 
DF vai seguir cada vez mais 
firme e articulada com insti-
tuições competentes, até que 
não reste nenhum manicômio 
e nenhuma nenhuma senzala 
travestida de clínica no nosso 
território.

Nenhum passo atrás, 
manicômios nunca mais!

Thessa Guimarães é 
psicóloga, conselheira 
do Conselho Regional 
de Psicologia/DF e 
participante da delegação 
interinstitucional de 
fiscalização da saúde 
mental no DF

“Senzala 

travestida 

de clínica”

te. O local também não tinha licen-
ça de funcionamento desde agosto 
de 2024, quando a clínica foi acusa-
da de maus-tratos, trabalho forçado, 
agressões físicas e tortura. Três res-
ponsáveis pelo espaço foram presos 
em flagrante, na última terça-feira, 
por cárcere privado, mas acabaram 
liberados na audiência de custódia, 
no dia seguinte.

Os três não precisaram pagar fian-
ça, mas estão usando tornozeleira ele-

trônica por 90 dias e cumprindo algu-
mas medidas, como manter o ende-
reço atualizado perante o Juízo que 
o processará, comparecer a todos os 
atos do processo, não se ausentar do 
DF por mais de 30 dias, não frequen-
tar o local dos fatos nem ter conta-
to com os funcionários do instituto. 
Além disso, ele devem encerrar ime-
diatamente as atividades da comu-
nidade e não exercer atividade tera-
pêutica semelhante em estabeleci-
mentos similares. 

Nessa unidade, os extintores de 
incêndio foram instalados somente 
depois da tragédia ocorrida no Pa-
ranoá, segundo o relato de internos 
durante uma inspeção na última 
terça-feira. No galpão onde ocor-
riam as reuniões e os “momentos de 
louvor”, uma mensagem em desta-
que chamou atenção da equipe res-
ponsável pela inspeção: “Verdadei-
ramente livres”. 

As  mensalidades custavam, no 
mínimo, R$ 1.600 para um contrato 
de seis meses, mas as consultas com 
psicólogos eram raras — uma quando 
o interno chegava ao espaço e outra 
quando saía. Para atendimento com 
psiquiatras, o custo era de R$ 300. 
“Eu tentei fugir há uns 15 dias, mas 
eles me enforcaram, chutaram e do-
param. Passei sete dias seguidos sen-
do medicado”, contou um paciente.

Outro interno relatou que se algu-
ma regra fosse descumprida, como 
a obrigação de exercer os trabalhos 
definidos pela clínica, eram ameaça-
dos a passar meses sem ter qualquer 
contato com seus familiares. “Os fios 

dos banheiros estavam todos expos-
tos. Se pega fogo aqui também, a gen-
te não teria para onde correr, porque 
é tudo trancado de noite”, denunciou 
um dos internos. 

Sessões de tortura

Em relatório, o Mecanismo Nacio-
nal de Prevenção e Combate à Tortu-
ra apontou ter encontrado  “grande 
quantidade de medicações psicotró-
picas de uso controlado, desacompa-
nhadas de receita médica e sem a pre-
sença de profissionais de saúde”. Se-
gundo o documento, houve várias 
denúncias de aplicação de injeções 
de sedativos por monitores nos inter-
nos. “Dentro da sala em que estavam 
armazenadas as medicações, havia 
a beliche de um dos monitores, on-
de encontramos um facão escondi-
do”, segundo o relatório do MNCPT.

Alguns internos relataram ter so-
frido sessões de tortura, em que pes-
soas eram amarradas, espancadas e 
enforcadas. De acordo com o rela-
tório, dentre os homens, havia uma 
mulher transexual, cuja identidade 
de gênero era desrespeitada. “Ela de-
nunciou que chegou a ser fisicamente 
agredida no estabelecimento”, apon-
tou o documento. “Temos (o MN-
CPT) demonstrado em nossas inspe-
ções que as Comunidades Terapêu-
ticas têm atuação que contraria a Lei 
da Reforma Psiquiátrica, com rotinas 
violentas que exploram pessoas com 
demandas associadas ao uso de dro-
gas e aprofundam a marginalização 
social”, finalizou.

O presidente da Comissão de Di-
reitos Humanos da Câmara Legis-
lativa, Fábio Félix (PSol), definiu co-
mo “devastador” o cenário encontra-
do na clínica. “Não podemos aceitar 
que, em nome do tratamento contra o 
abuso de drogas, pessoas sejam sub-
metidas a condições degradantes e 
a tratamentos ineficazes. Esse grave 
problema social não se enfrenta com 
violência e abandono, mas com polí-
ticas públicas sérias de saúde mental, 
acolhimento e respeito. (...) Que essa 
denúncia seja um alerta sobre a ne-
cessidade de fiscalização de outras 
comunidades terapêuticas”.

Vizinha e moradora da Rua 18, no 
Lago Oeste, Elizabeth Germano de 
Araújo, 45 anos, contou que nunca 
teve contato direto com os internos, 

mas já presenciou situações em que 
pacientes tentavam escapar. “Eram 
muitos homens nessa clínica, e eles 
sempre pulavam o portão tentando 
fugir. Mas a segurança os pegava de 
volta”, afirmou.

O que diz o GDF

A Secretaria DF Legal é um dos 
órgãos responsáveis pela fiscaliza-
ção das clínicas, como verificar li-
cenciamentos e alvarás. Questiona-
da sobre as clínicas investigadas pe-
la Polícia Civil, informou que havia 
duas no Paranoá. A que pegou fo-
go estava com a licença da Vigilân-
cia Sanitária vencida. A fiscalização 
foi logo após o incêndio. A outra, na 
chácara vizinha, não possuía licen-
ciamento e foi interditada. No en-
tanto, o Correio flagrou e conversou 
com um paciente que informou te-
rem ao menos nove internos viven-
do no local. No Lago Oeste, a única 
pendência era a falta de licença da 
Secretaria de Agricultura para a pro-
dução de ovos no local. Ano passa-
do, foi multada em R$ 10 mil. 

Em nota, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) informou que 30 internos 
da clínica receberam atendimento e 
orientações sobre a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) e os Centros de 
Atenção Psicossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD), a fim de iniciar os trata-
mentos voltados à dependência quí-
mica. Do total, três pacientes encon-
tram-se em tratamento intensivo em 
leitos de CAPS, onde devem perma-
necer pelos próximos 14 dias. “A SES 
reforça que todas as equipes da rede 
de saúde mental estão mobilizadas 
para garantir assistência integral a 
esses pacientes. Os serviços perma-
necem de portas abertas, sem prazo 
definido para a finalização dos aten-
dimentos, assegurando o acesso ao 
acompanhamento multiprofissional, 
atendimento psiquiátrico, uso de me-
dicação quando necessário e todas as 
atividades ofertadas pelos CAPS”, in-
formou a nota.

A Secretaria de Segurança Pública 
informou ter recebido a demanda da 
reportagem, “mas como o nosso ho-
rário de atendimento é das 8h às 18h, 
seu pedido será apurado, no menor 
tempo possível, a partir da próxima 
manhã”. O e-mail com as perguntas 
foi enviado à pasta às 17h20.

Cartaz no portão da clínica no Lago Oeste avisa a interdição

 Ed Alves CB/DA Press

Linha do tempo

»  31 de agosto (à noite): 
uma das duas unidades da 
Comunidade Terapêutica 
Liberte-se, no Paranoá, 
pega fogo, deixando cinco 
mortos e 11 feridos;

»  16 de setembro: responsáveis 
pela unidade no Lago 
Oeste são presos;

»  17 de setembro: após 
audiência de custódia, 
responsáveis pela Liberte-se 
no Lago Oeste são liberados. 
Tribunal de Justiça do DF 
e dos Territórios (TJDFT) 
manda fechar todas as 
unidades da Comunidade 
Terapêutica Liberte-se;

»  18 de setembro: 
responsáveis pela unidade 
no Paranoá são presos.
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“Agressão ao PT-DF”, diz Chico Vigilante 
sobre Cappelli buscar apoio do nacional

Se no bloco de direita há tensões sobre alianças e composição de chapa, também há desentendimentos no 
campo da esquerda. A divulgação por parte de Ricardo Cappelli, do PSB, do apoio de Washington Quaquá, 
vice-presidente nacional do PT e prefeito de Maricá (RJ), à sua pré-candidatura ao GDF, provocou reações. 

Uma das lideranças mais tradicionais do PT no Distrito Federal, o deputado Chico Vigilante afirmou à coluna 
que isso é uma “agressão ao PT”. Disse, ainda, que o partido não decide sob pressão. E que Quaquá não 
teria influência alguma na definição do nome que o partido vai apoiar para o governo da capital federal.

INVESTIGAÇÃO /

Golpe do falso advogado

Três criminosos foram presos pela PCDF na cidade de São Paulo. Eles tinham acesso a 
informações dos processos das vítimas e, com isso, conseguiam enganá-las. No DF, oito pessoas perderam R$ 50 mil

A
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, 
nesta quinta-feira (18/9), 
três pessoas que se pas-

savam por advogados para apli-
car golpes. No DF, ao menos oi-
to vítimas perderam um total de 
R$ 50 mil. A operação contou com o 
apoio da Polícia Civil de São Paulo.

As investigações começaram 
em março, quando um advogado 
do DF procurou a delegacia infor-
mando que estariam utilizando a 
foto dele para entrar em contato 
com seus clientes e exigindo valo-
res para suposta liberação do pro-
veito das sentenças.

Conforme o delegado Thiago 
Boeing, adjunto da 17ª Delegacia 
de Polícia (Taguatinga Norte), os 
golpistas tinham acesso aos siste-
mas do Poder Judiciário por meio 
da senha de advogados. Eles en-
travam em contato com as vítimas, 
passando-se por seus advogados e 
informando que teriam vencido as 
causas, porém, exigiam depósitos 
para liberar os valores.

Como os golpistas tinham aces-
so às informações do processo, as 
vítimas acabavam caindo na con-
versa dos criminosos.

Com a colaboração da Secreta-
ria de Segurança e Inteligência do 

Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT), consta-
tou-se também que os golpistas têm 
obtido acesso aos e-mails dos advo-
gados por meio de listas de senhas 
vazadas na internet. Após consegui-
rem acesso ao endereço eletrônico, 
eles recuperam a senha no PJE e to-
mam controle da conta do advoga-
do, alterando o e-mail de cadastro.

As prisões ocorreram na cidade de 
Sao Paulo, onde os golpistas moram e, 
de acordo com a PCDF, é polo desse 

tipo de crime. Foram cumpridos se-
te mandados de busca e apreensão e 
seis de prisão preventiva, além de me-
didas de sequestro de valores. Os auto-
res irão responder pelos oito crimes de 
estelionato (fraude eletrônica), organi-
zação criminosa e lavagem de capitais.

Cuidados

O TJDFT vem alertando sobre o 
golpe do falso advogado. Em agos-
to, a corte divulgou orientações 

sobre como se proteger. 
Uma delas é não fazer nenhum 

pagamento sem verificar a legali-
dade daquela transferência. A pes-
soa deve contatar o escritório ou 
advogado responsável para con-
firmar se há alguma taxa pendente. 

Outro cuidado importante é fi-
car atento a mensagens suspei-
tas, pois os criminosos podem usar 
e-mails falsos com domínios pare-
cidos com escritórios reais. Tam-
bém é preciso desconfiar de ur-
gências. Muitas vezes, os golpistas 
tentam criar um senso de urgência 
para que a vítima não desconfie e 
não verifique a informação.

A corte alertou que se deve ter 
cautela com depósitos em con-
tas de terceiros. Os honorários 
devem ser pagos em contas vin-
culadas ao CPF do advogado ou 
ao CNPJ do escritório. 

Por sua vez, o tribunal não faz 
nenhum tipo de cobrança para ca-
dastro ou liberação de valores.

Em 15 de agosto, a PCDF de-
sarticulou um grupo crimino-
so que aplicava o mesmo tipo 
de golpe. Um morador do DF, 
de 65 anos, teve um prejuízo de 
R$ 500 mil. Os criminosos tam-
bém agiam mediante a utilização 
indevida de credenciais de advo-
gados, por meio de processos ju-
diciais em andamento.

Os autores são moradores da Zona Leste de São Paulo

 PCDF

» DARCIANNE DIOGO

Eixo Capital SAMANTA SALLUM (INTERINA)

samantasallum.df@cbnet.com.br

Após semanas de tempo seco, a chuva voltou a dar sinais de retorno 
ontem ao Distrito Federal. O céu nublado que predominou durante o dia 
antecedeu as primeiras precipitações registradas em diferentes regiões 
da capital. Segundo relatos de moradores, regiões como Asa Sul, Asa 
Norte, Vicente Pires, Guará e ETPG, próximo a Águas Claras (foto), 
entre outras, tiveram chuvas. De acordo com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), até as 16h, três estações registraram precipitação: 
2,6 milímetros na de Águas Emendadas, em Planaltina; 14,4 milímetros 
em Brazlândia; e Paranoá, com 1,2mm. O órgão alerta que novas 
pancadas isoladas ainda podem ocorrer em setembro. O período 
chuvoso mais intenso e regular, no entanto, permanece previsto apenas 
em outubro. Para hoje, a previsão é de chuvas isoladas. A temperatura 
mínima deve ficar em 19ºC e a máxima pode chegar a 30ºC.

Chuvas marcam tarde de quinta-feira
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Defesa de Leandro 
Grass e sem prévias
Chico Vigilante frisa que o PT 

terá candidatura própria e 
defende a escolha de Leandro 

Grass, que saiu do PV e se 
filiou recentemente ao Partido 
dos Trabalhadores. “Acho que 

o partido não deveria fazer 
prévias para evitar desgastes 

internos”, completou. No entanto, 
Geraldo Magela, outra liderança 

tradicional do partido, quer as 
prévias para poder concorrer.

Arruda na sopa 
de letrinhas

Sobre a movimentação do 
campo da direita, Chico ironiza 
a possível volta de José Roberto 

Arruda (PL) ao páreo. “O 
Arruda, se entrar, vai atravessar 

os planos dos que já estão 
lançando chapa e comprando 

roupa para a posse”, brinca, 
referindo-se à chapa Celina 

Leão, Gustavo Rocha e Ibaneis.

Trajetória de “episódios constrangedores”

Outras vozes do PT-DF reagiram duramente contra a atitude de 
Quaquá em apoiar Cappelli para governador. “Quaquá há tempos 

prefere aparecer pelas polêmicas que cria do que pela contribuição 
real a um projeto coletivo. Não bastassem as duas comissões de ética 

que correm contra ele (até hoje sem que o secretário geral do PT 
tenha dado andamento), sua trajetória recente acumula episódios 

constrangedores: já saiu em defesa pública dos irmãos Brazão, posou 
sorridente ao lado do general Pazuelo — figuras que simbolizam o 
que há de mais atrasado na política nacional.” Esse é um trecho do 

manifesto divulgado pelo PT-DF assinado por Zé Ricardo, presidente 
do PT-Plano Piloto; Fábio Rosa, presidente do Sinagências e militante 

do PT-DF; e Daniela Matos, militante e da Direção Nacional da AE.

Izalci pretende votar 
contra PEC da Blindagem

O senador Izalci Lucas (PL-DF) engrossou o coro da repercussão 
negativa dentro do Senado à aprovação da PEC da Blindagem. 

Perguntado pela coluna, disse que a tendência é que vote contra 
a proposta e que é totalmente contra o voto secreto. Segundo 

o senador, é necessária, sim, uma forma de proteção à atuação 
parlamentar no sentido de não ficar sob ameaça de “chantagem” 

do STF. “Mas o meio para isso, com essa PEC, parece-me 
equivocado e pode ainda favorecer o crime organizado, que 

tenta se infiltrar ainda mais na política para ganhar imunidade, 
impunidade”, avalia. Já em relação à PEC da Anistia, é favorável.

“Não há vácuo político para 
outsider”, dizem petistas
O manifesto conclama à militância a direção da estratégia política 
no DF e critica Cappelli. “Se agora decide meter-se na eleição do 
DF, o problema não é a opinião pessoal ou de dirigente nacional 
de Quaquá, mas a tentativa de impor uma linha que não cabe 
a ele. A tática no Distrito Federal cabe à militância do DF — e 
o PT no DF já tem pré-candidaturas. Basta lembrar a filiação 
recente de Leandro Grass, presidente do Iphan, e o nome do 
ex-deputado Geraldo Magela. Portanto, não há vácuo político 
que justifique o apoio a um outsider travestido de aliado.”

Candidatura do PL ao GDF

Izalci volta a ter mais esperanças de uma possível candidatura ao GDF pelo PL com um futuro 
descolamento do partido com a chapa de Celina. E reforça as palavras de Bia Kicis: “O PL não 

vai abrir mão de duas vagas para o Senado. A meta é eleger o máximo de senadores nos estados 
para se ter a maior bancada do país”. E cita o Partido Novo como um possível aliado no DF.

Celebração

O escritório Roque Khouri & 
Pinheiro Advogados celebrou 25 
anos de atuação com um grande 
evento no Unique Palace. A data 
especial foi bastante prestigiada. 
Entre os presentes, o presidente 
do TJDF, desembargador Waldir 
Leôncio Júnior; o presidente da 

OAB-DF, Paulo Mauricio; e o 
ex-senador Cristovam Buarque, 

entre outras autoridades, 
advogados, colaboradores 

e convidados. Paulo Roque, 
sócio-fundador do escritório, 
foi anfitrião da festa animada, 
que teve show do Monobloco.

A clássica obra de Dias Gomes, O Bem-Amado, 
ganha vida no Teatro Sesc Paulo Gracindo, no Gama, de 26 a 28 de setembro (sexta e sábado, 20h; 
domingo, 18h), com entrada gratuita mediante doação de 1kg de alimento não perecível, em 
uma montagem de grande fôlego que une qualidade artística e crítica social afiada. Com Diogo 
Vilela no papel do inesquecível Odorico Paraguaçu, a peça expõe com humor inteligente os 
mecanismos do populismo, a manipulação do poder e a ética distorcida do personagem político.

Odorico Paraguaçu em Brasília
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A casa 
de Athos

Quem quer conhecer a arte de Athos 
Bulcão não precisa ir ao museu. Basta cir-
cular de carro em frente à pirâmide do 
Teatro Nacional, embarcar no Aeropor-
to de Brasília, levar o filho às escolas das 
superquadras, passar pela fachada de um 
dos hospitais da rede Sarah ou passear pe-
lo Parque da Cidade. Na verdade, não pre-
cisa conhecer; basta reconhecer a beleza 
que ele misturou ao cotidiano da cidade 
com as obras de integração arte-arquite-
tura que realizou em parceria com Oscar 
Niemeyer e com Lelé Filgueiras.

Certa vez, perguntaram como é que se 
entendia com Oscar Niemeyer na integra-
ção arte-arquitetura, pois o arquiteto era 

ateu, e Athos, religioso. Athos respondeu 
que nem ele era tão religioso assim nem 
Oscar era tão ateu. E, ademais, não esta-
vam ali para discutir religião, mas, sim, pa-
ra fazer o que sabiam: estabelecer a inte-
gração entre arquitetura e arte.

Athos foi forjado a partir da experiência 
de Brasília; era auxiliar de Portinari nos pai-
néis de azulejos da Pampulha. Mas, com as 
colaborações nos projetos de Oscar Nieme-
yer e Lelé Filgueiras em Brasília, ele supe-
rou Portinari neste aspecto, inventou uma 
nova linguagem para o azulejo e se distin-
guiu na condição de um dos nomes mais 
importantes na integração arte-arquitetu-
ra na história da arte moderna.

Com Lelé merecem destaque as magní-
ficas intervenções realizadas no Sarah em 
Brasília, com o objetivo de atenuar o peso 
do ambiente, inserir vibrações de cor, su-
gerir uma relação mais saudável com o es-
paço. Em uma ala de quartos, criou painéis 

constituídos por módulos coloridos, com 
pequenas aberturas, que entram em co-
municação direta com os jardins. Na sa-
la de espera da radiologia, usou as cores 
amarela e laranja, para provocar a sensa-
ção de alegria.

Um dos trabalhos que provocou maior 
prazer foi a série de bichos coloridos que 
Athos concebeu pensando nas crianças. O 
artista ficava muito contente com a reação 
positiva das crianças internadas no Sarah. 
Quando passam para tomar sol, são envol-
vidas por formas leves e vibrantes. Estabe-
lecem uma relação afetiva com o local. Sem 
essa intervenção, aquele espaço seria tão 
cinzento quanto uma garagem de prédio.

Athos é amado pelos cidadãos brasi-
lienses. Mas, apesar da beleza que espa-
lhou pela cidade e da relevância nacional 
e internacional do seu trabalho, ele ain-
da não teve o reconhecimento oficial que 
merece e se viu relegado à condição quase 

de sem-teto na cidade na qual foi um dos 
mais ilustres fundadores. Athos é o único 
dos criadores principais de Brasília que 
escolheu a cidade para morar e também o 
único que não tem sede própria ou dota-
ção orçamentária para funcionar.

Juscelino, Oscar Niemeyer e Lucio Cos-
ta têm o Memorial JK, a Fundação Oscar 
Niemeyer e a Fundação Lucio Costa. Athos 
doou 700 obras para a fundação que leva 
seu nome. No entanto, a Fundathos está 
mergulhada em grave crise financeira por-
que ocupa um espaço na 510 Sul, mas os 
aluguéis subiram de maneira estratosférica 
e ameaçam a sobrevivência da instituição.

Além de zelar pelo acervo de Athos, a 
Fundação faz um importante trabalho de 
educação artística das crianças sobre o pa-
trimônio cultural de Brasília. Quando es-
tava vivo, Athos sempre dependeu da ini-
ciativa dos amigos, pois era muito tímido. 
Depois de morto, o seu legado permanece 

dependente da ação dos que o admiram e 
amam Brasília. Após uma luta titânica de 
décadas, a Fundação Athos Bulcão conse-
guiu a doação de um terreno para cons-
truir a sede definitiva, com projeto de Le-
lé Filgueiras.

A estimativa é de que seja preciso 
R$ 9 milhões para erguer o prédio de Le-
lé, que será agregado ao patrimônio cul-
tural de Brasília. Para mim e para você lei-
tor mortal, isso é uma fortuna. Mas para os 
donos de construturas, que tanto se locu-
pletaram com Brasília, essa grana é uma 
merreca. Li o anúncio de um apartamen-
to que custa R$ 5 milhões. Eles têm dinhei-
ro, recursos, tecnologia e experiência pa-
ra dar esse presente a Athos Bulcão e à ci-
dade onde moram. Bem que poderiam ter 
esse gesto de generosidade. Como bem 
disse Valéria Cabral, secretária executiva 
da Fundação Athos Bulcão: está faltando 
amor a Brasília.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Ana Clara Coelho de Almeida, 
menos de 1 ano
Antônio Haroldo Franco da Rocha, 77 anos
Clycida da Graça San Roma, 90 anos
Francisco Rodrigues da Silva, 82 anos
Isaac Tavares e Sousa, 69 anos
João Dias Neto, 79 anos
Joaquim Rodrigues, 88 anos
Jorge Aparecido dos Reis Santos, 56 anos

José Elias Melo, 82 anos
Larissa Bandeira Rufino Calvis Lopes, 
menos de 1 ano
Maria Conceição Martins da Silva, 95 anos
Maria da Conceição Fernandes, 83 anos
Maria Teresa de Noronha Lima, 85 anos
Michelle do Nascimento Siqueira, 47 anos
Nilda da Silva Calixto, 84 anos
Niraldo Faria Baldini, 68 anos
Victória Helena Vilela de Azevedo Muniz, 
78 anos

 » Taguatinga
Almira Alves Cimas de Andrade, 
88 anos
Antônio Policarpo Gomes, 74 anos
Antônio Vitor Leal da Silva, 20 anos
Geraldo Alves de Barros, 81 anos
Gláucia Ferreira da Silva, 42 anos
Irene Rodrigues de Pinho Lima, 78 anos
Jair Gonçalves Melo, 92 anos
Nair Silva de Oliveira, 95 anos
Savio Alves Borges, 76 anos

 » Gama
Brayan Duarte dos Santos, menos de 1 ano
Dinelia Vieira Maciel, 44 anos
Geraldo Ferreira dos Santos, 86 anos
Israel Ferreira de Almeida, 57 anos
José Balbino Filho, 79 anos
Loide Pereira Saramos, 80 anos
Raimundo Ribeiro da Silva, 67 anos

 » Planaltina
Herculano Romualdo da Silva, 90 anos
Kevin William da Costa Magalhães, 24 anos
Zulmira Ribeiro de Amorim Silva, 59 anos

 » Sobradinho
Maria de Jesus Portugal, 76 anos
Violeta Oliveira Silva, 80 anos

 » Jardim Metropolitano
Cosimo Pezzarossa, 63 anos (cremação)
Hélio José Possari, 68 anos (cremação)
Maria Alice da Silva Oliveira, 83 anos
Maria de Deus Ferreira do Nascimento, 
66 anos
Paulo Ribeiro Soares, 87 anos (cremação)
Pedro da Silva, 89 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 18/9/2025

Juventude ativa e estável

Aumento de 3,3% no nível de ocupação, queda no desemprego e avanço do trabalho formal mostram  
como os jovens brasilienses transformam suas trajetórias profissionais com estratégia e visão de futuro

A 
juventude da capital fede-
ral está firme no merca-
do de trabalho. De acordo 
com o Boletim Juventude 

e Mercado de Trabalho, elaborado 
pelo Instituto de Pesquisa e Estatís-
tica do Distrito Federal (IPEDF) em 
parceria com o Departamento In-
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), a taxa 
de desemprego entre jovens de 15 
a 29 anos caiu para 28,7% em 2024, 
ante os 29,8% registrados em 2023. 
Já a taxa de inserção produtiva su-
biu de 67,9% para 69,3% no mes-
mo período.

O nível de ocupação entre os jo-
vens no DF cresceu 3,3% em 2024 
em comparação com o ano ante-
rior, com destaque para a faixa etá-
ria de 18 a 24 anos, que registrou 
um avanço ainda maior, de 5,6%. 
Esse crescimento foi impulsiona-
do, principalmente, pelos setores 
de serviços e comércio, respon-
sáveis por mais de 91% das vagas 
ocupadas por jovens no DF. O se-
tor de serviços liderou, absorven-
do 68,4% da juventude emprega-
da, enquanto o comércio e a repa-
ração responderam por 23,4% das 
ocupações.

Os dados apontam, ainda, um 
fortalecimento do regime celetis-
ta (CLT) em 2024, com mais de 
80%, sobretudo no setor priva-
do (62,7%). Desse total, a maioria 
contando com o registro de seus 
contratos de trabalho na cartei-
ra assinada (51,8%) e uma parcela 
menor, mas considerável, sem re-
gistro (10,9%).

Segundo o boletim, a partici-
pação masculina (72,9%) ainda é 
superior à feminina (65,8%), mas 
ambos os índices demonstram o 
envolvimento ativo da juventu-
de no desenvolvimento econô-
mico regional.

Desafios

Por trás desses números, estão 
histórias de jovens que encaram 
os desafios do mercado com obje-
tivos claros e visão de futuro. Mui-
tos usam o trabalho formal como 
trampolim para empreender ou 
prestar concursos. Um exemplo 
disso é a assistente de sucesso do 
cliente e estudante Ana Laura Ro-
drigues, 21 anos, moradora de Ta-
guatinga Sul, que iniciou no mer-
cado de trabalho aos 17 com um 
estágio. Ela vê no trabalho formal 
uma ponte para a realização pes-
soal e profissional.

“Escolhi ser celetista porque é 
uma forma de escalar no merca-
do e garantir estabilidade finan-
ceira para investir nos meus pro-
jetos pessoais”, explica. Estudante 
de gastronomia, com sonho de fo-
car mais na sua doceria, Ana Lau-
ra planeja seus próximos passos. 
“Não pretendo seguir no regime 
CLT por muito tempo. Quero em-
preender na minha área, esse é o 
meu desejo. Mas, por enquanto, 
o emprego com carteira assinada 
me dá segurança para me prepa-
rar para isso”.

Já para a analista financeira Ca-
rolina Marques, 29, de Samambaia 
Sul, a ascensão no setor privado 
traz dilemas na maternidade. Com 

uma trajetória marcada por cresci-
mento, iniciando aos 19 anos, ocu-
pou cargos de liderança na área ad-
ministrativa de empresas de saúde.

“Comecei como estagiária e, 
aos poucos, fui crescendo. Já fui 
supervisora, coordenadora de 
unidade e coordenadora regional. 

Uma parte de mim pensa no con-
curso público por ser uma estabi-
lidade, como mãe, para não ar-
riscar. Mas uma parte ainda pen-
sa na parte do crescimento pro-
fissional e pessoal que empre-
sas privadas nos trazem”, reve-
la. “Acredito que a vantagem é o 
aprendizado que adquirimos no 
caminho”, completa.

A fisioterapeuta Ana Jayra, 27, 
de Planaltina, iniciou sua vida 
profissional aos 18 em um pos-
to de gasolina. Com o salário, 
pagou a faculdade de fisiotera-
pia e, hoje, atua na área da saú-
de.  “Meu pai sempre empreen-
deu, mas nunca me vi nesse ca-
minho. Agora, estou focada em 
concursos públicos pela estabi-
lidade”, afirma.  Para ela, o re-
gime CLT foi importante como 
porta de entrada, mas tem suas 
limitações. “É a principal forma 
de os jovens entrarem no merca-
do, mas não oferece a mesma se-
gurança que um cargo público, 
principalmente a longo prazo”.

Pressão econômica

Para o advogado trabalhista 
Luis Gustavo Nicoli, a presença ca-
da vez maior dos jovens no mer-
cado se explica por dois fatores: 
necessidade e estratégia.  “A pres-
são econômica que muitas famílias 
enfrentam leva os jovens a procu-
rar renda própria ainda mais cedo, 
mas, além disso, há um movimen-
to de valorização da formalização 
via CLT. O regime celetista oferece 
segurança, salário fixo, férias, 13º, 
FGTS e previdência, benefícios que 

Para Ana Jayra, CLT não oferece mesma segurança que cargo público

Vitória Torres/CB

 » VITÓRIA TORRES
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3,3%

69,3%

28,7%
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Alta no nível de ocupação 
entre os jovens no DF em 

2024 em comparação 
com o ano anterior

É a taxa de inserção 
produtiva no mesmo 

período, que era de 67,9%.

É a taxa de desemprego 
entre jovens de 15 

a 29 anos em 2024, 
ante os 29,8% 

registrados em 2023.

dos jovens possuem 
registro no regime celetista

ganham peso em um cenário de 
instabilidade”, disse.

Já a psicóloga e especialista em 
recursos humanos Mônica Ra-
mos aponta que essa geração bus-
ca equilíbrio.  “Eles demonstram 
um perfil pragmático, que equili-
bra propósito com previsibilidade 
de renda e vê o trabalho formal co-
mo um passo estratégico para o fu-
turo”, conclui.

Um apresentador e influencia-
dor digital do Distrito Federal está 
sendo investigado por suspeita de 
e extorsão, difamação e injúria con-
tra autoridades públicas de San-
ta Luzia (MG). A prisão de Ronnie 
Peterson Gonçalves da Silva ocor-
reu ontem, no Setor Hoteleiro Nor-
te, em Brasília, onde mora há cerca 
de quatro anos.

O operação da Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG) contou com 

o apoio da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF), por meio do De-
partamento de Combate à Corrup-
ção e ao Crime Organizado (De-
cor). Segundo as investigações, 
conduzidas pela PCMG, o homem 
exigia R$ 100 mil de um prefeito, 
do vice-prefeito e de três secretá-
rios municipais de Santa Luzia. Em 
troca, prometia não divulgar con-
teúdos negativos em suas redes so-
ciais, que somam cerca de 300 mil 
seguidores.

Como as vítimas não cederam 

às exigências, o investigado passou 
a publicar postagens difamatórias, 
ofensivas e de cunho pessoal, além 
de enviar mensagens de WhatsApp 
e realizar ligações ameaçadoras.

O investigado já havia morado 
em Santa Luzia, onde chegou a tra-
balhar na região metropolitana de 
Belo Horizonte, e mantinha certa 
amizade com algumas das vítimas. 

A PCMG também apura se o 
mesmo método foi utilizado pe-
lo influenciador em outros mu-
nicípios.

Ameaça a distrital

Em maio, o apresentador foi 
acusado de tentar extorquir o de-
putado distrital Daniel Donizet 
(MDB), a quem, segundo o bole-
tim de ocorrência, Ronnie disse 
ter sido procurado por uma agên-
cia para investigar e veicular pautas 
negativas. À época, o apresentador 
negou que tenha havido tentativa 
de extorsão, enquanto Donizet sus-
tentou que houve, de fato, tentativa 
de tirar vantagem dele.

 » CARLOS SILVA

Influenciador é preso por extorsão
INVESTIGAÇÃO

Entre as vítimas de Ronnie Petterson, políticos mineiros e do DF 

 Reprodução/Redes sociais
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Os desafios e avanços no en-
frentamento dos tumores gineco-
lógicos no Brasil foram tema do 
CB.Saúde — realizado pelo Cor-
reio Braziliense em parceria com 
a TV Brasília —, que recebeu, on-
tem, a médica Daniele Assad, di-
retora do Grupo Brasileiro de Tu-
mores Ginecológicos (EVA) e da 
Sociedade Brasileira de Oncologia 
Clínica. Durante a conversa com 
as jornalistas Carmen Souza e Si-
bele Negromonte, a pesquisadora 
também destacou o trabalho rea-
lizado pela campanha Setembro 
em Flor, criada para conscientizar 
a população sobre os tumores gi-
necológicos. 

Segundo Assad, apesar dos 
avanços, é preciso ampliar o de-
bate sobre prevenção, 
diagnóstico e trata-
mento, tendo em vis-
ta a frequência e gra-
vidade dos casos. “Se 
a gente juntar todos os 
cânceres ginecológicos, 
temos quase 35 mil ca-
sos diagnosticados por 
ano. São doenças que 
precisam de visibilida-
de, porque acometem 
milhares de mulheres 
brasileiras”, afirmou.

Entre os tumores, o câncer de 
colo de útero é o mais prevalente. 
A estimativa é de 17 mil novos ca-
sos anuais no país, quase todos as-
sociados à infecção pelo HPV. “Cer-
ca de 98%, praticamente todos os 
casos, estão relacionados ao vírus 
HPV, que pode ser prevenido com 
uma vacina disponível no SUS”, des-
tacou a médica.

Rastreio

Assad reforçou que, além da va-
cinação, o rastreamento é essencial 
para reduzir a mortalidade. “Antes, 
só tínhamos o exame de Papanico-
lau. Desde o ano passado, o Minis-
tério da Saúde incorporou o tes-
te de DNA do HPV, recomendado 
pela Organização Mundial da Saú-
de. É um exame de alta eficácia pa-

ra rastrear se a mulher 
possui ou não a presen-
ça do vírus”, explicou.

Ela ressaltou ainda 
que, segundo a OMS, 
a meta global para er-
radicar o câncer de co-
lo de útero até 2030 in-
clui três pilares: vaci-
nar 90% das meninas, 
garantir que 70% das 
mulheres entre 35 e 45 
anos façam o teste de 
DNA do HPV e tratar 

90% das pacientes com lesões in-
vasoras ou pré-invasoras. “É pos-
sível erradicar esse câncer em uma 
geração, mas precisamos de mobi-
lização de governo, sociedade mé-
dica e população”, afirmou.

Apesar de a vacina estar dis-
ponível gratuitamente no Sistema 
Único de Saúde (SUS) para meni-
nos e meninas de 9 a 14 anos, a co-
bertura vacinal ainda está abaixo 
do esperado. “Meninas têm uma 
taxa de vacinação em torno de 80%, 
mas entre os meninos a adesão é de 
apenas 60%. Precisamos avançar 

muito nesse índice”, alertou. Assad 
lembrou, também, que desde 2024 
a imunização passou a ser feita em 
dose única, o que, segundo ela, tor-
na o processo “ainda mais simples 
e acessível”.

A médica fez questão de desta-
car que a proteção não deve se res-
tringir às mulheres. “O HPV tam-
bém causa câncer de pênis, canal 
anal, cabeça e pescoço. O Brasil es-
tá entre os países com maior inci-
dência de câncer de pênis no mun-
do. Precisamos vacinar meninos e 
meninas”, disse.

Cuidado 

Outro ponto abordado foi o tra-
tamento do câncer quando diag-
nosticado. a médica explicou que 
a conduta varia conforme o está-
gio da doença. “Tudo depende do 
volume do tumor. Em alguns ca-
sos, é possível apenas retirar o co-
lo do útero. Em tumores maiores, é 
preciso associar cirurgia a radiote-
rapia ou quimioterapia. E, quando 
há doença disseminada, partimos 
para tratamentos mais complexos, 
incluindo imunoterapia”, detalhou.

A especialista também aler-
tou para os sinais que exigem 
atenção. “No câncer de colo do 
útero, os sintomas costumam 
aparecer apenas em estágios 
avançados. Por isso, não pode-
mos esperar. O rastreamento é 
fundamental para diagnosticar 
precocemente e evitar tratamen-
tos mais agressivos”, disse.

Ao final, Daniele Assad reforçou 
a importância de derrubar mitos e 
combater a desinformação sobre 
a vacinação contra o HPV. “Mui-
tos pais acreditam que vacinar os 
filhos pode estimular o início pre-
coce da vida sexual, mas isso é mi-
to. A vacina é segura, eficaz e uma 
ferramenta essencial para prote-
germos a nova geração”.

» CARLOS SILVA

Maior atenção à 
saúde feminina
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O 
crescimento do índice de 
suicídio entre jovens e 
crianças e as formas de 
prevenção foram temas do 

CB.Saúde — parceria entre o Cor-

reio Braziliense e a TV Brasília — de 
ontem. André Botelho, coordenador 
de psiquiatria do Hospital Sírio-Li-
banês, destacou que o Distrito Fede-
ral ocupava a terceira posição entre 
as unidades da federação com maior 
número de casos, em 2023. Às jorna-
listas Carmen Souza (D) e Sibele Ne-
gromonte, ele afirmou que é possível 
prevenir o suicídio. O psiquiatra co-
mentou ainda sobre a automutila-
ção e avaliou que nem sempre ela es-
tá relacionada ao ato de tirar a pró-
pria vida. Confira a seguir os princi-
pais pontos debatidos na conversa:

Qual é o cenário no DF em 
relação aos índices de suicídio?

Desde 2023, alguns dados que 
foram coletados em relação ao sui-
cídio mostraram o Distrito Fede-
ral na terceira posição entre os es-
tados com o autoextermínio como 
uma das vertentes mais presentes. 
E, provavelmente, ainda houve no-
vos aumentos durante esse período 
em decorrência das várias facetas 
que a questão apresenta. 

Por que precisamos falar sobre 
suicídio? Há formas de se 
prevenir e não chegar a esse 
extremo?

O suicídio é uma questão que 
vem de uma crise psicológica in-
sustentável, que tem seus pilares 
dentro de um desamparo extremo 
associado ao desespero, à depres-
são e à desesperança. É um fenô-
meno que ocorre quando as pos-
sibilidades que aquela pessoa vive 
em cima dessa crise psicológica se 
tornam findáveis. Ela não vê outra 
saída senão aquela atitude de pôr 
fim à própria vida. Mas, de fato, co-
mo também devido à alta prevalên-
cia, tem-se cada vez mais estudado 
e pensado formas de prevenir. Con-
seguimos, a partir de algumas estra-
tégias, gerar prevenção, cuidado, es-
tabelecer algumas fontes de resgate 
para que esse comportamento não 
seja essa saída.

O suicídio pode ser atribuído 
à uma única causa ou deve 

ser compreendido como 
um processo de diversos 
fatores que levam ao ato?

O sofrimento psíquico é multi-
facetado, vem de várias ordens — 
questões climáticas, políticas, so-
ciais, culturais — que vão construin-
do a rede de uma estrutura que gera, 
a partir do momento em que a pes-
soa está inserida nesses contextos, 
uma dor interna. É claro que, a par-
tir disso, como essas outras ques-
tões estão atreladas a vetores de 
pressão que vêm de várias partes, 
também temos uma resultante de 
transtornos mentais e psiquiátricos 
que podem contribuir com a ques-
tão. Mas acho importante destacar 
que o suicídio é um indício de um 
sofrimento individual, mas inserido 
em um contexto que também é ge-
rador de sofrimento.

Temos visto um aumento de 
casos em jovens e crianças. O 
que explica esse fenômeno?

É um fenômeno de várias ori-
gens. De fato temos um aumento 
significativo do suicídio na infân-
cia. Não podemos deixar de pen-
sar no que as nossas crianças estão 

consumindo. Quando elas estão na 
rede social, estão embebidas em 
uma cultura de produtividade, de 
cobrança, de crianças que são adul-
tizadas. Crianças adultas que preci-
sam estar se ocupando de questões 
para muito além da infância.

Em que medida a 
automutilação e o suicídio 
dialogam entre os jovens?

A automutilação entra como 
uma estratégia adotada por alguns 
jovens de tentarem, sozinhos — o 
que já traz o reflexo de algum de-
samparo —, regular um sofrimen-
to muito profundo e intenso. Mas 
precisamos diferenciar, porque nem 
sempre a automutilação está ligada 
ao suicídio. Nem toda automutila-
ção está atrelada ao desejo de não 
estar vivo, de morrer. Às vezes, são 
atos, de fato, cometidos em vigên-
cia de um sofrimento expressivo. 
Então, é um quadro que precisa de 
um olhar profundo e especializado 
de ajuda. Mas, embora não tenha 
uma ligação direta com o suicídio, 
traz um risco importante também.

O que fazer ao perceber que uma 

pessoa próxima se encontra em 
estado de sofrimento?

O principal é identificar os agen-
tes de sofrimento, que fazem parte 
daqueles que estão à volta. Mas é 
importante ressaltar o tamanho da 
repercussão de um suicídio. O sui-
cídio também deixa marcas expres-
sivas, e os enlutados de uma situa-
ção de suicídio são populações que 
também têm seu risco aumentado 
para cometer o mesmo ato e que 
precisam de uma atenção. Mas a 
maior forma de prevenção é que 
possamos, dentro de um ciclo de 
cuidado, identificar que o outro está 
em sofrimento e, assim, procurar os 
espaços e as ajudas especializadas.

No DF, tivemos um caso recente 
de clínicas terapêuticas que 
atendiam pacientes de forma 
irregular. Para casos mais 
graves, que necessitam de 
internação, que cuidados a 
família do paciente deve tomar?

A internação psiquiátrica tem 
um lugar dentro de uma propos-
ta de tratamento voltada para a 
questão dos transtornos mentais. 
O suicídio entraria como uma 

consequência fatal, mas tentamos 
estabelecer um cuidado que pro-
teja. Vemos muito isso na prática: 
pacientes em sofrimento que têm 
uma rede de suporte terapêutico 
bem estabelecida, do ponto de vis-
ta ambulatorial, dificilmente che-
gam à necessidade de internação 
psiquiátrica. Então, é um recurso 
que está disponível, mas é um re-
curso que deveria entrar num con-
texto de refratariedade — quando 
todas as tentativas foram esgota-
das e aquela pessoa ainda está se 
colocando em risco. E aí, sim, efe-
tuamos a internação. Mas é im-
portante lembrar que, nas tentati-
vas de suicídio, precisa-se investi-
gar e descartar outras causas, por-
que, muitas vezes, estão atreladas 
ao uso de substâncias, entre outros 
fatores. Precisamos garantir, antes 
que a pessoa vá para um contexto 
como esse, que não haja nenhu-
ma outra condição clínica trazen-
do risco à vida dela, uma vez que a 
função da internação é justamente 
eliminar esses riscos.

* Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

»Entrevista | ANDRÉ BOTELHO | COORDENADOR DA PSIQUIATRIA DO SÍRIO-LIBANÊS

» WALKYRIA LAGACI*

  Minervino Junior CB/DA Press

“É possível prevenir o suicídio”
Especialista alerta para os fatores que levam uma pessoa a tirar a própria vida e orienta sobre a melhor maneira 
de agir ao perceber alguém com comportamentos depressivos. Ele também comenta o fenômeno da automutilação

Confi ra o 
CB.Saúde
na íntegra 

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa:

A maior forma 
de prevenção é 
que possamos, 
dentro de um 
ciclo de cuidado, 
identificar que 
o outro está em 
sofrimento e, 
assim, procurar 
os espaços 
e as ajudas 
especializadas”

Temos quase 
35 mil casos 
diagnosticados 
(tumores 
ginecológicos) por 
ano. São doenças 
que precisam de 
visibilidade, porque 
acometem milhares 
de mulheres 
brasileiras”

»Entrevista | DANIELE ASSAD | DIRETORA DO GRUPO BRASILEIRO DE TUMORES GINECOLÓGICOS (EVA)
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Capital S/A
A política da conciliação é um relaxamento da 

tensão entre a vida como ela é e a vida como deve ser
James David Barber (1930-2004), cientista político norte-americano

ROBERTO FONSECA (INTERINO)

robertovfonseca@gmail.com

O retrato do IBGE 
sobre produção de 
origem animal no DF

A produção de origem animal no Distrito Federal alcançou R$ 
448,7 milhões em 2024, segundo a Pesquisa da Pecuária Municipal 
(PPM), do IBGE. O valor representa alta de 10,6% em relação a 2023. 
Se o DF fosse um município, seria o 10º maior produtor nacional.

Segundo o órgão, os dados são obtidos pela Rede de Coleta do IBGE, 
mediante consulta a entidades públicas e privadas, produtores, técnicos 
e órgãos ligados direta ou indiretamente à produção, comercialização, 
industrialização, fiscalização, fomento e assistência técnica à agropecuária.

Proteção de 
cultivares
Entidades do setor agropecuário 
promovem, hoje à tarde, um 
workshop sobre a modernização 
da Lei de Proteção de Cultivares 
(LPC). O encontro pretende 
esclarecer sobre a importância 
da atualização da legislação 
por meio do PL nº 1.702/2019, 
em tramitação na Câmara dos 
Deputados. A proposta busca 
alinhar o Brasil às melhores 
práticas internacionais, além 
de estimular a pesquisa e a 
inovação no setor agrícola. 
O evento está marcado para 
às 15h, na sede da Aprosoja, 
na QL 10 do Lago Sul.

R$ 12.580
Valor que o 1º Juizado Especial Cível de Águas Claras condenou uma seguradora a pagar de 
indenização por falha na prestação de serviços de assistência 24 horas. A empresa deixou o 
cliente e o filho de 6 anos aguardarem por mais de sete horas sem socorro em local isolado. 

Na ação, o autor disse que acionou a seguradora, em 3 de janeiro deste ano, às 10h19, quando 
precisou de guincho para seu veículo na BR-040, km 315, em Três Marias (MG). Diz que realizou 
diversas ligações ao longo do dia, sendo a última às 16h13. A gerente de conta fez contato após 

as 17h, mas a empresa alegou falta de informações sobre o chamado. De acordo com o autor, 
a ré não providenciou o guincho, o que o obrigou a contratar o serviço por conta própria após 

longa espera. Na decisão, o juiz Marcos Vinicius Borges de Souza reconheceu que a expectativa 
de quem contrata seguro é utilizar os serviços de forma célere quando necessário. A decisão 
determinou o pagamento de R$ 2.580 em danos materiais, referentes ao guincho (R$ 2.200), 

hospedagem (R$ 275,89) e alimentação (R$ 104,90). Ao fixar o valor da indenização de danos 
morais em R$ 10 mil, o magistrado avaliou as circunstâncias especiais do caso: a longa espera 
sem atendimento após diversas tentativas, a presença do filho menor, a permanência em local 

ermo adentrando o período noturno e a necessidade de hospedagem em cidade vizinha.

Novo diretor 
clínico do CBV
Com quase duas décadas de 
atuação no CBV-Hospital de Olhos, 
o oftalmologista Fabrício Borges 
assume, agora, a diretoria clínica 
da unidade de saúde ocular. Ele 
é formado em medicina pela 
Universidade Federal de Uberlândia, 
com especialização em oftalmologia 
em Brasília. “Nosso maior desafio 
é aprimorar continuamente a 
qualidade assistencial e assegurar 
que o paciente seja sempre o centro 
do cuidado. A tecnologia tem 
papel decisivo nesse processo, mas 
jamais substituirá a escuta atenta 
e a relação próxima com cada 
pessoa que atendemos”, afirma.

Divulgação

Reprodução

Ovos de galinha lideram, mas produção recua

Mesmo com queda de 8% em relação a 2023, a produção de 21,2 
milhões de dúzias de ovos de galinha segue como carro-chefe do 
setor, representando 77% do valor de produção animal no DF, ou 
R$ 345,6 milhões. No ranking nacional, Brasília aparece em 46º lugar.

Leite cresce, apesar de menos vacas ordenhadas

A produção de leite atingiu 33,9 milhões de litros, aumento 
de 10,7% sobre 2023, movimentando R$ 101,7 milhões. O 
avanço ocorreu mesmo com a redução de 7,7% no número 
de vacas ordenhadas, que somaram 13,8 mil cabeças.

Piscicultura segue em expansão

A piscicultura totalizou 2,2 mil toneladas em 2024, crescimento de 
8,6%, com valor de produção de R$ 23,2 milhões. A tilápia responde por 
90% da produção, equivalente a 1,9 mil toneladas e R$ 20,2 milhões.

Suínos em alta, mas matrizes 
caem quase pela metade
O efetivo de suínos no DF cresceu 15,3%, alcançando 160,7 
mil cabeças. Entretanto, o número de matrizes recuou 42,7%, 
mostrando que há potencial de expansão futura do rebanho.

Prepare-se para uma edição ainda mais divertida, 
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

   • Brinquedos infláveis; 

  • Atrações culturais

  • Lanches deliciosos;

 • Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

INSCRIÇÕES ABERTAS
12 DE OUTUBRO

a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria
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Paulo Freire está vivo em Ceilândia

No mês do nascimento do patrono da educação brasileira, conheça a história do Cepafre, projeto 
comunitário que há 36 anos rompe barreiras de analfabetismo, preconceito e invisibilidade social

H
oje, o educador Paulo Frei-
re completaria 104 anos. 
Embora tenha partido em 
1997, seu pensamento e 

sua prática seguem vivos, não ape-
nas nos livros, mas em ações con-
cretas, como a do Centro de Educa-
ção Paulo Freire (Cepafre), em Cei-
lândia. Inspirado em sua pedagogia, 
o projeto completou 36 anos no iní-
cio deste mês e alfabetizou mais de 
16 mil pessoas em uma das regiões 
mais vulneráveis do Distrito Federal.

Fundado em 1986, antes mesmo 
de existir a nomenclatura “Educa-
ção de Jovens e Adultos” (EJA), o Ce-
pafre surgiu como o “Núcleo Paulo 
Freire de Alfabetização de Adultos”, 
criado por alunos do mestrado em 
Educação da Universidade de Brasí-
lia (UnB). Desde o início, teve como 
base a metodologia freiriana: a edu-
cação como um ato de diálogo, cons-
cientização e transformação social.

Desde então, a parceria com a 
universidade continua até os dias 
de hoje. Madalena Torres, lideran-
ça histórica do projeto, compartilha 
que já no início do projeto, 1.182 jo-
vens e adultos foram ensinados a ler 
e escrever. Mas, logo tiveram que li-
dar com a extinção de órgãos educa-
dores importantes. “Após o governo 
Collor extinguir a Fundação Educar 
e o Projeto Rondon, as instituições fi-
caram desamparadas. Os estudantes 
pararam de participar por falta de re-
cursos e incentivo”, ressalta ela. 

Madalena, professora aposentada, 
destaca que ainda há cerca de 9 mi-
lhões de pessoas não alfabetizadas no 
Brasil, e muitas delas estão nas perife-
rias do DF. Trata-se de um dado alar-
mante, que, segundo ela, poderia ser 
ainda maior. Ela afirma que, até 2015, 
havia um quadro informativo com es-
tatísticas de quantas pessoas sabiam 
ler e escrever na região de Ceilândia e 

Sol Nascente. No entanto, atualmen-
te, a população e os educadores não 
têm mais acesso a esses dados de for-
ma clara e acessível como antes.

Pedro Lacerda, atual presidente 
do Cepafre, explica que a abordagem 
para captar estudantes é cautelosa. 
“Ser analfabeto carrega um estigma. 
A abordagem tem que ser diferente: é 
uma conquista. Tem que chegar per-
guntando ‘alguém conhece alguém 
que não teve a oportunidade de es-
tudar quando jovem’, ao em vez de 
falar ‘você é analfabeto?’”, diz Pedro. 

Além da estigmatização, há ainda 
a barreira da autoestima. “Quem não 
foi alfabetizado quando criança, tem 
uma baixa autoestima. Eles acreditam 
que não conseguem aprender, mas is-
so não é real, adaptamos as coisas e 
vamos atrás para que seja algo efeti-
vo”, explica o educador. Quando con-
seguem formar turmas e atrair o pú-
blico-alvo, é uma vitória. Para quem 
trabalha dentro da organização com-
preendem que existem muitas razões 
pelas quais o estudante não estaria ali, 

mas muitos escolhem — e os educa-
dores reconhecem o grande esforço. 

Vulneráveis

E por isso também, a importân-
cia do projeto. Como o Pedro La-
cerda disse: “O Cepafre está onde 
o Estado não chega. Funciona lá no 
Sol Nascente, onde está o trabalha-
dor e as pessoas mais vulneráveis 
da nossa sociedade.”

A iniciativa é permeada por difi-
culdades — tanto para captar os jo-
vens, adultos, idosos e trabalhado-
res, mas também para mantê-los. Se-
gundo o presidente, a grande maioria 
do público é composta por mulheres 
negras, com mais de 50 anos, que são 
mães, avós e, muitas vezes, se atrasam 
para as aulas — isso quando não dei-
xam de ir — pela sobrecarga das ativi-
dades domésticas, trabalho e até mes-
mo por insegurança na região. “Mes-
mo que a turma seja próxima a casa, 
elas precisam deixar tudo pronto para 
poderem ir para aula”, destaca. 

Hoje em dia, a organização não 
se limita a educar somente jovens e 
adultos. Eles também letram idosos e 
educadores populares. “A grande be-
leza do Cepafre, é fazer uma atuação 
freiriana, uma educação libertadora, 
crítica, prezando a  questão do cole-
tivo. É só somos o que somos porque 
somos um coletivo de voluntários, as-
sociados, professores e educadores”, 
diz Madalena, orgulhosa. 

A cuidadora de idosos, Maria Lu-
cimar Ferreira do Nascimento Carva-
lho, de 59 anos, participou do projeto 
em 2019, quando ainda trabalhava na 
área de serviços gerais. Ela conta que a 
chefe dela na empresa a incentivou a 
voltar a estudar, pois ela não sabia ler 
e escrever. Um dia, ao voltar do traba-
lho para casa, passou em frente à casa 
de um antigo professor, Goete de Bor-
gonha. “Peguei o número dele e liguei. 
Perguntei quanto seria para me alfa-
betizar. Ele falou que não cobraria na-
da, tudo só dependia de mim”, relata. 

“Retornei à casa dele à noi-
te. Chegando lá, ele me deu um 

caderno e caneta, e sentamos em 
uma mesa. Nessa época a gente es-
tudava na área da casa do próprio 
professor. Foi lá que eu aprendi 
a ler e a escrever”, conta.  “É uma 
gratificação enorme. É um orgu-
lho, é uma sensação de alegria, de 
vitória. Porque foi lá onde tive es-
sa oportunidade, onde comecei e 
aprendi a ler e escrever. Foram os 
meus primeiros passos para dar 
continuidade aos meus estudos”, 
diz com emoção. 

Após o projeto, Maria afirma que 
sua vida mudou completamente. 
Além de aprender a ler e escrever, 
a cuidadora de idosos também 
aprendeu como se comunicar me-
lhor. Mas, para além disso, passar 
pelo Cefapre trouxe uma nova opor-
tunidade de carreira para ela: hoje, 
ela está cursando fisioterapia. “Es-
tou em uma sala de faculdade.”

Atualmente, a ação está com oi-
to turmas de alfabetização em cur-
so em parceria com a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa.

Turma de alfabetização. O centro formou mais de 16 mil pessoas Madalena Torres e quadro de Paulo Freire: resgate da cidadania

Cedido ao Correio  Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » AMANDA S. FEITOZA

Quem foi 
Paulo Freire?

Paulo Freire (1921–1997) foi 
um educador e filósofo pernam-
bucano, considerado um dos 
maiores pensadores da pedago-
gia mundial. Seu livro mais fa-
moso, Pedagogia do Oprimido, é 
uma das obras mais citadas das 
ciências humanas.

Ele defendia uma educação 
libertadora, dialógica e crítica, 
centrada na realidade do aluno e 
na valorização do saber popular. 
Ao invés de tratar os alunos como 
recipientes vazios a serem preen-
chidos, propunha uma aprendi-
zagem baseada no diálogo, no 
respeito e na construção conjun-
ta do conhecimento.

Foi perseguido pela ditadu-
ra militar e exilado por mais de 
uma década. Ao retornar ao Bra-
sil, deixou um legado de práticas 
pedagógicas voltadas à alfabeti-
zação de adultos, à inclusão e à 
justiça social. Seu método ainda 
é referência em diversas partes 
do mundo.

Arquivo CB/CB/D.A Press

Ícone 
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O 
artista plástico brasiliense Darlan Rosa, o pai 
do Zé Gotinha, é o novo autor das estatuetas 
do Prêmio Saruê, concedido pelo Correio pa-
ra o melhor momento do Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro. Ele substitui Francisco Galeno, 
que criou estatuetas originais em 16 edições do prêmio, 
colaboração interrompida com a morte do artista em 
de junho de 2025. O troféu concebido por Darlan para 
essa edição é a escultura de uma bailarina estilizada. E, 
nesta entrevista, Darlan fala da relação com o cinema, 
a iniciação à arte, o programa para crianças na TV Bra-
sília, o ofício de escultor e as aventuras do Zé Gotinha.

Como é a sua relação com o cinema e com o 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro?

Eu a minha mulher, Célia, temos muita afinidade 
com o festival, como todos os brasilienses. Evidente-
mente, nos últimos anos está difícil acompanhar no 
Cine Brasília porque tornou-se um evento muito con-
corrido. Tenho uma relação muito forte com o cine-
ma. Desde os tempos em que trabalhei na TV Brasília, 
uma das coisas que mais gosto de fazer é a edição. Eu 
estou fazendo filmes o tempo todo. Cinema é monta-
gem e edição.  

E como foi a passagem pela TV Brasília fazendo o 
programa Tio Darlan para crianças?

A TV Brasília tinha um programa para crianças fei-
to por duas professoras da Escola Parque. A TV estava 
no início, era muito precária, a programação começa-
va às 11h e terminava às 23h. As professoras saíram de 
férias e o programa saiu do ar.  Eu falei para o diretor 
Jairo Valadares se podia fazer o programa. Eu contava 
histórias para as crianças. Depois, pedi que eles escre-
vessem para que eu contasse histórias sobre os perso-
nagens que criei: o Tio Darlan, o doutor Bernard, a ba-
rata Marivalda e o Sapo Anastácio. Eu era um repentis-
ta de história. O programa fez um sucesso estrondoso, 
de 1968 a 1971, durava a tarde inteira. As professoras 
nunca mais voltaram de férias. Eu pedia demissão pa-
ra o Jairo Valadares, mas ele não aceitava. 

E como terminou o programa?
Eu viajei para casar e nunca mais apareci no progra-

ma. Eu não conseguia lidar com a popularidade, não 

podia sair na rua que as pessoas me reconheciam. O 
programa tinha 90% da audiência. 

Como você se envolveu com a arte?
Quando eu nasci, em Coromandel, interior de Mi-

nas Gerais, meu pai tinha uma fábrica de ladrilhos. 
Com 3 ou 4 anos, eu brincava com os pigmentos. 
Quando mudamos para Patrocínio, meu pai tinha uma 
marmoaria, fazia túmulos, fachadas para igrejas. Aos 
9 anos, eu assumi a parte da escultura, na qual escre-
via: aqui jaz fulano. Aos 12, resolvi fazer um busto de 
mulher, mas parecia peito de homem porque eu ain-
da não tinha visto mulher pelada. Depois, fiquei mais 
sem-vergonha. Fazia as decorações, tudo em relevo, o 
mármore carrara era abundante. Aí, fui para Uberlân-
dia, arrumei um emprego na marmoaria, fazia orna-
tos parecidos com xilogravura. Fiz isso até os 20 anos. 

De que maneira você foi marcado por Brasília? 
Olha, vir de Uberlândia para Brasília foi uma expe-

riência meio traumática para mim naquele tempo. Eu 
tinha 20 anos, trabalhava na tevê, era meio conhecido 
na cidade. Uberlândia, no domingo, era tomar café na 
avenida e ir à noite no trottoir. Brasília não tinha nada 
disso, a gente ficava muito isolado. Descobri que a gen-
te só se encontrava na casa das pessoas.

Mas e a experiência da arte em Brasília?
Tinha a inspiração de ser escultor. Naquela época, 

todo mundo dizia: “eu vivo de arte.” Não tinha casa, não 
tinha carro, não tinha nada. Então, desenvolvi um lema: 
um dia, eu vou viver para a arte. Na época, a única uni-
versidade de arte era a UnB, onde estudei como aluno 
especial. Fiz jornalismo e relações públicas no Ceub. 
Fui procurar estágio no Correio Braziliense, conver-
sei, consegui um convênio para o Ceub para conceder 
bolsas de estudo em troca de anúncio no jornal. Outro 
dia, alguém me disse: Darlan, mais de 100 pessoas se 
formaram em jornalismo no Ceub graças ao convênio 
que você conseguiu com o Correio. 

E você continuou a cultivar a escultura?
Eu morava em apartamento, então, era difícil fazer 

escultura em mármore. Nos anos 1990, fiz investida em 
escultura de cimento. Aí, a alergia veio de forma violenta 
com os pigmentos. Em 1993, eu me aposentei do traba-
lho como servidor público, e comecei a fazer escultura 

no computador e passei a trabalhar no Unicef fazendo 
campanhas para países do Terceiro Mundo. Fui para a 
Califórnia com quatro filhos pré-adolescentes e fiz um 
curso de computação gráfica na universidade. O traba-
lho final era de esculturas sobre Brasília. Quando voltei 
ao Brasil, comecei a fazer esculturas de ferro. 

Quantas esculturas você tem em Brasília?
Tenho 60 esculturas espalhadas pela cidade, as mais 

importantes estão no Memorial JK, no CCBB, no Par-
que Casulo, no Museu do Senado e em vários prédios. 
E tenho também um painel de 15 metros na passagem 
da Câmara dos Deputados para o Anexo da Câmara. 

O Zé Gotinha foi um sucesso imediato?
Nada disso, a criação do Zé Gotinha é a história de 

uma longa batalha. Quando o Unicef me procurou que-
ria uma marca para erradicar a poliomelite até 1996. 
Quando  fazia o programa Tio Darlan, na TV Brasília, 
eu tinha vários personagens educativos, para lavar as 
mãos, para dormir mais cedo, não comer comida gor-
durosa, escovar os dentes. Não sei se entendi errado, 
mas fiz um personagem. Mas o pessoal do Ministério 
da Saúde disse: só queremos uma marca. Mas o meu 
chefe no Unicef, Salvador Herecia, o cara que criou o 
projeto Criança Esperança, com a Rede Globo, tinha 
uma visão incrível de comunicação e me mandou pa-
ra fazer trabalhos em todo o país. Aí, nas reuniões com 
o Ministério da Saúde, o pessoal dos estados disse que 
não queria a campanha das agências de publicidade, 
queria o Zé Gotinha. As agências de publicidade con-
tratadas pelo governo federal alegavam que desenho 
animado era muito caro. Enquanto um filme conven-
cional custava US$ 15 mil, o desenho animado custa-
va US$ 30 mil. Aí, eu comecei a fazer animações do Zé 
Gotinha aqui em casa, com a ajuda dos meus filhos 
adolescentes. Fizemos mais de 30 filmes. Então, o Zé 
Gotinha foi um sucesso, mas não foi fácil, não foi de 
um dia para outro.

E qual é o destino do Zé Gotinha?
Quando o presidente Lula saiu da prisão, uma das 

primeiras coisas que ele perguntou foi: “Cadê o Zé Go-
tinha?”.  Recentemente, o ministro Padilha me ligou e 
perguntou: “Podemos usar o Zé Gotinha como símbo-
lo do SUS?”. E eu respondia que claro que sim. Zé Goti-
nha virou símbolo do SUS.

 » SEVERINO FRANCISCO

Um dos troféus Saruê, 
criado por Galeno 
para o Correio

Valerio Ayres/CB/D.A Press

 » RICARDO DAEHN

Empatia e identificação com as personagens do documentário de es-
treia de Karol Maia trazem o sabor à la Eduardo Coutinho de fazer cine-
ma. Com percurso semelhante ao do longa de Gabriel Mascaro, Domés-
tica (premiado pelo Correio, com o Saruê, no Festival de 2013), Aqui não 
entra luz trata da exclusão, dos afetos encabulados (ou inexistentes), nu-
ma olhada pela fresta da porta de serviço de lares brasileiros. E, por sorte 
de avanços sociais, e de conquistas.

Por vezes desprezadas por "sinhás perversas" e afins, que interditam as 
nuances humanas das "criadas" autômatas Rosarinha, Cris, Mãe Flor, Mar-
celina e Miriam (mãe da realizadora) trazem relatos profundos de con-
trastes entre casas grandes e senzalas contemporâneas. Discursos crimi-
nosos que traçam a dureza de falas preconceituosas detidas em termos 
como "preta, feia, fedorenta", estão inseridos no filme da diretora que, na 
infância, testemunhou à distância ("Eu existia, sem que nunca me perce-
bessem") parte do dia a dia da lida da mãe Miriam (presente no filme, e 

com quem, por tempos, partilhou conflitos em silêncio).
Vivências desesperançosas, a princípio, em que brotam relatos de tra-

balho em "troca" de comida, carteira jamais assinada e proibição no direito 
a distrações junto a rádio e de televisão, no filme (com a montagem de Ce-
sar Gananian e Fer Krajuska), se tornam menos dolorosas, dada a impres-
sionante precisão na pesquisa de escolha das personagens. Condições im-
pensáveis e rudimentares relatadas encampam agressões físicas, seques-
tros e obrigação com o dízimo que corrói salários, em si, já débeis. "Você é 
'como' minha filha" é uma das frases a ficarem na memória do espectador.

Sonhos deixados no acostamento das estradas destas profissionais do 
lar vêm sufocados por assédios e abusos. Entretanto, brotam frases como 
"Gargalhar é sinônimo de vida" e "Deu, deu. Não deu?, desce!" — elemen-
tos que rimam com uma visão de Gonzaguinha: o "segue em frente e se-
gura o rojão". Determinação, dignidade, pequenos caprichos e consciên-
cia irrompem dos exíguos "quartinhos de empregada". Prover e testemu-
nhar "as vitórias" dos filhos (de muitas) suplanta "cuidados e zelos" nem 
sempre correspondidos com reconhecimento e valorização.

Gigantes que habitam quartinhos dos fundos
Emabúba Filmes/ Divulgação

         CRÍTICA // Aqui não entra luz 

A generosidade 
de Galeno

O artista plástico Francisco Galeno criou es-
culturas originais para as estatuetas do Prêmio 
Saruê, concedido pela equipe do Correio Bra-
ziliense para o melhor momento do Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro durante 16 edi-
ções do evento. Nunca repetiu a estatueta. Utili-
zou lamparinas, signos indígenas, a arquitetura 
de Brasília, a esculturas de Bruno Giorgi, girafas 
compradas em lojinhas do Parnaíba ou a forma 
de estilingues. "É uma obra de arte que me dá um 
prazer enorme de realizar", disse Galeno, em en-
trevista ao Correio. "Busco não me repetir, com 
temas relacionados à minha vivência no Piauí, no 
delta do Parnaíba. É uma escultura representati-
va de aspectos de Brasília, em que há o que seja 
atual e moderno, mas que revela uma proposta 
futurista e ao mesmo tempo arcaica".

A partir do próprio nome escolhido para ba-
tizar a obra, Galeno prestava homenagem a um 
dos mais importantes artistas da cidade, Vladimir 
Carvalho. E, ao mesmo tempo, estabelecia uma 
conexão com a infância de menino do Parnaíba. 
"Admiro muito a obra de Vladimir Carvalho, um 
dos criadores do documentário do Brasil e um 
dos mais importantes cineastas brasileiros", di-
zia Galeno, em entrevista ao Correio. "Os filmes 
dele me marcaram. E, depois, o saruê um bicho 
de minha memória. Aqui, no Delta, é conhecido 
pelo nome de mucura."

Galeno sempre ligou o cinema à consciência 
de artista plástico. O Cine Brasília foi um espaço 
fundamental na formação de sua sensibilidade. 
Ele fazia teatro no Sesc da 913 Sul, estudava artes 
plásticas no Centro de Criatividade da 508 Sul e 
assistia filmes em mostras gratuitas no Cine Bra-
sília. "Estava ligado. Vi Barravento, Deus e o Dia-
bo na Terra do Sol, Terra em Transe e A idade da 
Terra, de Glauber Rocha. Assisti também ao Ban-
dido da Luz Vermelha, de Rogério Sganzerla e Os 
fuzis, de Rui Guerra. Eu saía do teatro e passava 
no Cine Brasília. Para mim, aquela sala era um 
laboratório estético", contou.

Embora fosse artista plástico, Galeno nunca 
esteve conectado somente à pintura, mas tam-
bém ao teatro, à música e ao cinema. Não tinha 
dinheiro para pagar o ingresso no Cine Atlântida 
e varria o chão para assistir aos filmes. "Não tive 
a chance de entrar em uma universidade, mas 
ganhei a oportunidade de ter acesso a todos os 
artistas importantes que os estudantes universi-
tários estudavam. E o cinema me proporcionou 
um caminho muito relevante à cultura. A reali-
dade virava um sonho. Eu era feliz e sabia", disse.

Por todas essas razões, Galeno ficava muito fe-
liz em criar a estatueta do Prêmio Saruê. Ele pre-
tendia fazer uma exposição com todos os troféus 
que inventou: "É uma homenagem que eu faço à 
cidade. Tenho a certeza de que todos os anos a 
equipe do Correio escolhe o melhor momento 
do festival com acerto. Eu me sinto honrado de 
fazer esse prêmio".           

 »Entrevista | DARLAN ROSA | ARTISTA PLÁSTICO

 Luis Nova/Esp. CB

Conexão com o cinema

Referência das artes plásticas e pai do Zé Gotinha, ele é autor da estatueta do Prêmio Saruê, 
concedido pelo Correio. O artista fala sobre a trajetória e a relação com o audiovisual da cidade
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Sensação de que podia mais

A 
abertura da disputa entre 
Flamengo e Estudiantes 
de La Plata por um lugar 
nas semifinais da Liber-

tadores da América terminou com 
um gosto agridoce para o time bra-
sileiro. Premiado por uma postura 
avassaladora ao marcar duas vezes 
nos primeiros minutos de bola ro-
lando, o rubro-negro teve amplo 
domínio em boa parte do confron-
to, mas sofreu no fim, quando pas-
sou a jogar com um a menos, e não 
conseguiu abrir grande vantagem 
diante dos argentinos. O placar de 
2 x 1 deixa o confronto aberto para 
o duelo decisivo da próxima quin-
ta-feira, na casa dos adversários.

Assim como feito pelo Palmei-
ras na vitória por 2 x 1 contra o Ri-
ver Plate, o Flamengo exerceu im-
portante domínio diante de um 
adversário “hermano”. Com um  
meio-campo móvel e técnico for-
mado por De la Cruz, Saúl e Arras-
caeta, o time do técnico Filipe Luís 
acumulou chances e deixou a im-
pressão de que poderia ter cons-
truído um placar ainda mais elás-
tico. O Estudiantes foi um adver-
sário controlado até os 35 minutos 
do segundo tempo. No entanto, a 
questionável expulsão do atacante 
Gonzalo Plata, em lance considera-
do simulação de falta pela arbitra-
gem, mudou o cenário da partida. 
No abafa, os argentinos marcaram 
um e voltaram vivos para casa.

A postura do Flamengo na larga-
da da partida deu indícios de uma 
goleada rubro-negra. Impiedoso e 
exercendo pressão desde o primei-
ro toque na bola, o time rubro-ne-
gro balançou a rede com apenas 15 
segundos de jogo. No avanço em 
bloco, Pedro dividiu com o defen-
sor do Estudiantes, acionou Plata e 
recebeu de volta. Com belo giro, o 
camisa nove deu toque rápido pa-
ra tirar de Muslera e cravar 1 x 0 no 
marcador. O lance animou ainda 
mais os flamenguistas, e o abafa no 
campo ofensivo seguiu. Com oito 
minutos, Ayrton Lucas deu cruza-
mento preciso e encontrou Varela. 
Com o belo sem-pulo, o uruguaio 
pegou com firmeza e venceu o go-
leiro compatriota.

As trocas de passe em velocida-
de envolveram o Estudiantes e ge-
raram outras oportunidades de gol 

Celebrado pelos companheiros, o centroavante Pedro marcou, ontem, o gol mais rápido da história do Flamengo na Libertadores, aos 15 segundos

Pablo Porciuncula/AFP

DANILO QUEIROZ

RENATO AUGUSTO RANKING FIFA SELEÇÃO SUB-20 INTERNACIONAL BENFICA MESSI

Renato Augusto anunciou, 
ontem, o fim da carreira 
como jogador profissional. 
Aos 37 anos, o meia 
comunicou a decisão em 
entrevista ao Abre Aspas, 
do ge, após ter disputado 
a última temporada pelo 
Fluminense. “É o momento 
de virar para o outro lado da 
vida, dar uma atenção maior 
para os filhos, voltar a ser 
pai e marido full time.”

A nova atualização do 
ranking da Fifa trouxe 
mudanças significativas. 
A Espanha assumiu a 
primeira colocação após 
superar a Argentina. Com 
1875,37 pontos, a equipe 
de Luis de la Fuente 
aproveitou o bom início nas 
Eliminatórias Europeias, em 
setembro, quando venceu a 
Bulgária por 3 x 0 e goleou 
a Turquia por 6 x 0.

A convocação da Seleção 
Brasileira sub-20 para a 
Copa do Mundo do Chile 
trouxe destaque especial ao 
Palmeiras. O alviverde terá 
quatro representantes entre 
os 21 atletas chamados 
por Ramon Menezes, 
sendo o mais conhecido 
o atacante Luighi. Junto 
a ele, aparecem o lateral 
Gilberto, o meia Coutinho e 
o atacante Erick Belé.

Pressionado no comando 
do Internacional, Roger 
Machado precisa dar uma 
resposta no Gre-Nal 448. O 
Colorado enfrenta o Grêmio, 
no domingo, às 17h30, pela 
24ª rodada do Brasileirão, 
com o treinador na corda 
bamba. Assim, uma vitória 
pode ser determinante para 
a permanência. Um revés, 
contudo, pode colocar o 
trabalho em risco.

O Benfica anunciou, 
ontem, a volta do técnico 
José Mourinho depois de 
25 anos. O comandante 
português chegou ao CT do 
clube às 9h para assinar 
contrato até junho de 2027. 
Dessa forma, o experiente 
profissional comemorou o 
retorno ao clube e prometeu 
foco total. Ele estreia 
amanhã contra o AVS, pelo 
Campeonato Português.

Lionel Messi está a um passo 
de ampliar a passagem pelo 
futebol norte-americano. 
O atacante e o Inter Miami 
avançaram nas conversas 
para renovar o vínculo, 
que agora depende apenas 
de ajustes. De acordo com 
informações da ESPN, o 
acordo será encaminhado 
para a aprovação da Major 
League Soccer (MLS) assim 
que for assinado.

Quartas de final

para o Flamengo no primeiro tem-
po. Na melhor delas, Pedro recebeu 
dentro da área e finalizou. Esban-
jando capacidade de reação, o go-
leiro Muslera fez defesa importan-
te e salvou os argentinos. Saúl, em 
chute de longe, Plata, em cavadi-
nha malsucedida, e Samuel Lino, 
em finalização de primeira, passa-
ram perto de ampliar ainda mais a 

vantagem rubro-negra. Dado o vo-
lume de jogo flamenguista, a dife-
rença de gols ficou barata para os 
acuados visitantes.

O Flamengo conseguiu man-
ter o ritmo na largada do segun-
do tempo, mas enfrentou maiores 
dificuldades para finalizar sem a 
presença da marcação adversária. 
Aos cinco minutos, Samuel Lino 

Jogos de ida
Terça-feira
Vélez Sarsfield 0 x 1 Racing

Quarta-feira
River Plate 1 x 2 Palmeiras

Ontem
LDU 2 x 0 São Paulo
Flamengo 2 x 1 Estudiantes

Jogos de volta
Terça-feira
19h Racing x Vélez Sarsfield

Quarta-feira
21h30 Palmeiras x River Plate

Quinta-feira
19h São Paulo x LDU
21h30 Estudiantes x Flamengo

invadiu a área. No entanto, a fina-
lização saiu sem direção e foi por 
cima da meta de Muslera. Logo em 
seguida, Plata arriscou, mas pegou 
fraco na bola e não proporcionou 
grande perigo ao Estudiantes. Aos 
17, Pedro finalizou de fora da área, 
mas também pecou na força ne-
cessária para vencer o goleiro rival. 
Aquela foi a grande última opor-
tunidade antes de os argentinos 
se assanharem mais no Maracanã.

Buscando um gol para voltarem 
em melhores condições à Argen-
tina, o Estudiantes buscou man-
ter a bola no pé para tentar provo-
car mais problemas para o Flamen-
go. O time visitante, em certo pon-
to, até teve sucesso, mas a postu-
ra serviu apenas para equilibrar a 
posse de bola. Os cruzamentos em 
excesso eram facilmente cortados 
pela defesa rubro-negra. O goleiro 
Rossi, por exemplo, foi exigido em 
duas oportunidades. Aos 37, o ti-
me carioca passou a jogar com um 
a menos. Em disputa com Facundo 

Rodríguez, Plata recebeu o segundo 
cartão amarelo e, sob protesto, dei-
xou o campo mais cedo. Com o ce-
nário, o técnico Filipe Luís fechou 
o time e tentou esfriou o jogo, mas 
não teve sucesso. No abafa, o adver-
sário aproveitou a vantagem numé-
rica, aproveitou escanteio e descon-
tou com Carrillo. A bola desviou em 
Léo Pereira antes de entrar.

O resultado dá ao Flamengo a 
oportunidade de se classificar no-
vamente às semifinais da Liberta-
dores da América com um empa-
te. Para o Estudiantes, o gol marca-
do no final da partida no Maracanã 
proporciona uma possibilidade de 
classificação com vitória por duas 
ou mais bolas na rede de diferença. 
Triunfo argentino por um de frente 
força a disputa por pênaltis. Se no 
início do jogo o volume rubro-ne-
gro deu a impressão de cenário re-
solvido, o banho de água fria na re-
ta final abriu os olhos para um con-
fronto ainda em aberto para os 90 
minutos decisivos na Argentina.

O São Paulo deixou o Estádio 
Rodrigo Paz Delgado, em Quito, 
no Equador, com uma desvanta-
gem de 2 x 0 contra a LDU pelas 
quartas de final da Libertadores. 
Os tricolores precisarão vencer na 
volta por três gols de diferença pa-
ra avançar ainda nos 90 minutos. 
Se houver empate no agregado, a 
disputa vai para os pênaltis.

O time brasileiro até esboçou 
um vigor no começo da partida, 
mas sofreu com o gol de Bryan Ra-
mírez, aos 14 minutos, e perdeu a 
tranquilidade para propor o jogo. 
Faltou ao time de Crespo uma saí-
da mais qualificada entre meio de 
campo e ataque. A volta do inter-
valo recuperou o time, que pres-
sionou e levou perigo. Porém, no-
vamente quando era melhor, viu a 
LDU marcar, com Michael Estrada, 
e não conseguiu ser eficaz.

A partida de volta está previs-
ta para a próxima quinta-feira, às 
19h, no MorumBis. Antes disso, o 
São Paulo visita o Santos, na Vila 
Belmiro, pelo Brasileirão, no do-
mingo. No mesmo dia, a LDU re-
cebe a Universidad Católica, pelo 
Campeonato Equatoriano.

“É uma derrota que dói, por-
que não traduz o que foi o jogo. 
Acho que fizemos uma boa par-
tida. Conseguimos controlar e 
tivemos oportunidades. O fute-
bol, às vezes, é assim. O adver-
sário chega três ou quatro vezes, 
é eficiente e vence por dois gols. 
Lamento porque acredito que o 
placar não condiz com o desem-
penho, mas lamento pouco, pois 
temos o jogo de volta na quinta-
-feira, com o apoio do nosso tor-
cedor, em casa, e temos condi-
ções de reverter a situação”, ava-
liou o goleiro Rafael.

A derrota põe fim à maior inven-
cibilidade do São Paulo na histó-
ria da Libertadores. Eram 17 jogos 
sem perder. O último revés havia si-
do em 4 de abril de 2024, contra o 
Talleres, em Córdoba, na Argenti-
na, por 2 x 1. A série tinha nove vi-
tórias e oito empates

São Paulo 
larga em 
desvantagem

O Brasil está carente de arti-
lheiros no futebol europeu, mas, 
aos trancos e barrancos, terminou 
a primeira rodada em segundo lu-
gar no ranking dos países com mais 
jogadores autores de gol na largada 
da Liga dos Campeões da Europa. 

Das 67 bolas na rede nas 18 par-
tidas disputadas na largada da tem-
porada de 2025/2026, sete foram 
marcados por ingleses. Harry Ka-
ne havia brilhado na quarta-feira 
com dois na vitória do Bayern de 
Munique por 3 x 1 contra o atual 
campeão mundial, Chelsea. On-
tem, foi a vez de Rashford brindar 
o Barcelona com o triunfo diante 
do Newcastle por 2 x 1. Jamais um 
jogador inglês havia balançado a 
rede com a camisa azul-grená na 

história do principal torneio conti-
nental de clubes do planeta. Antes 
dele, Gary Lineker havia passado 
pelo time. Cole Palmer (Chelsea), 
Lloyd Kelly (Juventus) e Anthony 
Gordon (Newcastle) completam a 
lista de artilheiros da terra do Rei 
Charles II no ranking. 

Atrás da Inglaterra aparecem 
o Brasil e Portugal. Gabriel Mar-
tinelli marcou pelo Arsenal no 2 x 
0 contra o Athletic Bilbao. Capitão 
da Seleção, Marquinhos coman-
dou a goleada do atual campeão 
europeu, Paris Saint-Germain, 
diante da Atalanta, por 4 x 0. Em 
tempos de caça a um lateral-di-
reito, Yan Couto deixou o dele 
no empate por 4 x 4 do Borussia 
Dortmund com a Juventus, em 
Turim. Os demais pedem cara-
-crachá. Cria da base do Cruzeiro, 

MARCOS PAULO LIMA

Brasil só marca menos 
gols do que a Inglaterra

CHAMPIONS LEAGUE Felipe Amorim/AFP

Robert balançou a rede pelo Co-
penhagen no 2 x 2 com o Bayer 
Leverkusen. O paulista Edmilson, 
formando pelo União Mogi e pe-
lo Audax, ganhou minutos de fa-
ma ao fazer um pelo Kairat Al-
maty do Cazaquistão no revés por  
4 x 1 diante do Sporting. Na mes-
ma partida, Alisson Santos, reve-
lado pelo Vitória, fez um para o 
time português. 

Portugal não desfruta de Cristiano 
Ronaldo na Liga dos Campeões pe-
la segunda edição consecutiva, mas 
colaborou com seis gols na primeira 
rodada. Trincão marcou duas vezes 
pelo Sporting. Quenda fez um. Lean-
dro Andrade anotou pelo Qarabagh 
no triunfo por 3 x 2 contra o Benfica 
e ajudou a derrubar o técnico Bru-
no Lage. Nuno Mendes e Gonçalo 
Ramos foram protagonistas do PSG. 

O Brasil venceu pela segunda 
vez na Copa das Nações de Fut-
sal. Na noite desta quinta-feira, os 
atuais campeões da Copa do Mun-
do derrotaram a Guatemala, por 
3 x 1, no Ginásio Nilson Nelston, 
em Brasília, e garatiu acesso às se-
mifinais do torneio. Os gols do ti-
me verde-amarelo foram marca-
dos pelo pivô Fabinho e pelas alas 
Marcel e Cleber. O país da América 
Central descontou com Nelson Ta-
gre. O Grupo A será encerrado nes-
ta sexta com o duelo entre Polônia 
e Guatemala, às 18h. 

Na quarta-feira, o Brasil superou 
a Polônia pelo mesmo placar e se 
impôs do início ao fim nos dois con-
frontos, com pequenos sustos ad-
ministrados pelo goleiro Matheus.  

No outro jogo de ontem váli-
do pelo Grupo B da Copa das Na-
ções, a França derrotou a Costa Ri-
ca, por 5 x 4, e decidirá o primeiro 
lugar contra o Paraguai na partida 

Seleção bate a Guatemala

FUTSAL

Fabinho vibra invencibilidade do 
Brasil na disputa em Brasília

Jo Marcone/CBF

principal desta sexta, às 20h15. A 
semifinais serão disputadas nes-
te sábado e as decisões do do títu-
lo e do terceiro lugar no domingo. 
Os ingressos para as partidas são 
gratuitos e podem ser retirados no 
portal www.bilheteriadigital.com.

 Cria do Vitória, 
Alisson Santos 
fez um dos seis 
gols do país pelo 
Sporting

LIBERTADORES Do início frenético ao fim melancólico, Flamengo abre frente 
mínima contra o Estudiantes e deixa duelo em aberto para jogo na ArgentinaESPORTES
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Capítulo 
para se 
esquecer

VÔLEI
Em meio à morte da mãe de Bernardinho, 
Brasil perde para a Sérvia, amarga a 
eliminação na fase de grupos e deixa o 
Mundial com a pior campanha na história

O 
vôlei brasileiro teve uma 
sexta-feira para ser esque-
cida. Em meio ao drama 
familiar da perda da mãe 

de Bernardinho, a Seleção foi der-
rotada por 3 sets a 0 pela Sérvia. 
Detalhe: precisava vencer apenas 

uma parcial para se classificar às 
oitavas de final sem auxílio impro-
vável da China contra a Repúbli-
ca Tcheca. A derrota dos asiáticos 
para os tchecos resultou na elimi-
nação do Brasil no Mundial de Vô-
lei nas Filipinas, a pior campanha 
do país na história da competição. 

A Seleção se despediu da caça ao 

tetracampeonato com a 17ª coloca-
ção, desempenho mais desastroso 
considerando até as versões femini-
nas do Mundial. Até ontem, a pior par-
ticipação do Brasil no torneio havia si-
do em 1966, quando foi 13º. Entre as 
mulheres, o registro mais decepcio-
nante data de 1974, com a 15ª posição. 

Terceira colocada do ranking, a 

Seleção buscava encerrar um jejum 
de 15 anos. A última conquista foi 
justamente sob a batuta de Bernar-
dinho, em 2010. A eliminação pre-
coce não se restringe ao Brasil. Atual 
bicampeã olímpica, em Tóquio-2020 
e Paris-2024, a França caiu na fase de 
grupos com apenas uma vitória em 
uma chave relativamente tranquila, 

com a Argentina e Finlândia. Defen-
sora do título mundial, a Itália aplicou 
3 a 0 sobre a Ucrânia e afastou o risco. 

Luto

A Seleção Brasileira nitidamen-
te não estava com a cabeça no lu-
gar. A notícia da morte da mãe de 

Único remanescente do ouro olímpico em 2016, Lucarelli lamentou a derrota em meio ao luto de Bernardinho

Fivb/Divulgação

VICTOR PARRINI

MEL KAROLINE*

O Ginásio da Federação de Vôlei 
do Distrito Federal (708/908 Sul) se-
rá o palco, a partir de hoje, da Copa 
Brasília. A competição amistosa vai 
até domingo e funciona como uma 
pré-temporada para a Superliga. An-
fitrião, o Brasília Vôlei disputará nas 
categorias masculina e feminina.

Praia Clube, Gerdau Minas e 
Brasília Vôlei brigam pelo título 
feminino. Entre os homens, Goiás 
Vôlei e Azulim/Sicoob Aracoop 
Monte Carmelo entram no emba-
te com o time brasiliense.

Os torcedores poderão ver de per-
to as potências do vôlei brasileiro. Bi-
campeão da competição nacional, o 
Dentil Praia Clube conta com uma 
seleção disfarçada de time.  O gru-
po ostenta estrelas que defenderam 
ou vestiram a camisa da Seleção. 

No clube mineiro, rostos como o 
da levantadora Macris, a medalhis-
ta olímpica em Tóquio-2020, dis-
putado em 2021 devido à pande-
mia, Carol Gattaz, a oposta Moni-
que Pavão, destaque na posição de 
central, Pri Souza e outras estrelas. 

É o momento perfeito para presti-
giar a qualidade da central Thaisa. A 

bicampeã olímpica em 2008 e 2012 é 
uma referência nacional para a nova 
geração de jovens do vôlei. 

Todos os jogos serão no Giná-
sio da Federação de Vôlei do DF. Os 
confrontos masculinos antecederão 
os duelos femininos. As partidas se-
rão transmitidas no canal do Brasília 
Vôlei (Youtube). Aos interessados em 
assistir aos jogos nas arquibancadas, 
os ingressos custam a partir de R$ 30 
(meia-entrada) e podem ser adquiri-
dos no site Digital Ingressos.

*Estagiária sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

Potências se reúnem na Copa Brasília

Campeão de três das últimas cinco Superligas, o Minas é uma das atrações

Hedgard Moraes/MTC

 M
arcelo Ferreira/CB

/D
.A

 P
ress

Bernardinho, Maria Ângela Re-
zende, aos 90 anos, no Rio de Ja-
neiro, enquanto o filho estava nas 
Filipinas, mexeu com os bastido-
res da equipe. Antes de a bola su-
bir, o treinador não conteve o cho-
ro. Ao fim da partida, o pontei-
ro Lucarelli, único remanescente 
do ouro olímpico no Rio-2016, la-
mentou as perdas dentro e fora do 
vôlei. “Todo mundo, obviamente, 
queria essa vitória para ele, pe-
la mãe dele. Ele nos juntou para 
agradecer pelo empenho e disse 
para continuarmos juntos”, com-
partilhou, ao SporTV.

Oitavas de final

Amanhã

4h30 Turquia x Holanda 

9h Polônia x Canadá

Domingo

4h30 Argentina x Itália

9h Bélgica x Finlândia

Segunda-feira

4h30 Bulgária x Portugal

9h EUA x Eslovênia

Terça-feira

4h30 Tunísia x Rep. Tcheca
9h Sérvia x Irã

Destaque do dia

Tênis
Bia Haddad foi derrotada pela alemã 
Ella Seidel, por 2 sets a 1 (6/7, 7/6 
e 7/5), nas oitavas de fi nal do WTA 
500 de Seul. Atual 25ª do mundo, a 
brasileira deverá perder 15 posições.

Estacionamento do

ParkShopping
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C
aio Oliveira de Sena Bonfim é a 
prova de que o mundo da mar-
cha atlética dá grandes voltas. 
Quatro anos atrás, vivia uma 

das maiores decepções da carreira ao 
concluir os 20km com a 13ª coloca-
ção nos Jogos Olímpicos de Tóquio. O 
resultado foi o segundo pior dele no 
megaevento, atrás somente do 39º em 
Londres-2012 “Queria passar a linha de 
chegada com a sensação de que dei tu-
do que podia. E eu fiz isso. Mas nem to-
do dia a gente consegue fazer a melhor 
prova”, lamentou naquele 5 de agosto. 
Hoje, 1.506 dias depois, compete a dis-
tância no Japão com outra áurea e pos-
sibilidade ainda mais real de pódio e 
ouro no Mundial de Atletismo. A lar-
gada será dada às 21h50 (de Brasília), 
com transmissão do SporTV3.

O Brasil entrou no Mundial no Japão 
com 47 atletas, mas somente um meda-
lhou após uma semana de disputas. Se-
te dias atrás, Caio Bonfim fez um esfor-
ço hercúleo para superar os 35km em 
2h28min55s — prova que não é a espe-
cialidade ele — e, nos últimos metros, 
reivindicar a prata. O desempenho do 
marchador de Sobradinho nas últimas 
competições gera otimismo e permite 
ao país sonhar com o terceiro ouro na 
história do evento exclusivo do atle-
tismo e se juntar a Alison dos Santos 
(400m com barreiras) e Fabiana Murer 
(salto com vara). Por que não também 
se tornar o brasileiro mais premiado no 
evento? Empatado com Claudinei Qui-
rino (200m e revezamento 4x100m), o 
brasiliense pode se tornar absoluto na 
oitava participação.

Para realizar o sonho de novo pó-
dio no Mundial, Caio Bonfim e co-
missão técnica foram cautelosos. O 
Japão encara um verão rigoroso e de 
alta umidade. O cenário levou a uma 
preparação especial, muito mais foca-
da na regeneração devido ao desgas-
te dos 35km do que em treinos pistas. 
“Trabalhamos esta semana com fisio-
logia, fisioterapia para ele recuperar 
o máximo possível. Está bem recupe-
rado muscularmente, corpo, energia, 
carboidrato, nitrogênio e essas coisas 
todas”, explica ao Correio a treinado-
ra e mãe marchador, Gianetti Bonfim 
direto de Tóquio.

Presente em todas as conquistas do 
filho, Gianetti alerta para o cuidado 
além dos campeonatos. “Não é só trei-
nar, existe a parte científica de conhe-
ce e tratar o corpo”, explica. Perguntada 

sobre como projeta a prova, a mãe e 
treinadora é cautelosa. “Não tem 

como. A marcha atlética é uma 
prova com 15 atletas que po-
dem vencer e ganhar meda-
lha. É uma prova de altíssimo 
nível. Hoje, os países têm os 
seus melhores atletas de to-
dos os tempos. Têm países 

com três”, analisa, com o co-
nhecimento de causa de oi-

to títulos brasileiros como atleta. 

A temporada tem tudo para termi-
nar bem onde começou bem. Durante 
o Campeonato Japonês, em Kobe, o bra-
siliense foi terceiro colocado e atualizou 
a melhor marca do país, de 1h17min44s 
para 1h17min37s. “Quebrei recorde bra-
sileiro, fui para a China e fiz 1h18min. 
Ganhei uma etapa muito difícil na Eu-
ropa, em Portugal. Derrotamos um sue-
co. Tive influenza em uma etapa na Po-
lônia, mas ficou em segundo lugar. A 
última etapa foi o Troféu Brasil, em São 
Paulo. Fui campeão brasileiro na pista. 
O trabalho está sempre benfeito. Ago-
ra, é trabalhar na altitude para o Mun-
dial de Tóquio”, destacou Caio, antes de 
embarcar para o desafio mais nobre do 
ano. A melhor marca do planeta perten-
ce desde 2015 ao japonês Toshikazu Ya-
manishi, de 1h16min10s.

Caio não representará o Brasil sozi-
nho hoje. Na mesma prova, torcerá por 
Matheus Corrêa. A melhor marca do ca-
tarinense de 26 anos é de 1h20min19s. 
As chances de pódio são baixas. Outro 
brasiliense da turma, Max Batista ten-
tará marchar abaixo de 1h22min01s, 
o melhor índice dele. No feminino, a 
maior esperança é Viviane Lyra. A ca-
rioca de 32 anos tem como grande re-
sultado na competição o 4º lugar na 
edição passada, em Budapeste-2023. 
Quem tentará surpreender é Gabriela 
Muniz, 23 anos. Ela é mais uma da linha 
de produção do Centro de Atletismo de 
Sobradinho (Caso-DF). A pernambuca-
na Erica Sena completa o time das mu-
lheres do Brasil nos 20km.

Pela manhã

Caio Bonfim promete fortes emoções 
para a noite brasileira, pela manhã no 
Brasil, o encarregado de colocar a ban-
deira verde-amarela no pódio é Alison 
dos Santos, o Piu. O paulista de 25 anos 
disputará a final dos 400m com barrei-
ras às 9h15, com transmissão do Spor-
TV3. Apesar do obstáculo derrubado 
na semifinal e da classificação à deci-
são com o pior tempo entre os candi-
datos (48s16), o campeão mundial em 
Eugene-2022 e bronze olímpico em Tó-
quio-2020 e Paris-2024 está otimista não 
só pelo pódio, mas, também, pelo ouro.

“Estou animado e confiante. Que-
ro conquistar essa segunda medalha, 
quero fazer um bom resultado e estar 
no pódio. No último Mundial, que foi 
no ano em que me lesionei e fiz cirur-
gia, fiquei fora do pódio por pouco. 
Não quero ter essa sensação. Quero 
estar no lugar mais alto do pódio de 
novo”, afirmou ao SporTV.

Alison entrou como uma das espe-
ranças de medalha para o Brasil, mas 
terá forte concorrência, sobretudo pe-
lo título no Estádio Nacional do Japão. 
Os mais cotados ao ouro da prova são o 
norueguês Karsten Warholm e o ame-
ricano Rai Benjamin. Na Olimpíada 
de Paris-2024, o pódio foi compos-
to pelo três, com Benjamin campeão, 
Warholm prata e Piu dono do bronze 
na pista do Stade de France.

A uma
medalha

do Olimpo

VICTOR PARRINI

Basquete
Embalada pela participação na Olimpíada de Paris-2024 e pelo título 
na AmeriCup, a Seleção Brasileira de basquete masculino celebra o 
retorno ao top 10 do ranking da Federação Internacional (Fiba). O país 
subiu duas posições e desbancou Eslovênia e Letônia. Os EUA puxam a 
fi la. Alemanha e Sérvia completam o “pódio”. O próximo do Brasil são as 
Eliminatórias da Copa do Mundo de 2027, no Catar. A equipe enfrenta o 
Chile em 27 e 30 de novembro, em Valdivia e em São Paulo. 

Impulsionado pela prata nos 35km do 
Mundial, Caio Bonfim ensaia a marcha pelo 
ouro nos 20km para se tornar o recordista 

de pódios do Brasil na competição

ATLETISMO



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 307 1ª locação
2qts (1 suite), 2 banhs +
01 banh de serv. 2 va-
gas de garagem, lazer
compl . Só whatsapp
(61) 99987-1257

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

TOYOTA

VENDE-SE
COROLLA 210 /11 210
inteiro. Tratar c/Ladislau
99954-8478 Brasília.

3.1 VOLKS

VOLKS

JETTA/12 Confortline
2.0 Flex automático, pra-
ta, completo! Bancos de
Couro, Teto Solar e Multi-
mídia. IPVA 2025 pago.
R$ 51.900, Tr. (61)
99951-7018 Rodrigo

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A RENOVAR
ENGENHARIA LTDA

CONVOCA O Sr. Edi-
van Gino da Silva , a re-
tornar ao trabalho no
prazo de 48 horas, pa-
ra justificar a ausência
d e s d e o d i a
18/08/2025, sob pena
de caracterizar abando-
no de emprego, confor-
me previsto no artigo
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO CASADO So-
mente com referências,
todos serviços. Sítio no
DF. R$ 2.500 mais ces-
ta. (61) 99221-3898

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CON-
TRATAMOS Brasília
(Lago Sul). Regime:
Dormir no local de tra-
balho. Salário inicial:
R$ 2.800,00. Ativida-
des: Limpeza e organi-
zação da casa, prepa-
rarrefeições(trivialbási-
co brasileiro). Requisi-
tos: Experiência com-
provada em carteira.
Desejável experiência
prévia com idosos. De
segunda à quinta feira
osdiasa trabalhar. Inte-
ressadasentraremcon-
tato: 61 9.8613-8049

ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220
MANICURE que saiba
depilar . N.Bandeirante .
99225-0443 Whatsapp

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

TRABALHAR LAN-
CHONETE Inicial R$
4.000 p/ mês à noite
Sobradinho. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA de Transporte,
Env ia r cu r r í cu lop /
b r a s i l t e m p e r .
oportunidades@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278
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Pregão Eletrônico nº 90.148/2025 - UASG 512006
Nº Processo: 35014.249539/2025-57. Objeto: Contratação serviços 
contínuos de prevenção e combate a incêndio e pânico, evacuação 
de área e prestação de primeiros socorros por por meio de Brigada 
de Incêndio (incluindo treinamentos para formação de Brigadistas 
Voluntários) nos edifícios da Administração Central do INSS, a 
serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de 
obra, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e seus anexos. Edital, a partir de 19/09/2025, das 09h00 às 
12h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: SAS Quadra 02 Bloco “O” 
Sala 405, Asa Sul - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/pncp/pt-br
ou https://www.gov.br/compras/pt-br/. Entrega das Propostas: a partir de 
19/09/2025 às 09h00 no site https://www.gov.br/compras/pt-br/. Abertura 
das Propostas: 06/10/2025, às 10h00, no site https://www.gov.br/compras/
pt-br/.

GUSTAVO JOSÉ FERREIRA DE FREITAS 
Coordenador Geral de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 91003/2025

A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao 
disposto na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público 
que fará realizar LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO – 
TIPO MENOR PREÇO, nos seguintes termos:
Objeto: Contratação de empresa especializada no fornecimento de brindes 
personalizados, para atender a Fundação Habitacional do Exército (FHE), 
situada na Av. Duque de Caxias, s/nº, Setor Militar Urbano (SMU), Brasília/
DF, conforme condições e critérios constantes do EDITAL DE LICITAÇÃO Nº 
91003/2025.
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias consecutivos.
Sessão de abertura de Proposta de Preço: 03/10/2025 às 13h.
Informações: Comissão de Contratação, telefone (61) 3314-9344, das 9h às 
12h e das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.compras.
servicos@poupex.com.br.
O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica 
https://www.poupex.com.br/institucional/editais/?ano=2025&tipo=Preg%C3%
B5es+eletr%C3%B4nicos#conteudoEdital. 

Brasília/DF, 18 de setembro de 2025.
JORGE CARDOSO MARTINS
Diretor Administrativo da FHE

6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DEPTO
Pessoal contrata-se
com experiência compro-
vada. ADE Águas Cla-
ras. curriculos2828
@gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E TELE-
MARKETING . Para Far-
mácia de Manipulação .
E n v i a r C V p a r a
farmacia@uol.com.br
.Inicial R$1.600 + VA +
VT.

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Favor envi-
ar Currículo: Whats (61)
99674-0505

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Para Valpa-
raiso (61) 99831-7059

TÉCNICO INFORMÁTI-
CA c/ exper. R$ 2.100,
+ VT Local: Asa Norte
rh.rmctec@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO INSTALA-
DOR de Rastreador Vei-
cular, c/ CNH R$ 2.000,
+ VT + VR + seguro de
vida, + comissão. Envi-
ar CV: (61) 3340-7177

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Para Valpa-
raiso (61) 99831-7059
TÉCNICO INFORMÁTI-
CA c/ exper. R$ 2.100,
+ VT Local: Asa Norte
rh.rmctec@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
OU BACHAREL

EM DIREITO
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99544-9520
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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Gastronomia de cartão-postal
Conheça restaurantes que unem pratos deliciosos com a paisagem 

exuberante do Lago Paranoá. O brasiliense agradece...
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O fim de semana traz 

programação para todos 

os gostos, com direito a 

música, cinema, exposição 

e peça de teatro. A cantora 

pop americana Kate Perry 

comanda a festa no Mané 

Garrincha com a turnê 

The Lifetimes Tour. No 

Cine Brasília, o 58º Festival 

de Brasília traz a ficção 

distópica Futuro futuro, 

dirigida por Davi Pretto, uma 

reflexão sobre os tempos 

contemporâneos. Em A baleia, 

José de Abreu se transforma 

em um homem que busca se 

reconciliar com o passado e na 

Pé Vermelho, em Planaltina, 

João Angelini celebra 20 

anos de trajetória com uma 

exposição diversificada. Quer 

ficar em casa? Confira as 

estreias do streaming para 

acompanhar no sossego do 

sofá. Bom proveito!

José Carlos Vieira e equipe

Equipe de 17 
bailarinos do Duo Cia 
de Dança apresenta o 

espetáculo O raxo do céu.
AGITE, PÁGINA 26

José Angelini mostra 20 anos 
de produção em exposição na 
galeria Pé Vermelho.
ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO

JOÃO ANGELINI

A dupla Henrique e 
Juliano é atração na 
arena Mané Garrincha.
MÚSICA, PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Quando o clima está muito 
quente, é comum que as pes-
soas procurem refeições mais 
leves e refrescantes para ajudar 
a lidar com o calor. Peixes, fru-
tos do mar, saladas e bebidas 
geladas acabam se tornando 
prioridade no cardápio dos 
brasilienses, principalmente no 
período da seca. Na procura de 
um escape para esses dias, o Di-

virta-se mais selecionou cinco 
restaurantes à beira lago para os 
brasilienses que buscam refei-
ções leves, brindes refrescantes 
e vistas de tirar o fôlego.

“As saladas e os pratos com 
peixes e frutos do mar, por 

exemplo,  costumam ser mais 
leves do que pratos pesados à 
base de carnes vermelhas ou 
carboidratos complexos, o que 
facilita a digestão e evita a sensa-
ção de peso e desconforto”, expli-
ca Oswaldo Scafuto, proprietário 
do Santé Lago, localizado no se-
tor de clubes esportivos sul.

Segundo ele, apesar de Bra-
sília não ser uma cidade litorâ-
nea, ela tem um bom acesso a 
peixes e frutos do mar frescos 
devido à eficiente cadeia de 
distribuição. “Isso torna esses 
ingredientes mais disponíveis 
e acessíveis. Sem contar que, 
nos últimos anos, tem havido 
uma crescente conscientização 
sobre a importância de uma 

alimentação saudável, o que 
leva muitas pessoas a optarem 
por refeições que não apenas 
ajudam a refrescar, mas tam-
bém promovem a saúde a lon-
go prazo”, ressalta.

O Doma Rooftop é um res-
taurante com uma vista diferen-
ciada para o lago e para o pôr 
do sol característico de Brasília. 
Para Márcio Barreiro, o proprie-
tário da casa, “os brasilienses 
no calor optam por petiscar e 
o ambiente escolhido é o mais 
próximo possível do lago, prin-
cipalmente neste período de 
seca. Além de mais refrescante, 
nosso terraço tem uma vista lin-
díssima do Lago e do skyline da 
capital federal”, completa.

Vista Vista privilegiadaprivilegiada  
Em dias quentes, 

os brasilienses 
buscam refúgio em 

locais que oferecem 
maior conforto. 

Combine uma boa 
refeição com os 

cartões-postais da 
cidade e conheça 

restaurantes na 
orla do lago

Maria Luísa Vaz*
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Salmão cinco 
ervas do 
Restaurante 
Santé Lago

Carpaccio de carne do Sallva Bar & Ristorante

DIVULGAÇÃO

Iluminação românti-
ca, plantas ornamentais, 
obras da artista plástica 
Cris Conde e a visão privi-
legiada do Lago Paranoá 
caracterizam a ambien-
tação intimista do San-
té Lago. Concebido para 
ser uma casa moderna e 
acolhedora, o restaurante 
ressalta a beleza da região 
com uma charmosa varan-
da, um salão climatizado e 
um rooftop com vista pa-
ra o Lago Paranoá. Além 
do ambiente sofisticado, o 
cardápio contemporâneo 
é recheado por referências 
de diversas culinárias do 
mundo, cortes especiais e 
sobremesas para os mais 
diferentes paladares. 

Para o período do calor, 
o proprietário da casa, Os-
waldo Scafuto, recomenda 
o salmão cinco ervas (R$ 
126), grelhado ao molho 
cinco ervas e acompa-
nhado de risoto de limão 

siciliano ou legumes sal-
teados. A carta de drinques 
conta com clássicos da co-
quetelaria e opções auto-
rais que harmonizam com 
todas as opções gastronô-
micas da casa, e para har-
monizar com o peixe Sca-
futo recomenda o April in 
Paris (R$ 32,90), feito com 
vodka, morango, limão e 
xarope de Elderflower e de 
Orgeat.

“O Santé Lago é um 
exemplo perfeito para os 
dias quentes, capaz de 
atender a todas as prefe-
rências. A casa se destaca 
por proporcionar uma ex-
periência completa. Seja 
apreciando a brisa fresca 
à beira do lago ou desfru-
tando do conforto do ar 
condicionado, o Santé La-
go garante que todos pos-
sam aproveitar o melhor 
de Brasília mesmo sob o 
sol escaldante”, finaliza o 
proprietário.

Com nove anos de histó-
ria, o Sallva Bar & Ristorante, 
no Pontão do Lago Sul, preza 
pela qualidade dos seus pre-
paros e pelo atendimento cui-
dadoso e personalizado. “Para 
isso, valorizamos o trabalho 
de nossos colaboradores e 
trabalhamos dia a dia para 
sermos melhores. Também 
escolhemos matérias-primas 
de excelente qualidade, orgâ-
nicas e de preferência que se-
jam provenientes de manejo 
sustentável e que contribuam 
para a economia local”, expli-
ca a chef Fabiana Pinheiro.

Entre o cardápio variado 
da casa, ela recomenda o 
carpaccio de carne (R$ 85), 
feito com lâminas de carne 
bovina crua marinada a frio 
com molho mostarda, queijo 
parmigiano reggiano DOP 12 
meses de maturação, alca-
parras, amêndoas laminadas 
e mini brotos. O prato acom-
panha torradinhas e har-
moniza com os refrescantes 
drinks com espumante da ca-
sa, como o Kïr Royal (R$ 40), 
preparado com espumante 
Brut, licor de Cassis e cereja 
marrasquino.

CombinaçãoCombinação  idealideal

Brinde à beira-lago
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Tilápia di 
provence do 
Doma Rooftop

DIVULGAÇÃO 

Inaugurado em 2019, o 
Doma Rooftop mescla gas-
tronomia, drinques, vinhos, 
música e diversão “em um 
ambiente bonito, confortá-
vel e com a melhor vista de 
Brasília”, destaca Márcio Bar-
reiro, o proprietário da casa. 
“Nosso diferencial é a vista 
panorâmica do Lago Para-
noá e um pôr do sol de tirar 
o fôlego. Ambientes aber-
tos e beira-lago como nossa 
charmosa varanda são os 
mais procurados por todos 
no calor”, completa.

Para os dias quentes, ele re-
comenda iniciar com o cevi-
che (R$ 55), tilápia preparada 

Refeição 
sob o pôr 
do sol

Vinagrete de 
polvo e lula 
do Almeria

GB-SWEETCAKE

Combinando alta gastro-
nomia com um ambiente 
refinado, o Almeria surgiu 
do projeto de Guto Jabour, 
ao lado da irmã Luiza Melo, 
a esposa, Bianca Jabour, e o 
cunhado Thiago Lyra, o so-
nho do restaurante se con-
cretizou durante a pandemia 
com a casa no Clube de Golfe. 
“Nosso maior diferencial é a 
presença ativa dos sócios na 
operação, cada um cuidando 
de uma área com dedicação 
e experiência. Valorizamos 
cada detalhe da jornada do 
cliente — desde a comida 
feita com carinho ao atendi-
mento atencioso. Além disso, 
temos uma das vistas mais 
bonitas da cidade, uma gas-
tronomia única e uma carta 
de drinques autoral incrível”, 
destaca Luiza Melo, uma das 
sócias da casa. 

Ela recomenda um dos 

pratos mais pedidos da casa, 
o vinagrete de polvo e lula (R$ 
77), leve e saboroso, feito com 
polvo, lula, tomate, pepino, 
cebola roxa, limão, ciboulet-
te e azeite e com torradinhas 
para acompanhar. Para har-
monizar, a dica é o drinque  
Bourbon Lemonade (R$ 45), 
feito com Bulleit Bourbon, li-
mão, simple syrup, ginger ale 
e Angostura.

“Acreditamos que na época 
mais quente na cidade os bra-
silienses costumam frequen-
tar ambientes mais frescos e 
abertos, como o Almeria, que 
é arejado e confortável! Op-
tam também por pratos mais 
leves e cítricos, que combi-
nam muito com a nossa gas-
tronomia! Gambas Al Ajillo, 
Salada di Manzo, Cappelletti 
de Camarão e Amarillo são 
deliciosas pedidas no Alme-
ria!”, finaliza Luiza Melo. 

Gastronomia única

com leite de tigre, cebola 
roxa, coentro, pimenta de-
do de moça, manga e chips 
de batata doce. Como prato 

principal, a indicação é a tilá-
pia di provence (R$ 59), peixe 
grelhado, servido com purê de 
batatas, couve frita e molho di 

provence. Para harmonizar, 
o clássico Aperol Spritz (R$ 
39,90), preparado com aperol, 
espumante e laranja Bahia.
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Parmegiana 
do La 
Terrasse

DIVULGAÇÃO

Inspirado nos restaurantes 
de Lyon, na França, o La Ter-
rasse foi criado para trazer a 
experiência do menu de três 
etapas, bem tradicional na 
região, para Brasília. O nome 
— e a localização na orla do 
lago — vem da inspeção de 
um terraço na beira do rio, as-
sim como os restaurantes em 
Lyon. Diogo Figueiredo, pro-
prietário da casa, recomenda 
o menu brasilidade, R$ 49,90 
de segunda a sexta e R$ 59,90 
sábado e domingo, para os 
brasilienses escaparem do ca-
lor. As opções de prato prin-
cipal incluem clássicos brasi-
leiros como strogonoff, filé de 
tilápia, feijoada, parmegiana, 

Menu 
brasileiro

ALMERIA 
ST SCES Trecho 02 Conjunto 17 Lote 
Parte 01, Asa sul
Domingo e segunda, das 12h às 17h
De terça a quinta, das 12h às 16h, e 
das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 23h

DOMA ROOFTOP
SHTN Trecho 1, Lote 9, Cobertura
De domingo a quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado, das 12h à 1h

LA TERRASSE
Setor de clubes esportivos norte,  
bloco N, sala 135
Todos os dias, das 12h às 23h

SALLVA
Shis ql 10 pontão - Lago Sul
De domingo a quinta, das 11h à 0h
Sexta e sábado, das 11h à 1h

SANTÉ LAGO
Setor de clubes Esportivos Sul, 
Trecho 2 – Orla da Ponte JK
Terça, quarta e domingo, das 12h 
às 23h
Quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado, das 12h à 1h

ONDE COMER?

costelinha e carne de panela 
com mandioca.

O prato oceano (R$ 95) é 
outro destaque no cardápio, 
preparado com salmão ao 
molho de maracujá e acom-
panhado de um risoto leve 
de alho poró. A combinação 

dos pratos com vinho branco 
ou com o drinque Hugo (R$ 
32,90), à base de espumante, 
limoncello e xarope de flor 
de sabugueiro, são “leves, re-
frescantes e uma excelente 
pedida para dias à beira lago”, 
explica Diogo.

S I M ! ! S E U R O D Í Z I O P O D E F I C A R A I N D A
M E L H O R .

CRETO
CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880

MENU SECRETO

ECRETO
ENU SECRETO

L E I A O Q R C O D E E
D E S C U B R A O L A D O

S E C R E T O
D O N O S S O R O D Í Z I O

C
B
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CORREIO INDICA
Luisa Mello

Sabor 
harmonia 
mediterrânea 
foi finalista do 
Campeonato 
Brasileiro de 
Gelato

DIVULGAÇÃO

Para os brasilienses que 
buscam se refrescar durante a 
seca que atinge a capital, não 
há melhor opção que o gela-
to. A sobremesa italiana é um 
produto artesanal, feito com 
ingredientes frescos e menos 
adição de gordura — diferente 
do sorvete. A textura cremosa, 
misturada com sabores mais 
intensos e o frescor, são a com-
binação perfeita para quem 
quer aliviar a onda de calor. 

Localizada na Asa Norte 
(CLN 113), a Ilgiorno Gelato 
nasceu como uma gelateria 
italiana, com o propósito de 
proporcionar deliciosos mo-
mentos. “De alguma forma, 
conseguimos fazer com que 
pessoas, na correria do dia a 
dia, parem por um instante e 
tenham uma oportunidade 
de conexão”, complemen-
ta o proprietário, Henrique 
Consone. Na produção, a 
gelateria prioriza um prepa-
ro 100% artesanal e basea-
do na técnica italiana, sem 
produtos pré-prontos ou 
semi-industrializados. 

“Temos vários sabores que 
são campeões de venda. In-
dependente da época do ano, 
tem alguns que são queridi-
nhos”, comenta Henrique. 

Sobremesa refrescante
Nessa temporada 
de calor, o Correio 
Braziliense indica 
uma sobremesa para 
se refrescar durante 
a seca: o gelato

Entre eles estão o clássico 
sabor pistache e variações, 
chocolate belga, cheesecake 
de frutas vermelhas e romeo e 
julieta. Também não se pode 
esquecer das opções veganas, 
sem adição de açúcar, que in-
cluem amora, morango, man-
ga, limão-siciliano, maracujá, 
cupuaçu e capim-limão. 

Entretanto, um dos maiores 
sucessos da Ilgiorno Gelato é 
a harmonia mediterrânea. O 
gelato é composto de queijo 

gorgonzola suave, figos assa-
dos em redução de vinho do 
Porto e pistache carameliza-
do. A gelateria foi finalista do 
Campeonato Brasileiro de 
Gelato com o sabor. Os valores 
variam entre R$ 21 e R$ 45,50, 
com a opção de casquinha e 
copinho de até três sabores. 

Outra alternativa são os ta-
cos de gelato. Como o nome 
sugere, a casquinha é molda-
da no formato de um taco me-
xicano, recheado da mesma 

forma. Entre as opções, estão 
o Tropicale (coco com recheio 
de maracujá, crocância de 
castanha-de-caju carameliza-
da e stracciatella de chocolate 
branco) e o Dolce Vitta (cara-
melo salgado com ganache de 
café intenso, crumble aman-
teigado crocante e stracciatella 
de chocolate ao leite). O valor 
é de R$ 36. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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A cantora norte-americana Katy 
Perry desembarca em Brasília pela 
primeira vez na noite de hoje, com 
a série de shows The Lifetimes Tour, 
celebração do sexto álbum da disco-
grafia, 143. Após apresentações na 
Austrália, Estados Unidos, Canadá e 
Argentina, a artista sobe aos palcos 
do Mané Garrincha, às 21h, e 
promete uma performance 
dividida em seis atos, pas-
seando entre os princi-
pais sucessos da carreira.

A turnê marca o retor-
no de Katy à estrada após 
um período de dois anos 
em residência em Las Ve-
gas, Estados Unidos — de 
dezembro de 2021 a agosto 
de 2022, a cantora apresentou 
regularmente o show Play no 
resort World Theatre. “Quando 
eu entro em turnê, eu faço de 
maneira grandiosa e tento trazer 
uma espécie de Disneylândia sobre 
rodas para todos”, disse a popstar em 
entrevista à revista norte-americana 
Pollstar no início do ano.

“Na estrada, eu gosto de realmente 
entender onde estou em cada noite. 
Quando falo com o público, coisa que 
nunca é roteirizada, eu falo do que te-
nho vivenciado, como eu os conheço 
e como quero me conectar com eles”, 
completou Katy. No ano passado, a 
vocalista apresentou em primeira 
mão as músicas do álbum 143 duran-
te apresentação no Rock in Rio.

Desta vez, a turnê pelo Brasil pas-
sou por São Paulo, no festival The 
Town, e em Curitiba, antes de che-
gar a Brasília. Para além das faixas 
do mais recente disco, a norte-a-
mericana inclui no repertório su-
cessos como Dark horse, California 
girls, Teenage dream, I kissed a girl 
e Firework.

Em abril, Katy Perry foi uma das 
seis tripulantes de um voo comer-
cial da Blue Origin ao espaço. No 
total, foram 11 minutos de viagem, 
em que a cantora pôde desfrutar de 
momentos sem gravidade e de uma 
vista exclusiva da Terra. Após a vol-
ta, ela revelou ter cantado What a 
wonderful world, música de Louis 
Armstrong, durante o trajeto.

Isabela Berrogain

Popstar 
na capitalcapital

Katy Perry apresenta o The Lifetimes Tour hoje, no Mané Garrincha. A cantora norte-americana sobe aos palcos às 21h e promete apresentar os principais sucessos da carreira

SERVIÇO

Katy Perry — The

 Lifetimes Tour

Hoje, às 21h, no Mané
Garrincha. Ingressos podem 

ser adquiridos no site 
Livepass e na bilheteria do 
estádio, a partir de R$ 225. 

Classificação indicativa: 
16 anos desacompanhado. 

Menores de 16 anos 
apenas acompanhados dos 

responsáveis legais.



Estacionamento do

ParkShopping

21

encontrodelas.com.br

Patrocínio

Parceria PromoçãoRealização Apoio de Comunicação
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Henrique 
e Juliano 
voltam a 
Brasília 

ARQUIVO

Com mais de 50 mil ingres-
sos vendidos, Henrique e Ju-
liano se apresentam, amanhã, 
no estádio Mané Garrincha. A 
última apresentação da dupla 
em Brasília ocorreu em 2024. 
O show em Brasília promete 
ser mais um marco da carreira 
da dupla, que já transformou 
recordes em rotina. Antes da 
atração principal da noite, Ma-
theus & Kauan, Grelo e o gru-
po Doze por Oito também se 
apresentam.

“Um dos nossos primeiros 
DVDs foi gravado em Brasília 
e também foi uma virada na 
nossa história. Decidimos vol-
tar para agradecer à cidade e 
aos nossos fãs, além de marcar 
um momento completamente 
diferente que estamos vivendo 
agora. Após 10 anos da nossa 
primeira gravação audiovisual, 
aconteceram muitas coisas e 
somos gratos a Deus por tudo 
que conquistamos. Queremos 
que cada momento do To Be 
em Brasília represente o quanto 
esses anos foram especiais para 
nós”, destaca Henrique.

A força de Henrique & Ju-
liano no cenário musical bra-
sileiro se traduz em impressio-
nantes números. A dupla é a 
primeira sertaneja a alcançar a 

marca de 1 bilhão de visualiza-
ções no YouTube, eles lideram 
as plataformas de streaming há 
três anos consecutivos e detêm 
o álbum mais ouvido do Spoti-
fy desde a chegada do serviço 
ao Brasil. Todo esse alcance 
também se reflete nos palcos: 
os irmãos vêm lotando está-
dios por todo o país.

“Eu e o Juliano aprendemos 
muita coisa, mas, principal-
mente, aprendemos a não per-
der a nossa essência no cami-
nho. Tudo que fazemos é para 
a nossa família. Queremos que 
nossos valores sejam passados 
para frente, viver momentos 
únicos com a família e amigos, 
além de entregar o melhor para 
os nossos fãs”, conclui Juliano.

Fizemos um vídeo para a 
abertura da gravação do DVD, 
uma retrospectiva e homena-
gem a todos que trabalham 
com a gente e, claro, aos nossos 
fãs também. Decidimos atuali-
zar esse vídeo a cada apresen-
tação e usar como abertura dos 
nossos shows. Acho que o To Be 
representou isso: a gratidão pe-
lo nosso progresso e ansiedade 
pelo que está por vir”, finaliza 
Juliano. Com 16,7 milhões de 
ouvintes mensais  no Spotify, 
Henrique & Juliano consolidam 
cada vez mais o título de fenô-
menos da música sertaneja.

A volta de Henrique e Juliano 
João Pedro Carvalho

Orquestra 
Jovem do 

Sesi-DF, 
Distintos 

Filhos e Dado 
Villa-Lobos 

juntos em 
Taguatinga

DIVULGAÇÃO

O teatro do Sesi de Ta-
guatinga Norte será palco, 
hoje, às 20h, de um espetá-
culo que une tradição e no-
vas gerações. A Orquestra 
Jovem do Sesi, formada por 
alunos da instituição, estreia 
em grande estilo ao lado da 
banda brasiliense Distintos 
Filhos e de Dado Villa-Lo-
bos, ex-integrante da Legião 
Urbana. O repertório reúne 
músicas dos dois primeiros 
álbuns da Distintos Filhos 
e clássicos da Legião, como 
Tempo perdido, Ainda é cedo 
e Que país é este.

Para Paulo Veríssimo, vo-
calista da Distintos Filhos, 
o show reforça a identidade 
musical da capital. “O rock 
do DF, pra gente, é tudo. 
Crescemos ouvindo Legião, 
Plebe, Capital, essas bandas 
clássicas, e poder estar no 
palco celebrando o rock dos 
anos 1980 junto ao contem-
porâneo  Dado Villa-Lobos 

é incrível. É uma forma de 
manter a chama viva e cele-
brar o que é a cara da nossa 
cidade”, afirmou.

A programação é dividi-
da em três partes. Na pri-
meira, a orquestra tocará 
produções como parte da 9ª 
Sinfonia  de Beethoven e o 
clássico nacional Águas de 
Março, de Tom Jobim . Na 
segunda, a Distintos Filhos 
e Dado Villa-Lobos inter-
pretarão sucessos da Legião 
Urbana, banda formada em 
Brasília da qual Dado era o 
guitarrista. Ao fim, todos se 
juntarão no palco para uma 
apresentação.

Paulo Veríssimo ressalta 
ainda o papel cultural do gê-
nero. “Se existe uma música 
que pode ser colocada como 
a música de Brasília é o rock, 
talvez junto com o chorinho 
hoje. Brasília é a capital do 
rock”, concluiu.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Distintos Filhos e Dado  
Villa-Lobos agitam o Sesi
Augusto Santos

SERVIÇO

Distintos Filhos e Dado Villa-Lobos (Legião Urbana) 
com Orquestra Jovem do Sesi.
Hoje, sexta-feira (19/9), às 20h, no Teatro do Sesi de Taguatinga 
Norte. Entrada gratuita e classificação livre.

SERVIÇO

Henrique & 
Juliano em 
Brasília
Amanhã, a 
partir das 20h, 
no Estádio 
Nacional 
Mané. 
Ingressos 
vendidos 
a partir de 
R$ 600, no 
site R2. Não 
indicado para 
menores de  
16 anos.
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Soul do 
Quadrado faz 
apresentação 
amanhã no 
Casa Baco

DIVULGAÇÃO

O trio Soul do Quadrado 
se apresenta neste sábado, a 
partir de 19h30, no Shopping 
Casa Park do restaurante Casa 
Baco, como parte da terceira 
temporada do Casa Baco Mu-
sic Festival. O couvert artístico 
é de R$21.

Formado por Ana Leana 
(voz), Kaio Lyra (violão e voz) 
e Fabyo Guerra (percussão e 
voz), Soul do Quadrado ho-
menageia grandes nomes da 
música brasileira como Tim 
Maia, Djavan e Jorge Ben Jor 
e artistas da nova geração, 
como Liniker e IZA. “Pre-
paramos um show cheio de 
groove, com repertório que 
vai passear por clássicos e 
pérolas do soul brasileiro, 

e também com surpresas e 
revelam um pouco da nossa 
identidade”, conta o trio.

Para os integrantes, o gran-
de diferencial do Soul do 
Quadrado é a formação com 
três vocalistas trabalhando 
com o formato acústico, di-
vergindo da música soul tra-
dicional formada por bandas 
com baixo, bateria e teclado.

No show de sábado, os in-
tegrantes pedem que o pú-
blico “sinta a potência das 
vozes, o diálogo entre nós no 
palco e a atmosfera de cele-
bração que o soul carrega”. 
“Vai ser uma noite para can-
tar, dançar e se emocionar 
junto”, finalizam.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Soul do DF
Júlia Costa*SERVIÇO

Soul do 
Quadrado 
no Casa 
Baco Music 
Festival
Sábado, a 
partir de 
19h30, na 
unidade do 
Casa Park do 
Casa Baco. 
Couvert 
artístico de 
R$21.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Mestre do Pife
Nome de destaque da cul-

tura popular pernambucana, 
mestre Zé do Pife está de volta 
a Brasília para três apresen-
tações na próxima semana, 
tendo a companhia do mul-
ti-instrumentista  Alexandre 
Rodrigues. A produção é do 
coletivo recifense Pitoco de 
Bambu. Eles atuaram ao la-
do de artistas consagrados da 
MPB, como Geraldo Azevedo, 

Elba Ramalho, Fabiana Cozza 
e Mariene de Castro.

Na quarta-feira, participam 
de uma roda de prosa e do 
lançamento do método Pífa-
no Brasileiro, no auditório da 
Biblioteca Demonstrativa de 
Brasília (507 Sul); na sexta-fei-
ra, tocam no Fuá da Paulinha, 
na Infinu Comunidade Cria-
tiva (506 Sul); e domingo, às 
10h, na Feira de Ceilândia.

Eu recomendo
O Coletivo Superjazz lançará hoje, às 15h, na Infinu Co-

munidade Criativa (506 Sul) o festival Música Transforma, 
realização da GRV Música Mídia e Entretenimento, que 
nasce com a proposta de valorizar a música local. A inicia-
tiva tem como objetivo promover a circulação global da 
música instrumental brasileira, unindo jazz, música instru-

mental e sonoridades eletrônicas .O acesso é gratuito.

 DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO INSTAGRAM 

Cerrado conectado      
Artista brasiliense de maior popularidade internacional, 

o DJ e produtor Alok empresta sua voz e sua conexão com a 
natureza a uma campanha inédita em prol do Dia Nacional do 
Cerrado, bioma conhecido como coração das águas do Brasil. 
o evento vai gerar um vídeo intitulado Mensageiro do amanhã, 
produção a Vive Films Sou Cerrado e do Instituto Alok.

Em turnê
Quem retorna à cidade é o projeto  Café de La Musi-

que, em turnê pelo país. O festival, comandada pelos DJs 
Cat Dealers, Giu, Jord, Ownboss e 3Beat, vai movimentar 
a Arena, anexa ao Estádio Estádio Nacional Mané Gar-

rincha, no dia 4 de outubro. 

Rock Brasília
Com a proposta de buscar novos talentos, o Fest Rock Brasília 

está na fase final  de inscrição. Produção de Philippe Seabra, a 
mostra será realizada em 4 de outubro, a partir das 16h, no Eixo 
Cultural Ibero-Americano, com a participação de 16 bandas.

Capital acústico
Depois de fazer o concerto de encerramento  da turnê Acústi-

co 25 Anos, no Espaço Unimed, em São Paulo capital, vai voltar 
aquele palco, terça-feira próxima, para fazer o registro audiovi-
sual do show. A banda, liderada por Dinho Ouro Preto, pertence 
à geração de ouro do rock brasiliense, na década de 1980, ao 
lado da Legião Urbana, Plebe Rude e Paralamas do Sucesso.
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Cena de  
A baleia, 

com José de 
Abreu: versão 

da peça com 
humor

ALE CATAN

São várias as frentes de lu-
ta que se apresentam para o 
personagem Charlie, da peça 
A baleia. Obeso, ele enfrenta 
uma condição de saúde de-
licada e agravada por uma 
série de decisões que acaba-
ram por afastá-lo da filha. As-
sinada por Samuel D. Hunter, 
a dramaturgia da obra fasci-
nou o ator José de Abreu, que 
chegou ao texto graças a um 
amigo francês, que viu uma 
montagem em Nova York 
em 2012. Abreu decidiu que 

Drama Drama contemporâneocontemporâneo
Em A baleia, José de 
Abreu leva para o 
palco os dramas de um 
homem envolto em 
culpa e numa condição 
de doença crônica

queria montar o espetáculo, 
mas o filme, uma adaptação 
feita para o cinema com ro-
teiro do próprio autor, desa-
nimou o ator. Foi preciso uma 
pandemia, a mudança para 
quatro países e uma volta ao 
Brasil para reativar A baleia, 
que agora chega ao palco 
do Teatro Unip com direção 
de Luís Artur Nunes e elen-
co formado por Luisa Thiré, 
Gabriela Freire e Eduardo 
Speroni. O trabalho também 
representa uma volta de Jo-
sé de Abreu aos palcos após 
uma década concentrado em 
projetos de audiovisual.

A montagem brasileira é 
fiel ao texto da peça, da qual 
o filme de 2022 se afasta um 
pouco. No texto, Charlie 
quer se reconciliar com a fi-
lha, de quem se afastou ao 
se apaixonar por Allen, que 
já está morto quando a ação 

se desenvolve. José de Abreu 
convidou o autor para acom-
panhar os primeiros ensaios. 
“A peça foi montada em 12 
países e em 12 línguas, mas 
ele jamais foi contactado pela 
produção. Eu não só o con-
tactei, como o trouxe. Quan-
do viu o primeiro ensaio, ele 
disse ‘que bom que recupera-
ram o humor’. Porque o filme 
tirou todo o humor do texto”, 
explica o ator.

A baleia trata de temas pe-
sados como a solidão, a mor-
te, a culpa, a homofobia e o 
isolamento, mas também tem 
diálogos nos quais o absurdo, 
de tão extremo, provoca o ri-
so dos espectadores. “Os ab-
surdos que a menina fala têm 
humor, ela é muito inteligente 
e diz coisas tão absurdas que 
as pessoas riem”, diz Abreu, 
para quem o maior desafio foi 
lidar com a questão corporal. 

Charlie, o protagonista, lida 
com a obesidade crônica e foi 
preciso construir um figurino 
especial para o ator.  “A grande 
dificuldade foi vestir aquele 
corpo imenso. Depois que me 
adaptei à roupa, veio o proble-
ma, que era interior, psicológi-
co, porque Charlie sofre mui-
to, é uma pessoa muito pura, 
sensível, ele só vê o lado bom, 
inclusive da filha, apesar de 
ela ser um horror”, conta. 

A peça, ele explica, tem 
uma estrutura diferente da 
dramaturgia clássica. “É uma 
dramaturgia contemporânea 
em mosaico, não tem estru-
tura aristotélica que começa 
com apresentação de perso-
nagens, conflito, clímax, so-
lução do conflito e desfecho. 
Cada cena, fala ou entrada de 
personagem vai montando 
esse quebra-cabeça e o públi-
co vai junto”, avisa.

Nahima Maciel

SERVIÇO

A baleia

Com José 
de Abreu,  
Luisa Thiré, 
Gabriela Freire 
e Eduardo 
Speroni. 
Direção: 
Luís Artur 
Nunes. Hoje 
e amanhã, 
às 20h, e 
domingo, 
às 19h, no 
Teatro Unip. 
Ingressos: 
de R$ 25 a 
R$ 200, no 
Sympla
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Cumpim 

mudern, 
obra de João 
Angelini 
que faz 
referência aos 
cupinzeiros 
comuns na 
região do 
Brasil central

FOTOS: JOÃO ANGELINI

Para marcar uma mudança 
de rota e celebrar 20 anos de 
produção, o artista João Ange-
lini inaugura amanhã a expo-
sição Nem tudo que é sólido, 
desmancha no arado, reunião 
de 40 obras que percorrem a 
trajetória do artista nas duas 
últimas décadas. Com cura-
doria de Luciana Paiva e Paulo 
Henrique Silva e em cartaz na 
Pé Vermelho – Espaço Con-
temporâneo, núcleo cultural 
criado pelo próprio artista no 
centro histórico de Planaltina 
em 2018, a exposição é dividi-
da em núcleos com trabalhos 
de diferentes períodos e uma 
grande variedade de suportes 
de linguagens que marcaram 
a produção de Angelini.

Artista multidisciplinar e 
muito ligado aos contrastes 
impostos pelas noções de uni-
versal e local, Angelini conta 
que a exposição tem, também, 
um caráter afetivo. “É uma ex-
posição extremamente afetuo-
sa e celebrativa e por isso con-
videi os dois curadores, que me 
acompanham desde o início 
mesmo”, diz. Com pinturas, 
gravuras, hologramas, instala-
ção, vídeo, desenhos e objetos, 
a exposição faz um recorte que 
apresenta algumas das frentes 
de pesquisa abertas pelo artista 
nos últimos 20 anos. 

A importância da produção 
coletiva — Angelini fez parte 
do premiado grupo goiano 
EmpreZa — é uma dessas 
frentes, assim como o papel 
central que o Cerrado exerce 

Encerramento de um ciclo
João Angelini mostra 
20 anos de trajetória 
em exposição na Pé 
Vermelho — Espaço 
Contemporâneo

universo botânico, por exem-
plo, está presente em mais de 
100 pratos. E essa tecnologia 
dessa arquitetura colonial ver-
nacular do adobe, do barro, 
também. O Cerrado entra co-
mo elemento muito presente 
mesmo. Essa consciência de 
que sou um cidadão goiano.”

Para Angelini, o maior desa-
fio da exposição foi conseguir 
juntar trabalhos de formatos 
tão diferentes como vídeo, per-
formance, instalação, pintura 
e gravura. “E coisas que nem 
têm categoria de obra direito 
e que surgem no lugar de um 
artista que investiga gestos e 
materiais”, diz. “É uma exposi-
ção comemorativa e ao mesmo 
tempo de mudanças, um en-
cerramento de ciclo. Estou en-
cerrando alguns processos de 
pesquisa, algumas formas de 
produzir que são base e suporte 
para as novas formas que estão 
vindo, para os novos temas e 
novos gestos.” 

O artista se prepara para 
deixar a gestão da Pé Verme-
lho e se dedicar mais à própria 
produção. Em 2026, ele já tem 
residências organizadas em 
Yokohama, no Japão, e no Por-
to, em Portugal.

na obra do artista, nascido em 
Planaltina e autor de uma sé-
rie de trabalhos criados com 
materiais típicos da região. 
Os vídeos e as animações de 
pesquisa gestual, que marcam 
um período importante de 
produção e pesquisa, também 
ganham destaque na mostra. 
“Existe toda uma temática cer-
ratense e uma estética que sur-
ge desse uso das imagens, das 
paisagens destruídas do Cer-
rado, com elementos presen-
tes nos materiais, seja parte da 
vegetação, seja as cinzas das 
árvores queimadas”, conta. “O 

Nahima Maciel

SERVIÇO

Nem tudo que é sólido, se 
desmancha no arado
De João Angelini. Curadoria: 
Luciana Paiva e Paulo Henrique 
Silva. Abertura amanhã, às 18h. 
Visitação até 23 de novembro, 
de quinta a domingo, das 17h às 
21h, mediante agendamento pelo 
e-mail pevermelho@pevermelho.
art, na Pé Vermelho — Espaço 
Contemporâneo (Av. 13 de maio, 
quadra 57 lote 6 - Praça São 
Sebastião, Planaltina-DF)

Obra da série Do que somos feito, feita com pedaços de parede 
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Futuro 

Futuro: 

último 

concorrente 

apresentado 

no Festival de 

Cinema

 DIVULGACAO

Ao falar do último concor-
rente da mostra competitiva do 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, Futuro futuro, o dire-
tor gaúcho Davi Pretto sublinha 
tratar-se de uma ficção distó-
pica que se deparou com uma 
distopia real. O projeto foi fi-
nanciado por um prêmio de 
baixíssimo orçamento de R$ 1 
milhão, com previsão de filma-
gens em 15 dias. “Nos últimos 
três dias de filmagem, aconteceu 
a maior enchente da história do 
Rio Grande do Sul (em maio de 
2024), uma tragédia de propor-
ções apocalípticas que destruiu 
cidades, casas, sonhos e vidas. 
Porto Alegre, onde vivo e filmá-
vamos, também foi muito atingi-
da. Com isso, as filmagens foram 
interrompidas e só conseguimos 
retomar meses depois com o 
orçamento ainda mais preju-
dicado. Sem o apoio da equi-
pe, elenco e fornecedores, não 
teríamos conseguido terminar 

Admirável mundo novo?
Filme de Davi Pretto imagina um futuro distópico e utiliza imagens de 
inteligência artificial e das enchentes no Rio Grande do Sul

o filme. Essa tragédia também 
acentuou algumas ideias que eu 
tinha ao filme”, conta.

Do limão, veio a limonada: 
imagens de inteligência artificial 
(criadas ao longo de seis meses), 
previstas no roteiro, auxiliaram 
na finalização, uma vez que as 
locações foram inundadas e se 
tornaram inviáveis. Interessado 
no caminho entre o real e o fan-
tástico, entre gêneros de cinema 
e experimentação, Pretto res-
salta o uso de uma chave mais 
“sensorial, meditativa, impura e 
labiríntica”. No enredo, um ho-
mem sem memória chamado K 
(interpretado por Zé Maria Pes-
cador) acorda em meio “a um 
curso decadente para pessoas 
em vulnerabilidade cognitiva 
como ele”. Num futuro próximo, 
em cidade chuvosa, há uma 
doença neurológica esparrama-
da, que causa amnésia e tolhe a 
capacidade de se imaginar ima-
gens. “Nesse curso, K conhece e 
fica obcecado com um disposi-
tivo IA chamado Oráculo, inven-
tado para ajudar pessoas como 
ele, um aparelho que promete 
resgatar as memórias perdidas 

que estão dentro de sua cabeça. 
Sua obsessão com esse disposi-
tivo levará K a uma jornada trá-
gica e absurda”, adianta o diretor.

Em Futuro futuro, a função 
de clickworker, ou “trabalhador 
de cliques”, ganha relevância. 
“Trata-se do termo para quem 
trabalha em micro tarefas, on-
-line, para executar diversas 
funções que a inteligência ar-
tificial não consegue executar 
integralmente ou trabalhos hu-
manos necessários para que a 
automação exista”, demarca o 
diretor. Grosso modo, a expres-
são encerra o trabalho invisível, 
humano, por trás da automa-
ção. “É um guarda-chuva que 
traz desde moderação na rede 
social à complementação de 
frases e revisão de textos de 
chatbots, passando por incre-
mentos no reconhecimento 
facial e na catalogação de ima-
gens para treinamento de inte-
ligência artificial. São trabalhos 
em que se ganha por clique e é 
uma enorme mão de obra hi-
per-precarizada, normalmente 
localizada no Sul global, a servi-
ço das big techs”, conclui.

Ricardo Daehn

O filme flerta com o 
afrofuturismo?

Não, não buscamos isso. O 
filme dialoga com obras lite-
rárias de ficção especulativas 
da Ursula Le Guin, Philip K 
Dick, talvez um pouco com 
Jeff Vandermeer (do movi-
mento New Weird) e princi-
palmente de livros de não fic-
ção políticos e especulativos 
de Mark Fisher, Peter Frase 
e Jonathan Crary. Esse filme 
surge a partir do meu encon-
tro com a obra desses e outros 
escritores que pensam o nos-
so futuro, não como uma pro-
fecia, mas como um diálogo 
com o presente. Como já disse 
Steven Shaviro, a ficção cien-
tífica é a sombra que o futuro 
lança sobre o presente.

Qual é a estética do filme?
A da eterna precariedade 

do cinema latino-america-
no, precariedade que gera 
inventividade, é estética da 
impureza, da mistura, do 
contraste, da provocação, 
da porosidade e também da 
meditação. É uma proposta 
que quer dar corpo, imagem 
e som a um outro tipo de 
imaginário de futuro, frontal-
mente oposto ao imaginário 
hegemônico do cinema esta-
dunidense, por exemplo.

Você crê num futuro 
distópico?

O que o filme propõe, e que 
eu acredito, é que utopia e a 
distopia estão intrinsecamen-
te relacionadas. Uma utopia 
sempre precisa de uma disto-
pia simultaneamente em ou-
tro lugar. Ao mesmo tempo, 
se arranhamos a superfície 
da utopia podemos encontrar 
uma distopia escondida em 
seu interior, tal qual utopias 
podem resistir dentro de dis-
topias. Por isso, o título possui 
duas vezes a palavra Futuro. O 
futuro nunca é um, ele é dois.

Entrevista // 
Davi Pretto, cineasta

SERVIÇO

Filmes da 

noite

No Cine 
Brasília (EQS 
106/107), 
às 21h, 
exibição do 
longa Futuro 
futuro, de Davi 
Pretto. Sessão 
acompanha 
os curtas Fogo 
abismo, de 
Roni Souza e 
Replika, de 
Piratá Waurá e 
Heloisa Passos. 
Ingressos, R$ 
20 (inteira), a 
partir das 14h, 
na bilheteria, 
ou por 
ingresso.com 
No Complexo 
Cultural 
Planaltina, 
às 19h45, 
a mesma 
programação 
terá entrada 
livre.
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 DANIEL DE BEM/DIVULGACAO

A inteligência artificial veio 
para bagunçar geral?

A inteligência artificial, que 
nomes de peso como Miguel 
Nicolelis e Kate Crawford di-
zem criticamente que não 
tem nada de inteligente e na-
da de artificial, ao meu ver é 
um projeto ideológico de con-
trole, vigilância, manipulação 
e emburrecimento disfarçado 
de entretenimento, de fanta-
sia, de ilusão, e de promessa 
de uma tecnologia onírica e 
profundamente transforma-
dora (que ninguém sabe ain-
da se é verdade ou mesmo 
possível). Projeto este criado 
por uma meia dúzia de ho-
mens bilionários das big techs 
que, quase todos eles, já con-
trolam toda comunicação glo-
bal no mundo virtual. Não é à 
toa que se fala muito em tec-
noimperialismo, tecnofeau-
dalismo, tecnoautoritarismo, 

enfim, termos para dar con-
ta do que tudo isso significa. 
Chatbots, vídeos gerados arti-
ficialmente etc., tudo isso vai 
nos inundar de um mundo de 

imagens e informações que 
não saberemos se são verdade 
ou mentira. Em um país como 
o Brasil, que tem dificuldade 
de lembrar do seu passado 

e que elegeu há pouco tem-
po um presidente que adora 
mentir, esse cenário me pare-
ce ainda mais alarmante.

Há mensagem pretendida?
Há, sim, intenção; não 

mensagem. A ideia era criar 
um filme com dois tipos de 
imagens contrastantes. As 
imagens que filmamos são 
em uma janela 4x3 mais qua-
drada, com uma textura mais 
ruidosa e impura. Ao lado das 
imagens geradas por IA, que 
eu criei, que são sempre em 
16x9, mais horizontais e mais 
puras, assépticas e sem ruído. 
Essas imagens se alternam ao 
longo do filme gerando uma 
reflexão sobre o próprio futu-
ro das imagens e do cinema. 
Isso, evidentemente, é carre-
gado de significado, mas é al-
go que espero que quem veja 
o filme pense por si mesmo e 

tenha sua interpretação.

Quais teus mestres no 
cinema?

A cinefilia e o ambien-
te cinéfilo são minha grande 
inspiração. A cinefilia me faz 
lembrar que existem inúme-
ros realizadores e realizadoras 
que transformaram o cinema, 
muitos cânones, mas também 
muitos esquecidos, ignorados 
e apagados. E ainda, que o 
cinema precisa dos cinéfilos, 
pesquisadores, professores, 
programadores, arquivistas, 
das cinematecas, das salas de 
cinema públicas e os servido-
res públicos da cultura, dos 
festivais, todos esses são meus 
mestres. Em um tempo onde o 
cinema parece tão irrelevante 
na vida social e política, a cine-
filia e o ambiente cinéfilo me 
motivam a seguir em frente.
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DEMON SLAYER: KIMETSU NO YAIBA 
- CASTELO INFINITO
Um triste conto sobre dois irmãos, onde os 
destinos dos humanos e dos demônios se 
entrelaçam, começa agora. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 155 min. 
Gênero: animação. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h10 e 20h15.Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30 e 
17h40.Kinoplex Pátio 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50.Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40, 17h45 e 20h50.
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 17h15 e 20h20.
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50 e 20h.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h10.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20 e 17h30.Kinoplex 
Boulevard 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h40.Cinemark Iguatemi 
1 (dublado), sexta, às 14h10; sábado e 
domingo, às 14h.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
17h20.Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h, 18h20 
e 21h40.Cinemark Pier 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h50, 17h10 e 
20h30.Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 18h e 21h25.
Cinemark Pier 6 (legendado), sexta, às 
16h20 e 19h40; sábado e domingo, às 12h50, 
16h10 e 19h40.Cinemark Pier 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 12h.Cinemark Pier 
9 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40 e 19h10.Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 18h e 21h20.Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 13h50, 17h10 e 20h45; 
sábado, às 12h50, 17h10 e 20h40; domingo, 
às 13h50, 17h10 e 20h30.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, às 15h30; 
domingo, às 13h.Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, às 16h10 e 20h; sábado e 
domingo, às 15h50 e 20h.Caixa Cinesystem 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 18h e 21h.Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30 e 21h35.
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50 e 19h.Cineflix JK 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
22h05.Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h05. Cineflix Shopping Sul 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 

14h50, 18h e 21h05.

A SOGRA PERFEITA 2 
Depois de conquistar a casa própria 
com muito esforço, uma mulher está 
determinada a manter sua independência. 
Por isso, quando seu namorado e padeiro a 
pede em casamento, o medo de abrir mão 
da liberdade faz com que ela responda 
“não”. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: comédia. 
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), sexta, às 
12h.Cinemark Iguatemi 4 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Pier 8 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Pier 13 (nacional), sexta, 
às 12h, 14h30 e 16h40; sábado e domingo, 
às 11h55 e 14h05.Cinemark Taguatinga 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 12h.
Cinemark Taguatinga 2 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 8 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Taguatinga 9 
(nacional), sexta, às 14h; sábado, às 13h20; 
domingo, às 13h40.Caixa Cinesystem 3 
(nacional), sexta e domingo, às 14h.Cineflix 
JK 2 (nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30 e 16h30.Cineflix Shopping Sul 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h25.Cineflix Shopping Sul 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 15h e 17h.

A GRANDE VIAGEM DA SUA VIDA 
(ESTREIA)
Dois desconhecidos solteiros que se 
conhecem no casamento de um amigo 
em comum e, por uma reviravolta 
surpreendente do destino, acabam 
embarcando juntos em uma aventura 
única. Classificação Indicativa: 12 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h50, 18h20 e 20h50.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
às 14h, 16h50 e 19h20; sábado e domingo, 
às 13h30, 16h50 e 19h20.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, às 16h20 e 
21h50; sábado e domingo, às 19h e 21h50.
Cinemark Pier 1 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h10, 16h50, 19h30 e 22h10.
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, às 
15h20, 17h50 e 20h50; sábado, às 12h40; 
domingo, às 12h40, 15h20, 17h50 e 20h50.
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 14h20, 16h55, 19h30 e 22h10; sábado e 
domingo, às 14h10, 16h45, 19h30 e 22h10.
Caixa Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45, 19h e 21h15.
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40.Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10, 18h20 e 20h30.Cineflix 

JK 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h40, 19h10 e 21h40.Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h50, 19h30 e 21h50.

A LONGA MARCHA - CAMINHE OU 
MORRA (ESTREIA)
Em um futuro distópico, 100 jovens 
participam de uma competição brutal na 
qual só um pode sobreviver. A cada passo, 
a tensão aumenta. Uma adaptação da obra 
de Stephen King. Classificação Indicativa: 
18 anos. Duração: 108 min. Gênero: 
suspense. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h10 e 21h30.Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h30 e 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50.Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h, 19h40 e 22h10.
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, às 
16h10, 18h50 e 21h30; sábado, às 13h20, 
15h50, 18h50 e 21h30; domingo, às 13h30, 
16h, 18h50 e 21h30.Cinemark Pier 11 
(legendado), sexta, às 14h20, 17h20, 19h50 
e 22h35; sábado e domingo, às 11h50, 
14h20, 17h20, 19h50 e 22h35.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 17h20, 19h50 e 22h20.
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.Caixa 
Cinesystem 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15, 18h30 e 20h45.Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h50, 19h20 e 21h50.

ANIMAIS PERIGOSOS (ESTREIA)
A vida de uma jovem surfista vira um 
pesadelo quando ela é sequestrada por 
Tucker, um serial killer obcecado por 
tubarões. Classificação Indicativa: 18 
anos. Duração: 98 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h e 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, às 16h40 
e 18h50; sábado e domingo, às 14h30, 
16h40 e 18h50.Kinoplex ParkShopping 
1 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h.Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta e sábado, às 15h30, 18h e 20h20; 
domingo, às 12h30, 15h30, 18h e 20h20.
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, às 
16h30, 19h20 e 21h50; sábado, às 13h40, 
16h30, 19h20 e 21h50; domingo, às 12h30.
Cinemark Pier 8 (legendado), domingo, às 
13h55.Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta e domingo, às 14h10, 16h30, 19h10 

e 21h30; sábado, 14h, 16h30, 19h10 e 
21h30.Caixa Cinesystem 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h05, 19h10 e 21h50.Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h40 e 19h.Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h10 e 19h20.Cine drive-in (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h.

LEGO BATMAN: O FILME 
(RELANÇAMENTO)
Spin-off de Uma aventura Lego. Batman 
adota acidentalmente um menino órfão, 
que acaba se tornando Robin. Juntos, 
a dupla precisa combater o crime em 
Gotham e capturar o Coringa. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 106 min. Gênero: 
animação. Kinoplex ParkShopping 11 
(dublado), sábado, às 16h.Cinemark 
Iguatemi 2 (dublado), sábado, às 12h30.
Cinemark Pier 10 (dublado), sábado, 
às 13h30 e 16h.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sábado, às 13h50.

BATMAN ETERNAMENTE 
(RELANÇAMENTO)
Duas Caras e Charada, dois excêntricos 
bandidos, decidem descobrir a identidade 
de Batman para depois matá-lo. O 
Homem-Morcego recebe a ajuda de um 
jovem que busca vingança por ter perdido 
a família em um acidente provocado por 
Duas Caras. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 122 min. Gênero: ação. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sábado, às 
18h30.Caixa Cinesystem 6 (legendado), 
sábado, às 20h30.Cineflix JK 1 (dublado), 
sábado, às 21h30.

A NOVIÇA REBELDE 
(RELANÇAMENTO)
No final da década de 30, na Áustria, 
quando o pesadelo nazista estava prestes 
a se instaurar no país, uma noviça não 
consegue seguir as rígidas normas de 
conduta religiosa e vai trabalhar como 
governanta na casa de um capitão. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
174 min. Gênero: musical. Cinemark Pier 4 
(legendado), sábado, às 15h30.

TOQUE FAMILIAR (ESTREIA)
Uma mulher de 80 anos está na transição 
para uma vida assistida. Enquanto lida 
com a adaptação na casa de repouso, ela 
começa a criar conflitos consigo mesma 
e com seus cuidadores, em meio às 
mudanças de sua memória, sua identidade 

e seus desejos. Classificação indicativa: 10 
anos. Duração: 91 min. Gênero: drama. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 18h30..

SR. BLAKE AO SEU DISPOR 
(ESTREIA)
Desde a morte de sua esposa, um senhor 
não tem mais ânimo para nada. Ele só tem 
uma ideia em mente: voltar para a França 
e se aproximar das lembranças felizes no 
local onde conheceu sua amada. E para 
isso está disposto a renunciar ao sucesso 
e correr todos os riscos. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 110 min. 
Gênero: comédia. Cine Cultura Liberty 
Mall 2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 18h30.

O QUE É ISSO, COMPANHEIRO? 
(RELANÇAMENTO)
Em meados de 1969, um grupo de jovens 
da classe média carioca optou pela 
clandestinidade e pela luta armada. Para 
romper o “muro do silêncio” da imprensa, 
os integrantes tramam o primeiro sequestro 
de um embaixador com fins políticos, tendo 
como alvo o representante dos Estados 
Unidos no Brasil. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 86 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h20.Kinoplex ParkShopping 
9 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h30.Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40.

MINHA FAMÍLIA MUITO LOUCA 
(ESTREIA)
Uma linda menina prestes a completar seu 
aniversário de 13 anos tinha apenas um 
desejo: ter os mesmos incríveis poderes 
mágicos de sua família. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 86 min. Gênero: 
animação. Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, às 15h e 17h; sábado, às 14h; 
domingo, às 14h e 18h05.

PORCO ROSSO: O ÚLTIMO HERÓI 
ROMÂNTICO (GHIBLI FEST)
Um aviador caçador de recompensas luta 
contra piratas aéreos. Cansados de serem 
derrotados, os piratas se unem e contratam 
um piloto americano para duelar com ele. 
Classificação Indicativa: 14 anos. Duração: 
94 min. Gênero: animação. Kinoplex Pátio 
6 (dublado), domingo, às 18h20.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), domingo, às 
18h20.Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
domingo, às 18h20.
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PONYO: UMA AMIZADE QUE VEIO DO 
MAR (GHIBLI FEST)
Um garoto de 5 anos fica amigo de uma 
princesa peixinho-dourado chamada Ponyo, 
que quer desesperadamente virar humana. 
Classificação Indicativa: livre. Duração: 
101 min. Gênero: animação. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sábado, às 13h10.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), domingo, 
às 13h30.Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
domingo, às 16h.

NAUSICAA DO VALE DO VENTO 
(GHIBLI FEST)
A filha do rei do Vale do Vento, tem o 
estranho poder de conseguir sentir o que 
a floresta sente e se vê obrigada a sair em 
uma jornada para tentar evitar outra guerra 
devastadora. Classificação Indicativa: 12 
anos. Duração: 117 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (legendado), sábado, às 
18h.Kinoplex ParkShopping 2 (legendado), 
sábado, às 18h.Kinoplex Boulevard 1 
(legendado), sábado, às 18h.

O CASTELO ANIMADO (GHIBLI FEST)
Uma bruxa lança uma terrível maldição 
sobre uma jovem, transformando-a 
numa velha de 90 anos. Desesperada, ela 
embarca numa odisseia na qual acaba 
parando no elencoelo animado, onde reside 
um misterioso feiticeiro chamado Howl 
que poderá ajudá-la a reverter o feitiço. 
Classificação Indicativa: livre. Duração: 119 
min. Gênero: animação. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), domingo, às 15h50.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), domingo, 
às 15h50 e 20h30.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sábado, às 15h30; domingo, às 
20h30.Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sábado, às 19h; domingo, às 18h.

MEU AMIGO TOTORO (GHIBLI FEST)
Duas meninas se mudam com o pai para 
o interior do Japão, com o objetivo de 
ficar perto da mãe, que está internada 
em um hospital. Classificação Indicativa: 
livre. Duração: 86 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, às 20h30; 
sábado, às 13h10.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, às 20h30.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, às 20h30; 
sábado, às 13h30.Caixa Cinesystem 4 
(legendado), sábado, às 16h.

MEMÓRIAS DE ONTEM (GHIBLI FEST)
Uma mulher solteira de 27 anos que se 
dedica apenas ao trabalho sai de Tóquio pela 
primeira vez e viaja a Yamagata para visitar 
a família da irmã durante a colheita anual de 
açafrão-bastardo. Classificação Indicativa: 10 
anos. Duração: 119 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, às 18h.
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
às 18h.Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, às 18h.

A VIAGEM DE CHIHIRO (GHIBLI FEST)
Uma garota de 10 anos que descobre um 
mundo secreto de espíritos estranhos, 
criaturas e feitiçarias. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 124 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, às 15h30; sábado, às 15h20 e 20h30; 
domingo, às 13h10.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, às 15h20; sábado, às 
15h20 e 20h30; domingo, às 13h10.Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, às 15h30; 
sábado, às 20h30; domingo, às 15h40.

APANHADOR DE ALMAS (ESTREIA)
Durante um eclipse solar total, quatro 
garotas visitam a casa de uma bruxa 
misteriosa em busca de um ritual 
sobrenatural, mas algo dá errado e elas 
ficam presas em um limbo dimensional 

onde o Apanhador de Almas governa. 
Classificação Indicativa: 14 anos. Duração: 99 
min. Gênero: terror. Kinoplex ParkShopping 
8 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h30.Cinemark Pier 6 (nacional), sexta, às 
13h50.Cinemark Pier 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30.

DAVID GILMOUR LIVE AT THE CIRCUS 
MAXIMUS, ROME (ESTREIA)
David Gilmour retorna ao Circo Máximo, 
em Roma, como parte da turnê Luck and 
Strange, a sua primeira em quase uma 
década. O espetáculo mescla faixas solo 
do mais recente álbum de David e hinos 
clássicos do Pink Floyd. Classificação 
Indicativa: 10 anos. Duração: 150 min. 
Gênero: show. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), domingo, às 15h.Cinemark Pier 
7 (legendado), domingo, às 15h.

A MELHOR MÃE DO MUNDO 
Para escapar de um relacionamento 
abusivo, uma mulher coloca seus dois filhos 
pequenos no carrinho de reciclagem que 
usa para coletar lixo nas ruas da cidade 
e foge. Classificação Indicativa: 14 anos. 
Duração: 106 min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sexta, às 14h.

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS 
(RELANÇAMENTO)
Durante o carnaval de 1943 na Bahia, um 
mulherengo morre repentinamente, e sua 
mulher fica inconsolável. Até conhecer um 
farmacêutico que é exatamente o oposto do 
primeiro marido. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 118 min. Gênero: 
comédia. Kinoplex Pátio 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h.

DOWNTON ABBEY - O GRANDE FINAL 
Dessa vez, a aristocracia e seus empregados 
embarcam em novos desafios, romances e 
transformações sociais na entrada dos anos 
de 1930. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 122 min. Gênero: drama. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sábado, às 12h10; 
e domingo, às 12h.Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
21h.Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10 e 20h40.

SONHAR COM LEÕES 
Uma imigrante brasileira enxerga o fim da 
linha graças a um diagnóstico de câncer 
que lhe dá apenas mais um ano de vida. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
87 min. Gênero: drama. Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
18h30.Caixa Cinesystem 9 VIP (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20.Cine 
Cultura Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45.Cineflix JK 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h40.Cineflix Shopping Sul 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50.

TOY STORY (RELANÇAMENTO)
O aniversário de Andy está chegando e 
os brinquedos estão nervosos. Afinal de 
contas, eles temem que um novo brinquedo 
possa substituí-los. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 81 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h.Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h.Cine drive-in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

VITÓRIA
Inspirado em uma história real, “Vitória”, 
conta a emocionante trajetória de uma 
aposentada que desmontou uma perigosa 

quadrilha de traficantes e policiais a 
partir de filmagens feitas da janela de 
seu apartamento no Rio de Janeiro. 
Classificação indicativa: 16 anos. Duração: 
112 min. Gênero: drama. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), sexta, às 
12h.Cinemark Iguatemi 6 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 3 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Taguatinga 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
12h.Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta, às 12h.Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta,  às 12h.

O RETORNO 
Após 20 anos de ausência por conta da 
Guerra de Troia,  um homem decide voltar 
para Ithaca, onde encontra a esposa feita 
refém e o filho ameaçado de morte por 
postulantes ao reinado. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 116 min. Gênero: 
drama. Cinemark Pier 10 (legendado), sexta 
e domingo, às 20h10.Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
16h.Cine Cultura Liberty Mall 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.

3 OBÁS DE XANGÔ 
Jorge Amado, Dorival Caymmi e Carybé 
defendiam que a força de suas obras residia 
em documentar o que viam nas ruas: a 
resiliência do povo do candomblé, o poder 
das mulheres, a onipresença do mar. 
Classificação Indicativa: 14 anos. Duração: 
75 min. Gênero: documentário. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 19h15.

A VIDA DE CHUCK
Ao longo do enredo, o personagem principal 
vivencia o amor, enfrenta o luto e mergulha 
nas complexidades que definem a natureza 
humana. Classificação Indicativa: 12 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: drama. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta e domingo, às 
17h30.Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.Cine drive-in (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.

INVOCAÇÃO DO MAL 4: O ÚLTIMO 
RITUAL
Neste último capítulo, os Warren enfrentam 
mais um caso aterrorizante, desta vez 
envolvendo entidades misteriosas que 
desafiam sua experiência. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração: 136 min. 
Gênero: terror. Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h50, 18h30 
e 21h20.Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20.Kinoplex 

ParkShopping 7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50, 17h40 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h40, 18h30 e 21h20.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, às 15h50, 
18h30 e 21h20; sábado e domingo, às 13h, 
15h50, 18h30 e 21h20.Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
20h40.Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 22h.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sábado e domingo, 
às 13h.Cinemark Pier 8 (legendado), sexta, 
às 12h; sábado, 14h, 17h e 20h; domingo, às 
16h55 e 20h.Cinemark Pier 12 (legendado), 
sexta, às 15h10, 18h10 e 21h10; sábado e 
domingo, às 12h10, 15h10, 18h10 e 21h10.
Cinemark Taguatinga 6 (dublado), sexta, 
às 22h; sábado, às 22h10; domingo, às 19h 
e 22h.Cinemark Taguatinga 7 (dublado), 
sexta, às 15h, 18h10 e 21h10; sábado e 
domingo, às 12h15, 15h10, 18h10 e 21h10.
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
às 14h, 17h e 20h10; sábado, às 13h40, 17h e 
20h10; domingo, às 13h30, 17h e 20h10.Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h45 e 21h30.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta e domingo, às 21h30.Cineflix 
JK 4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20, 19h20 e 22h10.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h20, 19h10 e 22h.Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30.

O REI DA FEIRA
Quando um feirante é misteriosamente 
assassinado, entra um detetive nada 
convencional, que mistura seu faro 
investigativo com dons paranormais e um 
certo talento para se meter em confusão.  
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
87 min. Gênero: comédia. Cinemark Pier 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 12h.
Cinemark Pier 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 12h.Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Taguatinga 5 
(nacional), sexta, às 11h40.Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h15.Cineflix JK 1 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 14h35.Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
15h10.

OS ROSES: ATÉ QUE A MORTE OS 
SEPARE 
A vida parece fácil para o casal perfeito. Mas, 
por trás da fachada de sua suposta vida ideal, 
uma tempestade se forma. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 98 min. Gênero: 
comédia.  Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 14h.

O ÚLTIMO AZUL 
Uma senhora é convocada oficialmente 
pelo governo a se mudar para uma colônia 

habitacional compulsória. Lá, os idosos 
“desfrutam” de seus últimos anos de vida, 
enquanto a juventude produtiva do país 
trabalha sem se preocupar com os mais 
velhos. Antes do exílio forçado, ela embarca 
numa jornada pelos rios e afluentes da 
região para realizar um último desejo, algo 
que pode mudar seu rumo para sempre. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 85 
min. Gênero: drama.  Kinoplex ParkShopping 
6 (nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h50.Cinemark Pier 2 (nacional), sexta, às 
12h.Cinemark Pier 10 (nacional), sexta, às 
12h e 15h; domingo, às 12h20 e 14h50.Caixa 
Cinesystem 8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h30 e 20h50.

C.I.C CENTRAL DE INTELIGÊNCIA 
CEARENSE 
Quando um projeto ultrassecreto é roubado 
dos governos de Brasil, Argentina e Paraguai, 
um agente secreto brasileiro precisará usar 
suas habilidades para recuperar a fórmula 
secreta antes que caiam em mãos erradas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
101 min. Gênero: comédia.  Kinoplex Pátio 4 
(nacional), sexta, às 14h10.Cinemark Pier 5 
(nacional), sexta, às 12h.Cinemark Pier 12 
(nacional), sexta, às 12h.

LUIZ GONZAGA - LÉGUA TIRANA 
Retrato da vida e obra do icônico 
cantor, mergulhando desde a infância e 
adolescência do artista, explorando suas 
raízes de retirante do Sertão nordestino, 
revelando as conexões profundas entre 
sua música e a rica e complexa cultura que 
marcou sua obra. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 114 min. Gênero: biografia.  
Kinoplex Boulevard 3 (nacional), sexta, às 
13h30.

UMA MULHER SEM FILTRO 
Cercada por um marido encostado, um 
enteado pedante, um chefe machista, uma 
amiga autocentrada e uma vizinha que 
usurpa suas noites de sono com festas 
frequentes, uma mulher precisa empenhar 
muita energia para manter o controle. 
Classificação indicativa: 14 anos. Duração: 
92 min. Gênero: comédia. Kinoplex Pátio 
6 (nacional), sexta, às 13h30.Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), domingo, às 
13h.Kinoplex Boulevard 1 (nacional), sexta, 
13h30.Cinemark Pier 4 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Pier 11 (nacional), sexta, 
às 12h. 

OS CARAS MALVADOS 2 
Os protagonistas lutam para encontrar 
confiança e aceitação para sua recente 
condição de bons moços, quando são 
forçados, por um esquadrão de mulheres 
criminosas, a abandonar a aposentadoria 
para fazer um último trabalho. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 104 min. Gênero: 
animação.Kinoplex Pátio 4 (dublado),  
sábado e domingo, às 14h.Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50.Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30.

UMA SEXTA-FEIRA MAIS LOUCA 
AINDA! 
A história continua anos depois de Tess e 
Anna passarem por uma crise de identidade. 
Agora Anna tem sua própria filha e uma 
futura enteada. E, enquanto lidam com 
os desafios que surgem da união de duas 
famílias, Tess e Anna descobrem que um 
raio cai sim duas vezes no mesmo lugar. 
Classificação Indicativa: livre. Duração: 
100 min. Gênero: comédia. Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado),sábado, às 13h40.

ROTEIRO

A Longa Marcha está em cartaz nos cinemas

DIVULGAÇÃO
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Equipe de 17 
bailarinos 

do Duo Cia 
de Dança 

apresenta 
espetáculo 

Raxo do 

Céu, em 
homenagem 

ao povo 
nordestino

THAÍS COBUCCI

Em Raxo do Céu, não 
apenas as músicas de Maria 
Bethânia, Antônio Nóbrega, 
Marcílio Moura e Zé Rama-
lho remetem ao Nordeste: o 
espetáculo é por completo 
uma homenagem ao povo 
que teve forte influência na 
construção da identidade 
brasiliense. Com coreografia 
de Rodrigo Mena Barreto, do 
Duo Cia de Dança, as apre-
sentações estreiam neste fi-
nal de semana no Sesc Cei-
lândia, sábado (20/9), às 20h, 
e domingo (21/9), às 19h. A 
entrada é gratuita mediante 
entrega de 1 kg de alimento 
não perecível. 

“O espetáculo tem uma 
composição coreográfica 
dentro da dança contempo-
rânea, meu laboratório artís-
tico se deve a vivências an-
cestrais do nordeste e o con-
vívio familiar de uma família 
muito grande e todos nordes-
tinos”. diz Rodrigo Barreto. A 
coreografia, concebida du-
rante um ano, traz elementos 
cênicos que fazem releitura 
do Nordeste. No palco, há 
representação, por exemplo, 
de lavadeiras em meio à pai-
sagem com mandacaru, e ga-
lhos secos. “Dança contem-
porânea permite a liberdade 
de explorar qualquer tema, 
situação ou particularidade”, 
comenta Barreto.

Formada por 17 bailarinos, 
a coreografia também englo-
ba referências jazz, suas ver-
tentes e pas de deux. A isso, 
estão misturadas quadrilha 
junina e cores vibrantes. Mú-
sica composta por Rodrigo 
Barreto e pelo cantor e com-
positor Angel Duarte para o 

Baile do sertão

espetáculo será lançada ain-
da nesta semana em circuito 
nacional e nas plataformas 
digitais de música. A canção 
fala “do sagrado e da força de 
um povo”, diz Barreto. O obje-
tivo, segundo Rodrigo Barreto, 
é “trazer de volta às origens e 
enriquecer a cultura local”. 
Para ele, “o Nordeste nos 

fortalece como povo, a cultura 
plural do DF precisa consu-
mir isso e reacender o brilho 
poético”, afirma o coreógrafo.

Depois, o espetáculo segue 
para o Espaço Cultural Rena-
to Russo (27 e 28/9) e para o 
Sesc Taguatinga (18 e 19/10), 
sempre com entrada gratuita. 
A programação inclui ainda 

três workshops de dança con-
temporânea e três debates 
públicos. O projeto é realiza-
do com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distri-
to Federal, em parceria com: 
Duo Cia de Dança, Farol Cul-
tural, Saúva Criativa, Centro 
de Dança DF, Espaço Cultural 
Renato Russo e Sesc.

João Pedro Alves*

SERVIÇO

Raxo do Céu 
(Duo Cia de 
Dança),
20 e 21/09 – 
Sesc Ceilândia
27 e 28/09 
– Espaço 
Cultural 
Renato Russo
18 e 19/10 
– Sesc 
Taguatinga
Sábados, 
às 20h, e 
domingos, às 
19h. Entrada 
gratuita 
com 1kg de 
alimento não 
perecível. 
Ingressos 
devem ser 
retirados 
antecipadamente 
pelo instagram 
@raxodoceu. 
Classificação 
livre.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 19 de setembro de 2025  •  Divirta-se Mais 27

Beatriz Laviola*

A primeira temporada da sé-
rie original Black Rabbit chega 
ao catálogo da Netflixg. A série 
de suspense e drama é ambien-
tada na cidade de Nova York 
e acompanha os irmãos Jake 
Friedken, interpretado por Ju-
de Law, e Vince, interpretado 
por Jason Bateman, que estão à 
beira de um ataque de nervos. 
Jake é o proprietário do restau-
rante Black Rabbit e, quando 
seu irmão viciado em apostas e 
devedor de US$ 140 mil retorna 
aos negócios, novos problemas e 
traumas do passado vêm à tona. 

A série é criada e produzi-
da por Zach Baylin e Kate Sus-
man, da Youngblood Pictures. 
Além deles, Jason Bateman, 
Michael Costigan, Jude Law e 
Ben Jackson também atuam 
na produção executiva. No 
elenco, Chris Coy, Troy Kot-
sur, Abbey Lee, Odessa You-
ng e Robin de Jesús atuam 
ao lado de Jude Law e Jason 
Bateman. A produção conduz 
o espectador por uma mon-
tanha-russa de emoções e 
adrenalina, abordando temas 
como dilemas morais, rela-
ções familiares complicadas e 
sacrifícios financeiros.

Cena da série Black Rabbit, estrelada por Jude Law e Jason Bateman

FOTOS: DIVULGAÇÃO

De drama a 
super-heróis
Programação do streaming tem como 
destaques Black Rabbit, Quem matou  
nossa filha? e A rainha de apps de namoro

Quem Matou Nossa Filha?
(HBO MAX)

A série documental Quem Matou Nossa Filha?, produzida pela BTF Media, 
chega ao HBO MAX . A produção acompanha Mario e Dolores na jornada 
para esclarecer o desaparecimento e morte de sua filha, Debanhi Escobar. 
Debanhi desapareceu em 8 de abril de 2021, após sair para uma festa 
acompanhada por amigas. Durante os quatro episódios os acontecimentos 
da noite e das semanas seguintes são reconstituídos, até o momento 
em que o corpo da jovem é encontrado. Estão presentes na produção 
depoimentos dos pais, jornalistas, advogados e especialistas. 

Gen V
(PRIME VIDEO)

Os três primeiros 
episódios da segunda 
temporada de Gen 
V, série de ação e 
aventura, chegaram 
ao Prime Video na 
última quarta-feira. 
A série seguirá 
semanalmente, sempre 
às quartas-feiras, até 22 de outubro. Gen V é um spin-off da série The Boys, 
e se passa na Universidade Godolkin, uma universidade para super-heróis. 
Nesta temporada, os estudantes de Godolkin tentam lidar  com os estudos 
enquanto uma guerra entre humanos e supers se intensifica. A série é 
estrelada por Jaz Sinclair, Lizzie Broadway, London Thor e Derek Luh. 

DEU MATCH:  
A Rainha de  
Apps de Namoro
(DISNEY +)

O longa-metragem DEU MATCH: 
A Rainha de Apps de Namoro 
chega ao catálogo do Disney + 
hoje. Estrelado por Lily James, 
o filme conta a história real de Whitney Wolfe, fundadora do aplicativo de 
relacionamentos Bumble. Whitney, recém-formada na universidade, trabalha 
para conquistar espaço em uma indústria tecnológica majoritariamente 
masculina. Wolfe lançou não só um, como dois apps de namoro, e se 
tornou a mulher mais jovem a se tornar bilionária self-made. A produção e 
roteirização foram realizadas por Rachel Goldenberg e o elenco conta com 
Myha’la Herrold e Jackson White além de Lily James.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

FIQUE EM CASA
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4%
DE CASHBACK*

6%
DE CASHBACK*

6%
DE CASHBACK*

Essas vantagens e muito mais!

4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4%4% 6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6% 6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%6%
Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Pipoca e Filme 
bom? Assinantes 
pagam meia 
entrada. Confira 
condições no 
Aplicativo.

 Casa Park

CINESYSTEM

CHOPP OU 

COQUETEL

"Linda demais" vai ser essa 
noite!  Show imperdível dia 
03/10 com 60% OFF. 

 Ulysses Guimarães

ROUPA NOVA

LLoorreemm iipppsppu
d
o
o

s
t
a

e
t,

60%
DE DESCONTO

Um ícone da música brasilei-
ra, celebre três décadas de 
carreira dia 15/11 com  40% de 
desconto.

 Ulysses Guimarães

JORGE VERCILLO 

LLoorreemm iipppsppu
d
o
o

s
t
a

e
t,

40%
DE DESCONTO

Uma experiência única no 
melhor pagode! Dia 11/10 com 
15% OFF. 

 Local a definir 

PDP - PAGODE DOS 
PRAZERES

LLoorreemm iipppsppu
d
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s
t
a

e
t,

15%
DE DESCONTO

LL

LLoorreemm iipppspu
d
o
o

s
t
a

e
t,

L
1 CONSULTA

GRÁTIS

1 consulta de auriculoterapia 
exclusiva para assinantes.

 Brasília

MAURA CHIATTONE

 Brasília
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As demandas que as pessoas fazem 
podem parecer um tanto mesquinhas e 
egoístas, mas nesta parte do caminho 

precisam ser tidas em conta, porque a neces-
sidade determina que haja o maior equilíbrio e 
harmonia possíveis.

Além de você ter seus planos e desejos, 
é imprescindível que haja uma ação 
condizente com todas essas visões e 

ímpetos, porque senão o tempo vai passar e 
inevitavelmente a decepção virá a bater em sua 
porta. Melhor não.

Faça o que seus ímpetos determinarem, 
mas fique ciente de que tudo tem um 
preço, e que seria melhor o calcular an-

tes de se deixar levar pelo ímpeto do desejo. Tudo 
tem seu lugar e hora certa, esse é o cálculo.

Há coisas que você precisa encarar, 
mesmo sem nenhuma boa vontade 
a esse respeito, e por isso, é melhor 

encarar logo, sem mais demoras, para evitar 
que os assuntos vão se acumulando até ficarem 
insuportáveis. Isso não.

Aquilo que você não conseguir har-
monizar pessoalmente, será melhor 
abrir o jogo e convidar outras pessoas a 

darem opiniões sobre o assunto, porque quanto 
mais amplas forem as observações, melhor 
será para todo mundo.

Tudo pode e deve ser negociado, 
porque o momento é propício para 
que seus interesses sejam valorizados, 

tanto quanto você associar seu trabalho e 
capacidade a pessoas que possam agregar algo 
bom também. É por aí.

A melhor atitude que você pode tomar 
nesta parte do caminho diante dos 
desafios é tomar as iniciativas que você 

esperaria que outras pessoas tomassem, mas 
que se você não tomar vai ficar um vazio desa-
gradável. Melhor não.

Com muita serenidade e confiança, se 
movimente discretamente por entre as 
pessoas e as demandas que elas fazem, 

tendo em mente realizar suas pretensões, mas 
sem forçar a barra em absolutamente momento 
algum. É por aí.

Com a ajuda das pessoas que suposta-
mente estariam aí justamente para isso, 
ajudar, é certo que as coisas sairiam 

muito bem. Porém, mesmo as pessoas estando aí 
para ajudar, ainda assim, elas não ajudam.

Nesta parte do caminho é propício 
fazer várias coisas ao mesmo tempo, 
ainda que isso provoque certa dose de 

desordem, que sua alma tanto teme. A desordem 
servirá para a inspiração criativa fluir melhor.

Aquilo que você não se atreveria a fazer 
em outros momentos, agora seria a 
melhor coisa para colocar em prática. 

Afinal, se você deixar que o temor oriente 
seus passos o tempo inteiro, nada de bom vai 
acontecer.

Manter o realismo é a melhor opção, 
porque ficar viajando na onda de 
lindas ilusões, apesar de manter o 

ânimo lá em cima e a boa vontade em ação, 
depois desequilibra tudo quando a decepção, 
inevitável, acontecer.

TODOS PODEMOS ser agraciados com doses abundantes de Vida porque ela 
circula à solta pelos mundos visível e invisível, disponível para a recebermos e 
absorvermos e nos sentir com vigor e alegria. Não privilegiados nessa circulação, 
qualquer pessoa existente é, naturalmente, conectada ao sistema universal de 
distribuição de Vida. A magia, no entanto, não é essa, mas a redistribuição da 
graça vital através dos relacionamentos objetivos e subjetivos em que estamos 
enredados, e a consequente transformação da Vida em atividade incansável. 
Hoje é um daqueles raros dias em que se manifesta uma oportunidade melhor 
do que os aclamados portais numéricos que tanto sucesso fazem nas redes 
sociais, a oportunidade de colocar em prática atividades que correspondam aos 

nossos anseios de sermos maiores e melhores do que somos. 

DATA ESTELAR: Vênus ingressa em Virgem e a Lua também.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

O
BJETIVA

ZAH
AR

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

RECO
RD

IN
TRÍN

SECA

INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL E LIDERANÇA
DE DANIEL GOLEMAN. TRADUÇÃO: 
RENATO MARQUES. OBJETIVA, 206 
PÁGINAS. R$ 69,90
O que faz de um gestor um grande 
líder? Qual o papel da inteligência 
emocional nessa dinâmica? Como 
tornar equipes mais colaborativas e, 
ao mesmo tempo, competitivas? O 
livro reúne alguns textos clássicos do 
autor sobre temas fundamentais no 
mundo corporativo.

NÃO SE ESQUEÇA!
DE MÁRIO SERGIO CORTELLA. 
RECORD, 272 PÁGINAS. R$ 59,90
O filósofo e escritor dá dicas 
de gestão e liderança nesses 
ensaios que trazem conselhos 
sobre mediação de conflitos, 
ética, comunicação, diversidade e 
liderança empática. Para liderar 
com foco e flexibilidade, ensina 
Cortella, é preciso exercer a 
inteligência organizacional.

NOBRES TRAFICANTES — 
HISTÓRIAS DA ELITE NO CRIME
DE BRUNO ABBUD. ZAHAR, 312 PÁGINAS. 
R$ 79,90
Para retratar a elite do crime no Brasil, o 
jornalista mergulhou em uma pesquisa 
que durou oito anos e envolveu entrevistas, 
observação, acompanhamento de 
relatórios policiais e judiciais e outras 
reportagens publicadas. No livro, o leitor 
acompanha como vivem desde os filhos dos 
endinheirados que vendem drogas para os 
amigos até os empresários que controlam o 
transporte de cocaína pelo país. 

NO LIMITE — A ARTE DE 
ARRISCAR TUDO
DE NATE SILVER. TRADUÇÃO: 
RENATO MARQUES. INTRÍNSECA, 
560 PÁGINAS. R$ 119,90
Criador do blog FiveThirtyEght e 
conhecido por ter feito análises 
que previam as eleições de Barack 
Obama e Donald Trump, Nate 
Silver agora investe na ideia 
de que arriscar é fundamental 
para o sucesso pessoal e para o 
desenvolvimento da sociedade. 

Oportunidade

HORÓSCOPO
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Ao ouvirem o carro de Marilda e Aderbal se aproximando, Candinho e seus 
amigos tentam abrir a porta do galpão. Quinzinho encontra o papel que Pedro 
II deu a Cunegundes e desfalece ao saber que a esposa foi levada por Carneiro. 
Candinho consegue salvar os amigos. Rogério anuncia a Dita que não poderá 
mais contratá-la na rádio. Dita confronta Olímpia, que exige que Margarida 
expulse Dita da pensão. Estela e Anabela sofrem por Celso e Aladin. Zulma 
se preocupa com a proximidade entre Candinho e Samir. Cunegundes se 
desespera ao encontrar Quinzinho desacordado.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Jaques proíbe Leo de pegar as sobras de material da Boaz, e humilha a 
mulher. Samuel apoia Leo. Kami decide acompanhar Ryan até o galpão, 
e flagra Marlon lutando com Bárbara. Kami tem uma crise de ciúmes, e 
Marlon garante que está com a namorada. Bárbara sai com Ryan. Nina 
descobre que Isabela está vindo para o Brasil. Filipa comemora sua suposta 
mudança para São Cristóvão. Jussara pressiona Marlon a marcar seu 
noivado com Kami. Bárbara e Ryan ficam juntos. Bárbara se interessa por 
Durval, e Ryan se preocupa. Rosa não reconhece sua família, e Filipa revela 
a Samuel sobre o avanço do Alzheimer.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Olavo critica César. Solange teme a piora de Afonso. Freitas mente para 
Marco Aurélio sobre o dinheiro para comprar a casa da mãe. Aldeíde e André 
demonstram estar infelizes com a separação. Pensando na presidência da 
TCA, Marco Aurélio pede a Mário Sérgio uma campanha para trabalhar sua 
imagem pessoal. Celina e Estéban fazem as pazes. Mário Sérgio instiga Freitas 
a roubar Marco Aurélio. Odete ameaça acabar com a mesada de Maria de 
Fátima se ela mantiver contato com Ana Clara. Vasco e Lucimar decidem 
se casar. Raquel conversa com Consuêlo sobre André. Consuêlo abençoa o 
namoro de André com Aldeíde. Ana Clara se encontra com Maria de Fátima.

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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CRÔNICA
Sergio Leo   •  sergioleo.valor@gmail.com

Esta crônica não é literatura

O 
escritor Thelonious “Monk” Ellison resolveu ridicu-
larizar editores e críticos que só querem, de autores 
negros, uma linguagem meio coloquial e enredos 
sobre pobreza, crime e outros estereótipos negativos. 

“Monk” fez um texto-pastiche com esses clichês, e, espantado, 
viu seu romance celebrado pela crítica. Essa é a história de 
Ficção americana, do diretor Cord Jefferson, filho de mãe 
branca e pai negro, baseado no livro Erasure, do escritor 
afro-americano Percival Everett. Curiosamente, ajuda a en-
tender uma treta recente do mundo literário brasileiro.

 “Monk”, no livro e no fil-
me, esbarra numa elite bran-
ca condescendente que, 
acreditando contribuir para 
ações politicamente corretas, 
estigmatiza, sem perceber, 
comunidades discriminadas, 
ao esperar que a arte dessas 
pessoas trate apenas das con-
sequências do preconceito e 
da marginalização. Aqui, no 
Brasil, semanas atrás, uma 
respeitada tradutora e profes-
sora criou polêmica ao acusar 
críticos e editores de dar pre-
ferência a conteúdos, como 
a herança da escravidão, em 
detrimento da forma—crité-
rio, para ela, que distingue a 
verdadeira literatura.

Fato histórico, a condena-
ção dos líderes da tentativa 
golpista contra o governo elei-
to, entre outros temas, abafou 
a treta nas redes sociais. Mas 
vale lembrar: para a professo-
ra e tradutora Aurora Bernar-
dini, autores como o premia-
do best seller Itamar Vieira 
Júnior, autor do emocionante 
Torto Arado, a italiana Elena 
Ferrante e a britânica Annie 
Arnaux não seriam “literatu-
ra”, e sim consequência dos 
gostos do momento nos con-
vescotes culturais.

Nem o consagrado teó-
rico Umberto Eco escapou 
da bronca da tradutora, que 
torceu o nariz para autor de 

Obra Aberta e outras obras 
estéticas seminais, acusando 
seus bem-sucedidos livros de 
ficção de ter um estilo “pesa-
do, irregular” e sem interesse”.

Sujeita à ligeireza de uma 
entrevista, em que opiniões 
nem sempre acompanham 
exemplos convincentes, a pro-
fessora deu indicações de que 
seu desgosto vem do fato de 
que elogios da crítica e leitores 
aos escritores citados, em ge-
ral, ligam-se a seu esforço pela 
valorização das vozes diferen-
tes, que exploram visões e te-
mas distintos das tradicionais. 
Bernardini agradou a quem 
não gosta dos autores que cri-
ticou, e ficou devendo expli-
cação para o desprezo pelos 
— existentes e reconhecidos 
— esforços formais e narrati-
vos dos autores que critica.

O livro de Itamar é “apaixo-
nante, insólito e original”, para 
ela, mas, nem assim, a entre-
vistada aceita que seja literatu-
ra. Essa aparente contradição 
fala muito mais sobre a crítica 
de arte atual do que sobre as 
obras citadas pela professora, 
personagem de um ambiente 

literário capaz de celebrar 
poetas que imitam vanguar-
distas do século passado, sem 
mencionar que autores hoje 
canônicos foram desdenha-
dos por contemporâneos afer-
rados a preconceitos estéticos. 

Como fica o leitor, obriga-
do a escolher entre acadêmi-
cos conservadores incapazes 
de perceber as inovações 
formais da literatura contem-
porânea e gente bem-inten-
cionada, mas equivocada co-
mo os supostos progressistas 
de Ficção Americana? Que 
lembre da lição de Umber-
to Eco em seu imperdível A 
Definição de Arte: o segredo 
da arte está em criar novas 
formas de expressão huma-
na, sem desprezar os olhares 
originais sobre o conteúdo do 
mundo prático. Esqueçam os 
resmungões que, hipnotiza-
dos por malabarismos for-
mais ou por agendas alheias 
à arte, cospem no universo 
onde mora o prazer do texto 
literário.

Sergio Leo é jornalista,  
escritor e míope.
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